
CAPIT'KE-É•EDER ALANNO XLIX — 22° DA REPUBLICA—N. 291

JRCEM E PROG

DOMINGO 18 DE DEZEMBRO DE 1910

-- -----

ESTADOS UNIraso'he BaialeNr Deustachland:
ttaie: • da Quitanda n. 131.

REPUBLICA FEDERAL

O

No dia 31 de dezembro do corrente anno
será suspensa a remessa do 4<l) ano Of11.
ciais :

aos funccionarios publicos da União, assi-
gnantes por desmnto mensal em folha, cuja
kelação não tenha sido enviada peia repar-
tição arrecadadora ;

abs fanccionarios estadoaes e municipaes
que gosam do CatImento na assignatura,
paga adeantadamente ;

aos assignantos em geral que não tive.
rem pago atJ áquells data, na Thesouraria
da Imprensa NaJional ou nas Delegacias
Fls.:aos. a imr.o”tancia da assIgnatura.

As requisições deverão ser dirigidas ao
director gera , da Imprensa Nacional, com
todos os esc larecimentos necessarios, acom-
panhados, sendo possive , de duas ralaç-ies
discriminalva: dos novos assIgnantes e dos
que continuam.

As requisições de assignaturas officiaes só
.teem valor durante o exercido.

SUMIA RIO

ACTOS DO PODER ExEcuTiva:-
Ministerio da Justiça o Negados Interiores

—Decretos do 10 de novembro lindo.
SECRETA IRIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiço, o Nogocio w . Interiores
—	 Directorias dq Interior

' e Justiça — Poli ia do D:str1tte.1 Federal.
,hlinisverio dt l eamoda, — Eu') ,dente das

rectoria s do Gabinete do Thesuuro
nal e da Recebedoria do District° Federal
—Caixa de Converso.

Ministerio da Marinha —Portarias.
Ministerio da Viação e Obras Pablicas —

Portarias — Exaediento das Directorias Ge-
raes do Ex 30 !lente, da Contabilidade e
da Viação e Obram thibliea s.

Ministorio da Agricultora, lo n InstriR e C .)m -
floreio — Expediente d . s inisectorbs Ge•
raes de Contabilidade, Indastria e Co n-
mercio e Agrienliara e Industria Animal.

• TaltlItNAL DE CONTAM.

DIARIo DOS TRIBUNA NS.
NOTICIAEIO.
MARCAS REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS.
RDITAES K Av .SOS.
PARTE COMMUCIAL.
SOCIEDADES ANONTHLAS—Balano da —A Mag..

nhein.
PATENTES DE INvENao.

n

MENSAGEM
Ministerio da Marinha—Rio de Janeiro, 15

de dezembro de 1910—N. 5.538.
Sr. 10 secretario do Senado Federal—

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
para que vos digneis de dar o conveniente
destino, a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica em resposta á de n. 78,

:ae 7 do cemente, desse Senado.
, Saúde e fraternidade. —Joaquim Marques
Ilapttsta de Ledo.

•

ESTADO DO Rio DE JANEIRO
Centarca de Nova Friburgo
30° brigada de infantaria

Estado-maior. — Capitão-assistente, Hen-
rique Pedro de .Sonza Lobo ;

Capitão ajudant 3 de ordens, Joaquim An-
tonio de Loyola Junior.

88° batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-exonel comrnan-

(Imite, Francisco de Paula Coelho da Rocha ;
Tenente-secretario, João Gualberto do

Amaral;
Caaitão-cirurgião. Dr. Waldemar da Silva
Antimes.

, 1 companhia — Capitão, Lu.'io Nobrega
de Mag lhães ;

Tenente. For tunato Airoza ;
Alferes, Benjamin Candido da Rocha.
2a companhia — Tenente, Antonio Luiz

Machado;
Alferes, Romeu Moreira e Belmiro Corrêa

Teixeira. .
3' companhia—Capitão Francisco de Souza

Barroso Junior ;
Alibres. Antonio Pinheiro dos S ntos BtstoS

e Theophilo Alitina de Oliveira Marques.
4a companhii. — Tenente, Franc:sco José

de Araujo;
Alferes, Rodrig ies Gomos Ribeiro de Britto

e Candido da Costa Mendes.

89° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fisc ti, Raul de SM-

paio Vi In_la ;
Capito-ajulante, Dr. Mizael Pereira do

Lago ;
Teaente-secrotarlo, Raphael de Faria

Costa ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Joaquim

Tei cetra .
1 a . companhia — Tenente, Armando Au-

gusto Moreira;
Alferes, Mario Novaes Guimarães.
2° companhia--Capitão,José Pedro Miran-

tes
: --Alferess,'Pedro Alves Baptista.

3° companhia—Alfer:s, Eduardo Carneira
.Leão e Mario Beim.

.4aZeompanhia—Capith, Oldemar Gomes
15g.eira ;

'Alferes, Alfredo da Silveira Faria.

900 batalhão de infantaria
- Estado -maior—Tenente-caro lel comman-
dante. José Peixoto Guimarãe,i Guarany.

Mkjor -fisell, JoÃo Vieira da Cruz ;
Capitão-cirurgião, Dr. Umbelmo Corrêa

de Barros.	 •
la cmpanhia--Capitão, Armando Watson

Cordein ;
Tenente, 'João Carlos lierbert.

2° companhia—Alferes. Amancio Apulco
de Lima e Pedro Madeira Moreira. IP

3° compinbia—Tenente, Celi to
Alferes, Amilear Teixeira de,Araujo.
4° companhia—Capitão, Luttrido Lucind,o

Carvalhosa •
Alferes, Ainerico Boiteux;	 •

• 30° batalhão da reserv'a,
Estado-maior—Major-fisca is, Julio Maximo

de Scirpa Inato •
Tenente-secretario, Epaminondas pomes

de Avelltr;
Tenente -quartel-mr st re, Eduardo Barros

Machado.
la o mpanhia—Alteres,Octaviano Augusto

de Oliveira e Elysio Hypp.dito da Fonseca.
Ps companhia — Tenente, Eugenio Pot).-

carpo da Finseca:
Alferes, Antonio Pinto das.Santas.
3° c Anpan t—Capit'ao, AntJnio Martins

Pires ;	 -
Alferes, Antanio Marinho Machado.	 •
4a companhia—Tenente, Oscar Macedo de

Azevedo ;	 •
Alferes, Sebastião Alves dos Santos e João

Pereira do Amaral.

49a brigada de infantaria
Coronel-comma.ndante, Pauis Thead ro

Fritzt .Estudo-maior — Capitão-assistente. Juno-
de Medeiros

Cartitão ajudante de ordens, .Raul Zonha
de Mesquita.

-	 1450 batalhã1 de infantaria
Estado -maio r —Te neni e . cor -nel coo ii-

dante. o capitão Analbal de Oliveira 11 , a-
ciel ;

M dor-fiscal, Francisco de Paula Parida
Ribeiro

Te lente quartsl-mestre, Fonsberto de Me-
nezes Filho

Capitão cirurgião, Dr. Renato Pacheco
Chaves de Castro.

la companhia — Capito, Jes;?. America
-Machado ;

Tenente, Os.orio Fernandes Enwn
Alferes, Manoel Ferr to Gomes Calaça.

co iip	 ia—l'apitão. Sylvio Gonç t1v2s;
Alferes, Mim Belé.n e Orinevilho de Sá

Carvalho.
3° companhia — Tenente, Manoel Auto-

nussi ;
Alferes, Ant mio Caetano Gania.
4a eampinbia — Capitão, Benjamin de Sã

CIAM-11LO
Alferes, Alberto Moreira da Silva.

1439 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel ~man-

dante. Annibal Porto ;
Capita' -aju imite. Urraste da Çunha Fi ho1
Tenentr-secretario. Alberto de coei?.

. 1° companhia—Capitão, Apthur Magal, Aca
de Almeida;
'Alferes; Oceano Luiz 'Mac ado e Luiz Mau-

rido Belém.
. 24 companha .—,Ténente, João Valha Ga-
mascou° Ferreira .

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 10 de novembro ultimo,
foram nOneados para a Guarda Nacional:

•
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31 eempanl iia— Caeitão, Frederico Carlos
de Abreu e Souz4.

.Alferes, Manoel Correi, da Silva.
C e impanhia — Tenente, Arthur Noronha

de 0.iveira
Alferes, Camillo Antonio do Nascimento.

147e batalhão de infantaria
Estado-maiur—Tenentecoronel comman-

dente eram:lace emitias() de Paiva;
aeiteu-a,judante, Guilherme Nicol;

Tennate-secretario, Egard Guerras
,ene quartelonestre, Alberto de Cam-

pos Moura.
ceinean:.ia — Capitão, Vicente Fr-

mandes Roiam:
•Alferes, 1:tedro Celestino Telles de Me-

nezes;
conpanbia — Tenente, Joaquim da

Cruz Vieira;
Alferes, Sergio Lima de Andrade e José

Mathens Soares. e silva.
3a companhia — Capitão, Mario Motta

Corrêa;
Al folies, Carlos Mechada;
C companhia — Capitão, João 'Ernesto

Claudio de &Impai e.
490 batalhão de reserva

Major-fiscal, Felippe Marques Alvim;
Capito-ajudante. Luiz Augusto Mary:
Co ifão-eirtirgião, Dr. Herbert da Silva
Antuneá.

1° companhia—Tenente, Adelino Barras
Biriba.

campanhia—Capitão, Mano Acedeu de
Almeida;

Tenente, Pasehoal Dei ietti;
Alferes; A:lin° rernaotdes Nogueira,.
31 comeaniiia—Ca,pita,"e, Manoel Teixeira

de Aia,ujo.
Alferes, Manoel Gonçalves Macheei() Ju-

IllOr
40 -companhia—Capitão, Geleão Forjas de

- Lacerda 'Junior;
elferes, Antonio Crorolato e Leopoldo

Pires Vieira.
•. G4a brigada de infa.ntaria

Estado -nnior — Capitão-assistente, Julio
Cesar eabra;

apitão ajudante d3 ordens, Francisco
Cabral Peixoto.

1900 battlhão de infantaria
Estado-maior — Ma:Gr-fiscal, Vicente Sa-

raiva Alonso
Capitão ajudante. João dos Stnto: Junior
Tenente-secretario, ()cario Campos da

Pa z ;
Teneate, quartel-mestre, Oswaldo Aurelio

da Si va Oliveira.
te companhia — Capitão, Antonio Bezerra

de Menezes
Tenente, Areablo 11-alrigues
Alferes, Gilberto Noronha de Oliveira e

Si Iene
21 companhia — Capitão, Alfredo GAnes

do,-; :Santa •
. Alferes, Saio da Silveira Drummond.

31 companhia — Tenente, Henrique Pi-
nheiro

Ai feres, Roberto do Amaral.
e s e mpanhia— Capitão, Eduardo Augusto

Chave ;
Tenente, Antonio 03orlo. .

191* batalbão de infantaria
Estado-mai	 31ajor-fiscal, José Caetano

de Sant'Anna
Ctwitão-ajudante, Pedro Barbosa de Oli-

veira
Tenente quartel-mestre, Arthur da Costa

Fatia;
Capitão-cirurgião, Oscar Lacerda Junior.
le c mpauhia — Capitão, Januario Cor-

QIN 4 Qliveira

Alferes. Juveaat da Silveira Drummonl e
Antonio Machado Mendenea.

compaahl — Tenente, Oscar Castilho
D

31 companhia ---,Capitão, E lgard Silveira
de Souza

Tenente, Man e1 300 dos Sants.
4° companhia — Tenene, Amilca,r José

Lacerda ;"
Alferes, Frederico Mauro M »re.

192° batalhão de infa. daria
Estlo-maior— Tenente-co.

	

a,	 ro lel comman-
dente. Franciseo Baptista de Oliveira

Mitjor-fis ai, Dr. usear Saeão de Moraes
Capitão cirurgião, Dr. Olympi Barreto.
la coinpa h ia — Capitão, Joaemiin Alves

Ferreira Junior ;
Tenente, João Pinto da Costa Sobri dm.
2' companhia—Capitão, V coe te M•gliora ;
Tenente, Manoel Fellape dt s Santo;
3" companhia — Tenente, Agostinho Ma-

deira Moreira.
4e. companhia—Capitão, Mansueto Pereira

Lima Guimaiães ;
Tenente, Adalberto da Silva Guimarães.

C-40 batalhão da reserva
Estado-maier— Tenente-coronel cemman-

dente, o capitão Antunio José da Cunha Lima
Braga ;

Capitão a:udnnte, Mario Donans ;
Tenente-secretario, Augusto Cesar de

Mello M.tt i.
l e companhia— Tenente, António MIrtins

Pinto
Alferes, Domingos Martins Pires e Amil-

car Ferreiro. de Araujo.
a° companhia Tenente, João Alvas Pe-

reira.
cempanhia—Tenente, Fernando Pereira

dos Santos •,
Alferes, Antonio Jo é da Cruz.
4a companhia— Tenente, J03. Ramos de

Paiva Juilior.
651 brigada de infantaria,

Est ekamaior — Caeitães ass i stentes, For-
tunato Airosa e Protasio Thu h cr

Capitão aeu lente de ordens Tristão Abes
Camara. ;

Major-cirurgião, Dr. Arthur de Vascon-
cellos.

1930 b.ttalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel

te, Pedro de &Ana itibeiro
Caiiitio - ae u att.te, Leur.val Rodrigaes

Lima
Teeente secretario, Gasaar de Lima Si

	

Cerval	 ,
Ce.p til	 ru rgiã o, o phormaceutice Jose

Air..ora Junior.
I a compaelt a — Tenente, Jortio Rocha.
2 1 eampanhi — Caeitão, PCàPJ do Vai

C trilos.).
Teuente, Cetavio Rosa.
3 , e impanhia — Capitão, C ides da Veiga

Cabral
Tenente, Antonio Gloria.
4a companhia— Capitão, Vicente Sora-va.

1910 batalhão de infantaria
Estadtamaior —Tenente-e ;ronel comman-

mandante . — Alfredo Raoul Frite.:
Ma mr-fiscal. Ataliba L !eng.)
Capitãe-ojudante, Atrair M .ria, Teixeira
Capit ic-cirurgião, Alexandre Spandenari.
l e cemp Inhia	 Capitita, Mario Baptista

Nanes
Tencnte, Manoel Mar'a Lobo B ,telho.
2' campaidea — Alferes, Isaac Augusto

Moutinho.
3" eenpanhia — Capitão, Roberto Dias

Ferreira ;
Alferes, Othelo Maciel Nabueo Cirno e

Joaquita Jose da Silva.

4 4 e riipaeillia—Cipitão, Ma:1) Cavaleauti
de Albuquerque Barroto ;

Alferes, Caia Plinii coniad i.
1950 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Alignelo Pe-
reira de Faria ;

Teiiente quartel mestre, Albert) de Souza
cardo-o;

Capitão cirurgião, Dr. Alberto Beaumont
de Abreu.

1' companhia — Tenente, Oscar Castilho
Daltro ;

Alfere Hono.io Ribeiro Medrado.
2' c.impanhitt — Caoilãe, Wiltiata March

Ew:ank
Tenente, Wahlendeo P Ls os.
3' co inanida — Cap tão, Gabriel Netto

Am tra,ui,e
Alferes, João I.ourenço Soares e Domingos

José Pe..eia
C companhia — Tenente, Osorio da Silva

Moreira ;
Alf-wes, Jos Marinho Marques Dias e Al-

fredo José dos Santos Freire.

65' b drilla .) da reserva
Esta lo-maior—Tenente-e, une' coman-

dante, Fran.fis:o Werneck da C stro ;
Major fiscal, liodolpho de Siqueira Fritz
Capitão ajudante, o aliareis João de Fi-

gueirelo Porto;
Te :ente quarte:-mestee, Dialma de Jesus.
1' c ioneanli ia — Cari fiei, Th ,MO.7. Bornay ;
Tenente, Octavio do \Anal . ti.
21 comei tuhia—Teneilte, Agenor Rodrigues

de Miranda
Alfer ir, Antonio Cicere de Menezes.
8' ompailia—Capitão, Claudemira Alves

Viu s Gomos.
4' cetim unha — Capitão, Enéas Mascare_---abas de 'Vemos ;
Tenente, On ate Balbino Soares.

4e.o: brigada de cavallaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Oscar Tranaga.
Es I e-maior—Capitães-assistentes, Adol.

pho Traeaga e :sliguel da Casta L ina
Capitão-aindan'm de ordens, Ludgero da

Cunha Moita;
Mit', r-cirargião, D. Adalberto Ferreira

da Silva.
21° regimento de cavallaria

Estalo-mui .r— Tenente-eorunel com man-
dente, o major Alvaro augusto Moreira ;

Major-fiscal. Alvaro da Silva Machado
Ca oitãn-iai ndante, José Joaquim Gaivão
Tene.nce-eseniatario, Zacarias • Ferreira

M tia
Cap tão-e : r.irpr:ão, Frannicea Bust.tmante,
A Ler e veterinario, Anion:o ca -tufo.
1" e.squadrão — Capitão, Ra m indo José

Vieira ;
Teeente , Meti :o Mareai de Almeida.
2° estuitatIrãO — Capitão, Antonio Luiz de

Souza Mello
Alferes, Malicia José dos Sentes.
3 espiai; ão — Capitão, José Alves do:

Silva
Tenente, Pedro Gonçalves Franco;
Alferes. Carlos de Azevedo Pinto.

esquadrã,a—Capiião, Rubein Conceição;
Te lente, Carlos Dias de S iint'Anna, •
Alferes, Arthur Gonçalves Fernandes

22° regimento de cavallaria
Esta o maior— Tenente-coronel comman.'

dante, José Calasans da Silva Parreiras
Major-fiscal, Edmundo Soledade Valente ;
Capitãe-ajudante, Augusto Paranhos

Silva Velloso ; 	 •
Capitão-cirurgião, LeoviglIdo Pires Sinp•

mões ;
Alferes veterinar10, Alvaro BarretE
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l o esquadrão - Capitão, Octavio de Lima
Tavares;;

Tenentes, afttaool ()serio de Sá Antunes e
Eliezer Adrião Nogueira Torres

Alferes, Rogerio Caetano Falcão da Silva.
esqua irão -Capitão, Alfredo José For-

relra Filho ;
Tenentes, SiMplicio Seisas de Miranda e

José Magalhães Pacheco Junior.
33 essuadrão -Capitão, Jose Gualberto da

Cruz Alves
Tenente, Jorge do Vasconcellos
Alferes, Artbur Carlos Fernandes Pinheiro

Junior.
44 esquadrão - Capitão, Augusto Caetano

da Craz ;
Tenente, Domingos José da Fonseca.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 16 de dezembro de 1910

DIRECTORIA DA JUsrlo.

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 90 dias, com deus terços dos respecti-

vos vencimentosoto guarda civil de 1° elas ,e
Antonio Carlos de Miranda Jordão, para tra-
tamento de sua saúde;

De 30 dias, com s vencimentos a que ti-
ver direito, nos termos do art. 153 do regu-
lamento em vigor, ao capitão da Força

Franklin José de Souza, para trata-
mento de saúde;

De 30 dies, com os vencimentos que lhe
eampetirem, nos termos do art.153 do regu-
lamento em vigor, ao alferes da Força Piei-
cal, José Vieira Souto Mayor, para trata-
meato de saúde;

De 30 dias, com os vencimentos a que ti-
ver direito, nos termos do art. 153 do regu-
lamento em vigor ao anspeçada da Força Po-
licial, João Luiz do Nascimento, para tra-
tamento de saúde.

-Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes:

Ao procurador geral da Republica, cópia
do officio do general presidente da Junta de
Revise° do Alistamento Militar, nesta Cepi-

- tal, com referencia ao bom desempenho
dado ás suas funcç'es, na meone junta, peto
2° procurador da Republica, bacherel Alto-
nia'Joaquim de Albuquerque Mele.;

Ao juiz federal na Secção de Minas Gemes,
o requerimento de Antonio Nicolau Cobicei,
pedindo cópia de peças do processo a que
respondeu; afim de impetrar um recurso de
graç

Requerifilentos cl :,spachados

José Cario, anspeçada da Força Policial,
pedindo averbação de serviços.- Deferido
na canformidade do aviso expedido ao com-
mandante da referida corporação.

Sebastião Teixeira de Siqueira, pedindo
commutaç'ão da pena a que foi condemnado,
como incurso no art. 338, §'à 5" o 8°, do Co-
digo Penal.-Agoarde a decisão d) recurso
que iaterpoz no Supremo Tribunal Fede-
ral.

n1111.11...

TrIanCTorirs. DA CONTABILIDADE

Rev y rimsrklo desixtehado	 .

Dia' de dezembro de 1910. -

Azevedo Belchior & Comp.- Prejudicado
por v:r 'lira do prazo da concurrencia.

PaucIA D) DIsTRiCT-J FEDERAL

Po .: actos do 17 do correatto

Foi suepenso.per tempo indeterininado.do
exercido de suas funcçies, o esei:Ivão
23' districto policial Marcellino Antonio Ia-
nocencio

Foi nomeado para exercer interinamente
o cargo de eSeri vão do 23, tii-tricto policial,
durante o impedimento do efiectivo,Marcel-
Uno Antonio Innecencio,stisp?nse por tempo
indeterminado, o cidadão J,ão Pessoa

Foi exonerado do cargo de ceminissario
hiterino de 2' clesse do 19' districto, por
haver sido nomeado escrivão 'interino do
23°, durante o impedimento do efectivo,
que se acha suspenso, o cidadão João
Pessoa.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro N

cionat

INuerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Francisco Manoel da Silva Jenior,

tendo abertura de coneur.n para guerds-
mór e ajudante, na Delegacia Fiscal na
Bahia.-Aguarde opeortunidad

Selar ia Ferreira,- pedind 1 reversã ) de
pensa' ).-Indeferldo da a.c releio com os pa-
receres.

Centro dos Veleiro?. pedindo por aluguel
porte de pavilhão do Estaeo de Minas, ex s.
tente no reeint ) da exposicio de 1908 - A'
vista dos pareceres, não pôde ser at an-
dido.

Juba Pl-trid o Barreto, agente de Cori'elo
do arraial do Cabo. l'stado do Rio, pediu')
autorização p ira substitua : sua fia rhm,.--be
accôrdo com is paroeere. Dirija. - .e á Dire-
ctoria. Geral dos Correios.

Duder & Brother, 11e4oriante ..: na Bailia,
pedindo isençao de dire.tes para matei-ti
de ainado a uma embasceção.-De accSrdo
com os pareceres. Dirija-se á Delegacia
Fiscal.

Olicio:-Amando Vieira d •t S iva. onda'
de registro civil em Saeramento, Minas.
Gerae4. eonSUltanio sobre as horas de ex 3e-
diente d is colleetorias federaes.- Dirija-se
á Delegacia Fiscal.

Telegrammas:
Delphim Guimarãeo fis-al da empreza

Meio & Comp., no Pará. pedindo ieençao
de direitos para uma alvareara.-Não pode
ser attendido pelos motivos constantes dos
pareceres.

O mesmo. fazead identico podido para
aprarelha.-A - vista dss j a receres. não pód •
ser attendido.

Oteve G unes & Comp., de Porto Alegre,
ped.ndo isenção de direites para machia is.
-De accôrdo com o pare.:er.

• Cu-Em:1M DO SR. MINISTRO

Dia 17 de dez , m13; .o de 1910

Se. ministro da Agricultura, Iode:atila e
Co:nmercio:

N. 86-Cammunice-vos, para os fins con-
venient,s, que importou em 21:172 • 0e a
cambial de fls. 40.10), adquirida em vir-
tude d i. s licitação constante de vosso aviso
n. 2.238, tie 2 de setemsro ultimo, tende
sido a respectiva despeza registrada pelo
Tiebunal de Contas.

Reit-elo-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçã

Sr. ministro da guerra
N. 211-Devo1vendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 34, de 28
a..3 janeiro do corrente anuo, relativo á apo-

senta,doria concedido' a Demineos aeo ri Foce
reiri tia silva no logor de guarda-fiel do
deposito de Noivara ii) Asseda' de Guerra
de Matto Grasso, coro na seco-vos, para os
fins convenientes, cot o o Tribunal de Contas,
&remido declarou o seu vre.aidente com
oficio n. 608, de $ de outubro ultimo, jul-
gou alegai a referide con:essão, nio sei por
ser o laudo de inspecção de sande postesior
ao.detirtato de a DOselltado : ia, mas tembem
por se ter cont ode aso inactivo maior tempo
de serviço militor do que o devido.

Re,tero-vos os meus protestes de elevada
estima e consideraçeo.

N. 212 - Co ninunieo-vot, para ot fine
eseseemeeuee, que importou em 20:994350
a cambial adquiride eia virtude da requis!-
00 constante de vosso officio n. 699. do 23
de agosto ultimo, a qu II se e l evou a 30.075
marcas, por ter sido celta incluid ta com-
missão de 1/4 aos agentes financeiros era
Londres.

Rei -,eio-ves os meus protestos de elevada
estima e consi leraçio.

-- Sr. ministro da Justiça,
N. 153 - Devolvendo-vos o incluso pre-

cesse transmitt i do com o vosso avise nu-
mero 3.853, de 26 de aeost i uitimo, o rel le-
tivo á divida do exerciei is findos. na imp
tencia de 5O:536S; ;17, de que são cred res
Piot Valentia:1 ta Comp., rogo vos digneis
prest ir welareeimentos sobre o facto de st
achar indo kl 5 na l'OCCI'ida divida à cont 5 tic
fis. 23, já process ida ao e,x Toicio a que per-
tencia a despesa, como faz corto o caviinto
lançado pelo Trinou" de contes.

Re tero , vos os meus protestos de elevada
e tin.a e ce :sileração.

N. 154 - Devolvera lo o Incluso proeeeso
transmittilo cnn o yes o avio ii. 3.081, de
30 de junho uitimo, rel eivo á dividi de ex-
ercicios fie Io, nt importancia de 1:78 s de
queO cre ler Evariste Moirtste.ro, rogo vo.s
(li nikS; provi lenclar par 5 que sejam devi-
(' oriente rovisadas as contas de fie. 6 e 7.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçio.

N. 155 - Solicitan lo essn minist :rio IIJ
aviso o. 2.440, d o 16 de meio ultimo a
ce-sü) á Delega -ia Fiscal no EspiPito Solto
do credito de CO:1S. rara pagament 1 da, tii-
v da de ~velejes findos de que O credor O
padre Fre o u:isco Freivo de Me,lo, quando dou
papeis transmittid s tom o cita lo a 5'is), O
que i.:cluso vos devolvo, se VCrifin que o
preces o foi organiz ido Tala Delegacia
Vittl oni Srgipe, 1•040 VOS digneis recti-
ficar aguo la selocit ição.

Reitero-eus os meus protestas de eLvado,
estima e consideração.

N. 156-Devolvendo o incluso processo
transmiti lo, entre otite s, com o aviso
des e ministerfo, n. 1.3 9. do 10 de março

i no e relativo á divida de exercic os
lindos, na importancia do 340D, de que
rã) eradores Beetri: de Mello &C ,mp., rogo
vos digneis providetic ar para que siam não
só devidamente sella.:os os jurnies juntos,
mas tembem exhi bida por Alexandre R beiro
& Comp., prova de se achire.n hab 1 Lados
a requerer o pagamento da mesma divida.

Reitero•vos , s meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 327-Afim de que esse ministerio se
digne providenciar para que a Sub-Admi-
nistraçào dos Correios de Diamantina pra-
cela de accôrdo cem ou arts. 4S1 a 954 do
decreto n. 7.e53, de 11 de novembro de
190J, inclusos vos ri' fleti° os processos
tranamittilos com o officio do Tribunal- de
Contas, n. 750, de 27 de outubro ultimo e
reettivo ás fianças presta ias em garantia
da responsaeilidade dos atentes do Correio,
José Alves ecoares da 8 Iva, em Desenhar-
gabe Ottoni; Jos3 Reymundo de Vascou-
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oellos, em Mercea do erarsurehy; D. Au-
gusta Gonçalves Noves. em Figneirar D. Maa
ria Dolores de Nascimento cruz, em Len...
ció dos Sinto- .

'
 D. Thereza Ventilo de Je-

sus, em PaeseBena; D. Maria Ignala de Je-
sus, em S. Sebastião do Rio Preto; Alfredo
de Paula Dias, em S. Hydpolito: José Dias
Brito, em Serra Nova; Emalo de Oliveira
Rosa, em Santa Thereza do Bonito; D. Pru-
dessela, Deolinda do Carmo, em Juramento;
D. Isabel Menezes de Miranda, em Traves-
são, e Jesuino Antonio do Souza, em Rio
Pardo.

Reitero-vos os meie protestos de elevada
estima e consideraçào.

— Sr. general Antonio Ado'pho da Fon-
zoura Menna Barreto:

N. 151-- Agradeeo-vos a communicação
que vos dige estes fazer-me pela vossa cir-
cular de 3') do novembro ultimo, de haver-
des assumido, nessa doto, o exercido do car-
go de inspector permanente da 9,, Região
Militar, para que restes nomeado por de-
creto de 25 do mesmo mez.	 •

"- Sr..clife do Estudo Maior da Armada :
N. 13fe--A :cusando o se cebimerto do vosso

officio qem numero, da e do vigente, aera-
deu:avos á communic , ção que vos dividistes
fazerone de tord. s weum do, 1 ecrinamente,
o c trgo de chefe do Es'a 1. Maior da Ar-
mada.

EXPEDIENTE. DO 813. DIRECTO
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•Sr. inspector da Ala:elege do Ric de Ja-
neiro:

N. 3.335 — Afim da oito Reja visil a, a re-
lação das cotins trausmitticlus á 1 iroutoría
da deepe7a, Pleal-a com o V0320 ofício
n. 2 ,104. d, d , ) vi.A.eute, na imp.n.tancia
de 6:(2.-,t4480. (13 1. é c..e.tor Judo Miguel
de Freitie, iac1u5o V03.d3VOIVO o respectivo
,ppecesse.

N. 3.3-;6-eCommunicovos, para o; devi los
fins, que o Sr. niinaio, attendeodo no que
solicitm o Ministerio da, Viação e elo . .s
Publicas, em avi :o n.64, de 22 de coveitiliro
proximo findo, resolveu, p::.r acto do 5 do
coriento roca, autorizar o despacho, liar°
de dire,les, nes termos do art. 2°. 2 23,
combi lado com o art. 5° dai Preit ninares
da Tarifa, de 148 volumes, "sendo maee-
rial tel. 'rapbic,vind iia Europa ir: vapor
alienado Crefeid, codsignados á Repartição
Geral dos Telegraphos.

N. 3.337. — Couniatioico-vos, para os de-
vidos fins, que o Se. ministro, oor acto de
7 do corrente nua, resolveu autoraar õ des-
pacho, livm de direitos, nos termos do
art. 2.° e 23, vambinado com o art. 5.. das
Preliminares da latira, de 10 caixas, agua
se referem os documentei juntos, contendo
tinta para pieturo, posundJ bruto 1.9.9 ki-
lo*, vindas -de Liverpool no vapor lug:ez
Cannowonsignadae ao Minieterlo da Guerra
e com destino á Conimesike Construtora da
Villa Militar, ~forme xá solicitado pelo
general de divisão thete. do ga,bioetbe -da de-
partamento (loquei e ministeelo, no officio
n. 788, de 21 de novembro proximo findo,
guie incluso 'ias develvo, o qual M encami-
nhado com o dessa alfeadeea„ a. 2.044, de
25 do mesmo mez.
• N. 3.339.— Em observancia ao despacho
do Sr. ministro, de 5 do cosa-ente, incluso
vos devolvo a petição em que (The Rio dei
Janeiro Trazuway Ligbt alie Power Compa-
ny Limitede, requereu a essa aefandega a
restituição da quantta de 17:90720, a qual
deixeis de acompanhar a Oroem desta dire-
eteria,n..3.578, de 14 de novembro proxiino
findo: ficando, enata satisfeita a solicitação
constante do Vosso efficio n. 2.030, de 31 do
lIgesnIe mez,

N.3.3 l0 Conimunico .voa, para os devi-
dos- fins, que o Sr. minietro,"attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, no aviso n. 1.960, de 10 de
novembro proximo findo, resalvea, por acto
de 15 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos dos arts. 2°,
§§ 23 e 5° das Preliminares da Tarifa, de
s,-te volumes as. 300 a 306, marca Policia,
vindos de IA Pealo% nua paquetes inglezes
Oronsa, Orcona e Orion% contendo oh netos
destinado; á Policia do Districto Federal.

N. 3.311 —Communico-vos, para os ,ievie
dos fins, que o Sr. ministro, atonteado ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em aviso n. 181, de 7 do
corrente mez, resolk eu, por acto da mesma
data, autorizar o desoacho, livre de dieeit
de 500 tamboras, a que só referem os inclu-
sos documen tes, marca D. G. S. P., n. 35,
pesando 6.150 kilea, contendo lysol, vindos
de Hombureo no paquete allemão Pruthe,
com destino á Directoria Geral de Saude Pu-
blica, devendo encarregar-se do respectivo
despacho o despachante Francisco Souza
Silva Braga.

--Sr. presi lento do Tribunal de Contas:
N. 343 . Remetto-vos. para 03 devidos

fins, de accdreo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 1 do corrente, o inciso processo,
devolvido á Procura leria Geral da Fazenda
Publica peio Delegacia Fiscal em Goyaz
com o oficio n. 188, de 3 de outubro ultimo,
e relativo á fiança, no valor .do 200$, pres-
tada por 'Mario Alves do Amofine tina uma
caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, com o deposito de igual civan-
tia, afim de garantir a sua responsabilidade
e dos seus prepodcs no logar tio collector
das rendas federaes em Pyrenopoils na-
quelle Estedo.

—Sr. delegado fiscal na Baleai
N. 36 Remettoavos, para, os devidos

fins, o incluso titulo de 14 do mez corrente,
nomeando Antonio Raymundo de Cal ,as
Penca para o legar de agente liso Li da pro.
dueção do sal em alarLarida, no manicipio
de Itararica, nesse Estado. 	 -

N. 307— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente)
o rocurso encaminhado com o vosso oficio
u. 62. de 5 de julho do corrente, interposto
porAratijo, Barboza & Comp., neg.oaantes
dessa praça, da decisão pela qual a iwe-
ctoria da aliaadega desse Estado, mandou
classificdr camo tecido de 'phantasia, do
art. 473 da nutra, a merca . loria que os
recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 1.020, de abril do
vigente anuo, como tecido de algodão do
art. 472, da base 10 x 10, resolveu, por
despacho de 15 de outubro ultimo, negar
provimento ao alludido recurso para o fim
de confiem ir a deceilai recorrida.

N. - Dtelarevce, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 29, de )de novembro do anuo passado,
interposto por Julio Pereira Sampaio, ne-
goeienteile fumes dessa praça, da decisão
pela qual mantivestes a acto da, coliectoria
federal de Cachoeira, nesse Estado, que lhe
impoz a multa de 3:fiCdide pela venda de
3.b00 charutos estamplihados com sellos
falsos resolveu, por despacho de 31 de
outubro ultimo, negar provimento ao alu-
dido recurso, para o fim de manter a doei
são recorrida.

—Sr. deleaadd fiscal no Ceará
N, 193—Declar.evoseastra os devidos effei-

toe, que o :-r. ministro. *atendendo- au que
aolictou o Ministerio da Viação e obras Pu-
blicas, em a fits0 n. 548, do 21 de n,vembro
proximo findoi.esolveu,por acto de 2 do cor-
rente,autorizar o despachodivro de direitos,
de accordo com os arts.2*, § $9,e 5° das Pre-
liminares da Tarila,de70 volumes, contendo

moinhos de vento e pertences, marca I.
C. S., ns. 1 e 70, pesando bruto 11.248 1/2
Mios, vindos no vapor inelez Pai y-
carp e destinados a Inspeetoria de Obras
contra a Secca, nesse Estado. Confirmo as.
sim o meu telegramma de 14.

N. 194 — Declaro-vos, para os devido.
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao.
que requereu a eThe Baturite Rubber Com-.
pany, Limited, na petição encaminhada com
o , vosso oficio n. 188 de 7 de novembro pra-
rimo findo, resolveu, por acto de 5 do cor-
rente, autorizar o despacho,: livre de di-
reitos, nos termos do art. 2 9 alinea XI, n. 1
da vigente lei orçamentaria da receita, dos
machinismos referidos na inclusa relação a,
serem importados peto requerente com des-
tino ao beneficiamonto e seceagern da bor-
racha, na fabrica que pretendem installar
para o mesmo fim.

Sr.—d 	delegado fiscal no Espirito Santo?'
N. 85 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
$olicit .0 o governÁor desse Estado em te-
legremina de 24 de novembro proximo findo,
resolveu, por acto de 15 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, medi-
ante termo de respon ,abilidade com o prazo
de 60 dias para preenchimento das formali-
dades lagaes, de 75 canos de ferro fundido,

•de oito pollegedas de diametro, com (Metro
metros de dimensão cada um, material esse
vindo no vapor Santa Ursula e destinados ao
abastecimento de agua e canalização de es- •
gotas dessa capital.

—Sr. delegado fiscal do Maranhão
N. 155—Doclaro-vos, para os devidos finte

que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado á Directoria de Receita
Publica com o vosso oficio n. 158, de 3 de •
Junho ultimo, interposto pela Companhia de
Tecidos Paulista, estabelecido no Jogar de-
nominado Paulista no municipio de Oliveira,
Estado de Pernambuco, da decisão desse
delegacia mantendo o acto da in,sp.otoria.
oefamtlega desse Estado que -lhe impoz a
multa de 3:000$, por haver enviado a firma
Lima, Faria & comp., da praça dessa ca-
pitel tecidos acompanhados de uma guia em
~cardo com o modelo 4° annexo ao vi-
gente regulamento do imposto co consumo,
infringindo assim, o disposta no art. 86 do
citado regulamento, resolveu, por desp ,cho.
de 8 do mez proximo findo, dar proviinento
ao aludido recarso.

, —Sr. delegado fiscal no Plauby
N. 73—Para que se possa resolver sobre o

assumpto constante do vosso alheio n. 51 A,
de 3 de junho ultimo, recornmendo-vos, de
aeatirdo com o despacho do Sr. ministro. do
.2 do vigente, Inforat ?ta qual a importuneis
dos juros destinados ao custeio da Caixa
Economica, a.nnexa a essa delegacia, relati-
vamente ao 1° semestre deste anilo.

—Si'.• 	delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 105—Declaro .vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Governo desse estado no oficio cinca-
minhado com o dessa delegacia n. 58, de 10
de novembro proximo findo, resolveu por
acto de 3 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos tsrmos do art. 2*,
atines XI, /3. 9, da vigente lei orçameatarla
da receita, do material constante di iuc,uaa
reação, destina:-o ás obras de perfuração do
péços tubulares no interior desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 437—Declaro-me, para os devidos fins,
que o gr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o vosso oficio n, 60, de 2 .
de julho ultimo, e interposto por Promberg •
& Comp., negociantes dessa praça, do acto
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H. Janot & Comp. — Transfira-o.. 	 •bloques & Fernandes. Idem.
D. Constança Severo A. Castão. —.Idem.
D. Maria M. S. Barros. —
Ribeiro & Comp. — Idem.
Jiã.o Gonçalves Leonardo. — Idem,
Gabriel Soares & Comp.— Idem. Innfontotia

a multa do 50$, na fórma do art. 44 do. de.
ereto n 5.142, de 27 de fevereiro de 1704.,

d. Reis & Comp. — A' 24 Stb-Direetw.a. •

baias da Cota Ferreira. — Idem. •• 	 " • •
João José P. de Amoreira. — Sella. O do.

aumento de fia. I e completo com reyalie
dação o de fls. 2.

Victor P. Domingues. 	 Satisfaça a. .extagencia.
Gomes Sobrinho & Comp. — Idem.'
Pedro N. Rebelo.—Restitua-se a quantia

de 44535, levando a despeza á receita a
annullar.

Arnaldo C. de Albuquerque.—Idem, iden1
de	 5.

Piso T. e Silva.—Idern, idem de
49$685.

Waltes Carlos M. Fralz.:31.— Idem, idem
de 49$'385.

Wanderlino T. Leito.—Idem, idem de
49$ 3e5.

Alvaro L. Cardoso.— Idem, idem do
49,085. -	 •

Alberto Gayoso dos Reis.--Idem, idem de
94370.	 •

Mario da Costa Alvalydo.— Idem, -idemde 41;635.
ocijar Ferreira Alves.— Idem, idem de

49$5 .
Antonio de la Cuesta Alvarez.— Idem,

idem de 44685.
Antonio P. Oliveira Filho.— Idem, ideal

de 44685.
. Alfredo B. da Costa.— Idem, idem de

44635.
Creso Lacerda,— Idem, idem de_ 49$6$5.
Ernani Lomba.— Idem, idem de 44385.
Diogenes F. de Lemos.— Idem, idem de

49$685miDonstos O. G. de SaMasalf NiP.411-(4Q 42$8.,2	 •	 .

• T.
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viaho natural, conforme O exame procedias),
pelo Laboratorio Nscional de Analy ;ses.	 •‘i	 .:	 .	 ...	 .

DnninD o i9

da inspetoria, da alfandega dessa capital,
!mandando classificar como louça na. 4 e 5
/porca-liana) a mero tdoria que os recorrentes
•subrnetteram a despacho pela nota do coa-
; sumo n. 6.6t0, de 5 do abril do corrente
&armo, como louça na. 1, 2 e 3, ?estilos'', por
•desnacho de 8 de novembro ultimo, tomar
;Conhecimento do recurso para mandar clas-

sificar a amostrada louça branca no art. 645
• da tarifa para pagamento da taxa de 250
réis por kilo e a louça com desenho no
mesmo artigo, para pagamento da taxa de
300 ri

a- Si delegado'fiscal em S. Pealo: 	 -
N. 681—Declaro-vos, is era os der i dge, fins,

que o. Sr. mini,tro, aateudendo ao que re-
quereu a The Rio de Janeiro Transtway, Li-
ght and Power Complay, Limite i , na pe-
tição transmittida com o vosso officio
n. 452, de 9 de novembro psoxiino fiado
resolveu, por acto de 7 do comute, auto-
rizar o despasho, livre do direitos, nos ter-
mos dos decretos na. 5.646, de 22 de agosto
de 1935o 6.192, de 23 de outubro de 1906,
do material discriminado na inclusa relação,
a ser importado durante este anuo, com
destino ás obras de tracção, tont e luz por
electricidade na capital desoe Estado.

N. 695 — D3C1Iro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presonte o
recurso encaminhado com o vosso officio
n: 217, de 8 de outubro ultimo e interposto
pela firma Ricardo-1 instto & Irmão, da de-
cisão dessa delegacia mantendo o acto do
colleetor federal em Botocatil, n --ase Estado,
que lhes impoz a multa de 1:004, por in-
fracção do art. 122, alínea IV, lettra e e
art. 113 do vigente regulamento do im-
pssto de consumo, visto terem exposto a
venda eno seu estabelecimento commercial,
em um saixão aberto, cinco garrafas coo-
te :do coma° de produeção nacional, rotu-
ladas coem estrangeiras e sem estarem de-
vidamente selladss ; resolves, por despacho
dê 31 do refe:ido mez de outubro, negar
provimento ao allulido recurso, para o rim
de ser mantida a decisão resorrida.

N. 638—Declaro vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo originado do auto de infracção
e aporehensão lavrado, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo.
contra Balthasar Lo ,es A. Filho e encami-
nhado com o oficio dessa delegacia n. 358,
de 22- de julho do anuo passado, em que
reeorreis ez;.-offiio da decisao pela qual re-
formastes o acto da collectoria de Santa
Rita do Parais°, nesse Estado, impondo a
Carlos Coelho e a A. J. Ribeiro & Comp.,
respsetivamente as multas de 1:004, mi-
ni= do art. 122, n. IV, lettrts e do citado
regulamento e de 2:00n; medio do mesmo
dispositivo, para o fim de animador o dito
acto, na parte referente a Carlos Coalho e
sustentai-o quanto a A. J. Ribeiro ai Comp.,
resolveu, por despacho de 31 de outubro
ultimo. negar provimento ao vosso recurso
ex-officio, para ser mantida a decisão re-
corrida.

Directoria do Patrimonic Nacional
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Sr. marechal director da Bibliotheca do
Exercito:

N. 123—Peço-vos providencias no sentido
de ser dada uma ava'iação, pelo menos
estimativa, aos 25 volumes desse esta-
inalesimento, accusados na relação que
acompanhou o vosso oficio n. 82, de 19
de outobro ultimo, podendo a mesma ser
baseada ao estado do conservação, dos ditos
livros ou, subsidiariamente, nas facturas de
compra aos respectivos fornecedores.

—Sr. chefe dt Commissão Administrativa
e Constructora das Obras do Cães do Porto
desta Capital:

N. 127—Não tendo sido, até a presente
data respondido o meu oficio e. 28, de 6 de
junho ultimo, no qual vos solloitoi me fosse
enviado o inventario completo dos bens que
sé achain sob a vossa administração, reilw-

••n•nnnn•IMel

.vos esse pedido, ctea, satisfaçã.o . conviria
fosse levada a effeito com a maxima ur-
geqçie a bom do prompto cumprimento dm

sdisposiç5es da lei n. 2.083, de 30 de julho e
regulament n. 7.751, do 23de dezemdro de
1900, que conferem a esta directoria o
cargo dede erga azar o registro dos bens dO
domido nacional..

—Sr. superintendente da Fazenda Nacloe
nal de Santa Cruz:

N. 35—Pa -a o fim de pr. atardes as necesa
sari,s informaaies a respeito, remettaavos
o incluso pro :esso rsferente ao pedido feito
por Antonio Coelho de Souza, no sentido de
lhe ser passam e. carta de faro do terreno 4rua Avenida no Curato do Santa Cruz.

—Sr. director da Secretaria de Estado daS
Relaçaes Exteriores :

N. 5—Não tendo sido, até a presente datas
respondido' o meu officio-circulata,n. 1, de
27 de maio ultimo, reitero-vos o pedido
nelle contido a bem do cumpitimento das
disaosiçies da lei n. 2.083, de 30 de julho
kt Regulamento n. 7.751, do 23 de dezembro
de 1909, que conferem a esta directoria o
encargo de organizar o registro de todos os
bens do dominio nacional.

Ilentica a todas as repartiçZiet carta sedas
nesta Capital.	 •

• ••

N. 438 — Declar avos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo 89 que
soli Atou o governo desse Estado no oleio
transinittido com o dessa delegacia n. 327,
de 10 de novembro proximo findo, resolveu
por acto de 5 do corronte mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 20 , afinem XI n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material discrimi-
nado na inclusa relação,encommendado pela
Secretaria d is Obras Pulai as com destino á
con3truecaa de pontes e do palaeio do mesmo
governo.

N. 439 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, t endo premune o re-
curso transmittido com o v0360 °Moio n. 95,
de 14 de abril do corrente anno, interposto
pela firma Viuve F. Bohrensdorf& Coma, da
praça da cidade de Mota), nesse E gtado do
acto da insp octoria da alrandega da mesma
cidade que maadsu classificar como correu-
tas de ferro para prisao de animam e 8399C.
Mantes, sujeitas á taxa de 6l0 réis por kilo,
da 24 parte do art. 731 da Tarifa, a merca-
doria que os recorrentes submotteram a des-
pacho na primeira addição da nota de im-
porta.ção n. 217, de janeiro deste anuo, como
correntes de ferro de élos desligueis, su-
jeita as taxa de 200 reis por kilo da
le parte do referido art. 731, resolveu,
por despacho de 31 de outubro negar pro-
vimento ao allulido recurso.

— Sr. collector das rendas feieraes em
Santa Maria Magdalena, S. Francisco de
Paula o S. Sebastião do Alto, Estado da Rio
de Janeiro.

N. 102 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Se. ministro, tendo presente
o remir 40 encaminhado á sediada Directori
das rendas Publicas, com o vosso oficio
n. 127, de 17 de setembro do anuo passal°,
e interposto por Marinho Souto & Comp. ao
acto pelo qual lhes impuzestes, de accôrdo
com o art. 122, n. V, lettra e, do regula-
mento dos impostos de CASUMO, a multa de
3:000$, por terem vendi lo a Adjal Gon-
çalves Lima dois decinsos de vinho artifi-
cial, conforme consta do autós de infracção
e aporehensão contra o ultimo lavrado, re-
solveu por despacho de 8 do mez proximo
ando, negar provimento ao alludido re-
curso, para manter a decisio recorrida.

—Sracollector das rendas federaes em Sa-
pucaia:

N. 103—Declarovos, para os devidos fins,
que o Sr. • ministrá, teúdo presente o pro-
cesso encaminhado á extinota Directoria das
Rendas Publicas com o vosso oficio n. 58,
de 20 de agosto do anuo proximo findo, no
qual recorreis ex-officio do acto pelo qual

ijulgastes improcedente o auto de nfracção
do regulamento do imposto de consumo la-'
vrado pelo agente fiscal Vicente Guerra
contra Araujo & Portella, negociantes em
Anta, 1898813 municipio, por terem exposto á
venda um decimo de vinho nacional, comi-

!
thrado artificial, . sem estar devidamente
pilado, resolveu, por despacho de 24 de ou-
lubro ultimo, negar provimento ao alludido
recurso ex-officioi para o fim de ser mau.
Mala _a _decido re,00rrisla, visto _ tratar-se de
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Credito

Digne da Silva C. Maia. =- Idem,'IdeM dê"
.49$685.

liettricee G. de Sá Brito. - Idem, idem
de 49$.

Horarao de Toledo. - Idem Idem de
OS685.

João Pedro Martins. - Idem, Mien de
49$68.5.

Joao E. Campos Junior. - Idem, idem de
44685.

Manoel da Costa Lanna. - Idem, idem de
49$ 585.

José da Silva Cie/estico. - Idem, idem de

rlos P. de Souza Franco.- Idem, idem
de 49$6a5.

José da Cunha T. Lima.- Idem, idem de
4941685.	 •

Pedro*José A. Gomes. - Idem, idem de

43 r10 A. da Silva.-. .. Idem, idem de
414685.

Nestor da Rosa Martins.- Idem, idem de
49$685.-

Mano Faustino Porto. - Fiem, idem de
49085. •

João, >lancei Bacia. - Idem, idem de
d9$685.

Alexandre Manoel Duarte da Cunha.-Já
estando attendida a reclamação, nada ha
que defarir.

.	 Ferreira.Cabral & Comp. - Em face do
'parecer, redsza-se o valor locativo La
$:60%000.

AssOciaçãa da. Igreja Methodista Episcopal
do Sul.-Pagco o imposto em debito.

, Paes & Souza.-Averbe-se a mudança.
Dr. Ado/pho P. B. Touca. - Não tendo o

predio estado desoceupado tres meies, nau
'	 deducção de imposto.
a Francisco P. Dias.-De-se baixa.
• Antonio F. da Silva. - Averte-se a mu-
daaça.	 •
• James ti. Stasvant.-Em face do parecer,
nadalia q :e deferir.

João Carneiro & Comp.-Entregue-se me-
diante recibo.

Cota Braga & Comp. - Em face do pare-
cer, keduza-se o valor kica.tivo a. 2:400000.

João R. Coutinho.-Idam a 28:000000.
' Lourenço Costa & Comp.-Idem a 2:400$000.

Albino F. Leão.-Annulle-se a divida con-
stante da contra-fé junta, ofticiando-se a
Procuradoria Geral da Fazenda.

Agostinho Teixeira de Novaes.- Já estan-
do attendida a reclamação, nada ha que de-
ferir.

José Rom5o.-Tran.sfira-se nos termos do
Parecer.

Carlos G. de Almeida.-Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 50$, na turma do art. 4,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do
.1£04.

D. Maria Rodrigues.-Em face do pare-
cer, nada ha que deferir.

Victorino L. Sampaio.- Restitua-se a
quantia do 72$, solicitando-se credito pela
verba-Reposições e Resta tuiçõee

Manoel G. Moreira.- Idem, idem a de
31$500. Quanto ao do corrente exercido, re-
queira em separado.

João Albino do Amaral.- Anual/e-se a di-
vida constante da contra-fé junta, 'tachai-
doae at Procuradoria Geral da Fazenda.

Dramond & Perea-Abanado o pagamento
do priMeiro semestre do marrado anno, da-se
a. baixa, tawcallando-sa a divida do seguado

estro 2. Watilizando-se a respectiva cor-

Caixa:

	

Bilhetes a ernittia 	
	Moeda subsidiaria	

Caixa, ouro:
Em deposito : Libras 	

9, •	 Franco,	
9,	 9	 Marcos 	
9	 IP	 Ouro nacional.......
P a	 Ralam 	 	

	

I)	 Reis fortes 	
s

•	

Cordas austriacas...

	

lka	 Pesos argentinos....
a	 a	 Liras 	

• Pesetas 	

Ministerio da Marinha
Por portaria de 16 do corrente foram no-

meados :
O capitão de corveta Julio C osar do Noro-

nha Santos, rara exercer interinamente o
cargo de imme.dato do couraçado seio

Paulo ;
O 10 tenente Pedro de Ar.-ollo Mendes,para

exercer o cargo de in-tria ..t r da Escola Mo-
delo do Aprendizes Marinheiros do E :tad°
do Rio Grande do Sul.

-Por outra de 8 do corrente foi exone-
rado o capiLão-tenente C:rios Frederico de
Noronha do targo que interinamente exercia
do ajudante do corpo de marinheiras na-
ciou:tes.

-Por outras de 17 do corrente, foram no-
meados

O capitão de mar e guerra Miguel Anto-
nio F.uza Junior, para exercer interina-
mente o cargo de director de hydrogra-
phia e °Jean )graphia da Suporia tendencia
de NavogacKo. •

O capitão de fragata Antonio • Julio de
Oliveira Sampaio, para exercer o cargo de
redactor da Resiste 4/aritima.

O capitão de fragata Rodolpho Ramos
Fontes, para exercer interinainewe Q ( ar o
de commandante do navio-escola Benjamin
Constant, ticaldo exonerado do de cominan-
dante do navio-escola Tantandard.

O capitão de fragata Francisco Burla-
mann' Castello Bramo, para exercer interi-
nament4,o cargo de commandaute de navio-
escola Tomandard.

O capitão de Corveta meilco Dr. Albino
Moreira da Costa Lima Junior, para exercer
o cargo de chefe dá clinica cirurgica do
Hospital Central da Marinha, ficando exone-
rado do cargo de coadjuvante que alii
exerce;

O capitão-tenente Ricardo Greenhaig Bar-
reto, para exercer, interidamente, o cargo
de immedidto do vapor de guerra Carlos
GOlifet ;	 .

156.976:224t000
32.836:165:5107
26.5-2:17s$023

384: 534 zoo°
86.350:658 210

231$459
1:36 $-66

42501l$378
2:734$553

481:3604530 303.990:468t928

377.418:5108000

396.078:290$000

92.085:900$000

	  303.090:3301000

	  73.410:120$000

18:000000'

O capitão-tenente José Garcia do O' de Al-
meida para exercer o cargo de iminediato
da Escola de Aprendizes narinheiros do Es-
tado de Santa Catharina ;

O capitão-tenente graduado medico Br..
Luiz Angusto Pinto, para exercer o cargo de
auxiliar do Hospital Central da Marinha.

Ministerio da Guerra
roopediente de 7 de dezembro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soja paga. no Thesouro Nacional, a quan-
tia (te 8:08 -,$990, sendo: a Alberto do AI-
meida 8: Comp., 16$320; a Francisco Leal
& Comp., R:200$; a J.- L. Rodrigues
Cesta. 1:13-59$ ,5 ); a José da Silva. &
528,;3020; a Rodrigo Vianna, 3l0A; á altiva
Cunha Guimarães & Comp., 740$; a Vilas-
Boas & Compa 310$, e a Vinha & Fernandes
1:110$. (Av.so n. 1.073.)

Sejam distribuidas de delegacias fiscaes do
Thesouro Naeioaal nos Estados abaixo men-
eionados os credites das seguintes quantias:

No Ceará, de 2:504. por conta da verba
1I a-ajudas de custo-do orçamento vigen-
te (aviso n. 1.078);

Em S. Paulo, de 20:000$, por conta da
verba 0e do referi lo orçamento (aviso
n. 1.075);

Em Santa cathatina, de 2:7e0$, por conta
da verba 10* do alludido orçamento (aviso
n. 1.074).

- Ao chefe do-Departamento da Guerra:
Dispensando o 2 , tenente Luiz de Oliveira

Pinto do serviço em que se acha no contin-
gente que acompanha a secção do norte da
commissão de linhas telegraphicas de Matto
Grosso ao Amazonas.

Ex .nerando, conforme pediu, o 1* tenente
Ilelvecio Renato Besonchet, auxiliar da re-
partição do Estado-Maior, do logar de aju-
dante da com:aliarão da carta itineaaria do
Estado de mata Catharina.

Mandando dispensar os pharmacenticoe
VAntroetados4 proporção que forem na&

•

• Caixa da Convetstio
BALANCETE DE CAIXA. AM 17 DE DEZEMBRO DE 1910

Debito

73.410:120$000
r 17:921:074 73.428:041$074

9.811.014-0-0
51.633.84o
33.519.670

213:630000
26,200.188

65$0)0
2.i50

1r.66.5
4,300

725.475'

Emissão:
Bilhetes emittidos	

resgatados dilacerados... 21.799:344000
s	 resgatados 	 70.2a6:560$000

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprirnento em moeda subsidiaria 	

377.418.510.100o

Pio de Janeiro, 17 de dezembro de 1910.-N~ de Andrade, director.-Dr. Carlos
Claudio da Silva, chefe da contabi idade.-Jo gó Gomes R. Horta, thesoureiro. i
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substituidos por pharma.oeuticos militares,
sendo que, quento aos que servem lia guar-
nição da Capital Federal, o deverão ser
desde ett.

Permittiado ao le tenente medico Dr.
'Ubaldo da Costa Drummond ir ao Estado
da [estia buscar sua fa.milia, correndo por
emita propele a diferença das passagem
para o Estado do Espirito Santo, onde vai
servir.

— Ao chefe do Departamento do Admi-
nistraçao:

Fixando cs seguintes vabres para o arra-
comento da guarnição de S. Beija, no
ectual semestre: etape, l$293; extraorde
narios, $G03; forragem, 928; ferragem
para cavallo ou muar, $400.

Transferindo do 80 regimento do infanta-
ria para o 90, ao qual já se acha addido, o
2° tenenti intendente Braz Corra de Oli-
veira.

—Ao Sr. inspector permanente da 1° re-
gião, approvando a sua deliberação de no-
mear o 2° tenente refermado João José de
Oliveira para interinamente exercer o legar
de encarregado do material em deposito na
intendencia da mesme região, devendo,
porém, ter direito semente aos seus venci-
mentos do inactividade e mais á etapa rela-
tiva a seu posto.

—Ao Sr. inspector permanente da 9° re-
gião, mandando desoecupar uma das salas
do antigo Arsenal de Guerra, atira de qae
possa ser cedida á Escola de Medicina para
instaelação de sua bibliotheca,.

Dia 8

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Permittindo ao I s teaente medico Dr. Luiz

da Lima Bittencourt ir ao Estado da 13alea
buscar sua familia.

Transferindo, conforme propoz, do 11 0 re-
gimento de infantaria para a 5N companhia
isolada, o 1° emento Joaqaim Meirelies Se-

brinbo.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 8
ao dezembro de 1910 — 3.204.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Sciente o Sr. Presidente da Republica de que,
nos graves acontecimentos que occorrerarn
ultimamente nesta capital, por °ocasião de
se rebe/larem as guarnições dos nossos mais
Poderosos navios de guerra, as forç ,s desi-
gnalas para diversm pont( e do littera' coou-
param as respectivas posições com a maior
presteza o desemberaçoeletermina que sejam
elogiados os Srs. generaes Joze Caetano de
Faria, Antonio Adolpho da Fontoura Menna
Barrote, Eduardo Augusto Henrique Mar-
tins e Pedro Augwte Pinheiro Bittencourt,
os deus primeiros pela solicitude com que
se apresentaram tao primeiro momento dos
successos, transmittindo o inspector da re-
gião ordens para movimentação da força
em condições de assegurarem desde logo in-
teira confiança á pupulação e ás altas auto-
ridale.s da Republica, ; o segundo, partindo
immediatamente para o littoral, de cuja
grande perle centrai fera encarregado de
defender com as forças para alli designadas,
e os deus ultimes, pela expontanei :ade
sua aproseataçãu no Ministerio da Guerra,
onde receberam do respectivo ministro a
incumbencie da direcçao dos trechos que
lhes foram designados nos flanes da linha
de dolosa.

O mesmo Sr. Presidente da Republica,
sciento ainda de que todos os generaes e
grande numero de officiaes em disponibili-
dade ou em diversos serviços ~Ires,
nesta guaanição, se apresentaram promptos,
no Ministerio da Guerra, para deserape-
nhar qualquer missão compativel com
as Suas poisiçSee, e, Mede mais, de que di-

versas sociedades de tiro, em pontos da Re-
publica, bem como cone:T.14es da Gii urde
Nacional. se ofereceram em favor da ordem
legal, nesse momento delicado, apreciou de-
vidamente seme • hante procedimento e louva
esse interesse dos seus dignos camaradas
pela causa publica nacional.

Manda mais o chefe do Estado que se;am
elogiados os iespectores permanentes da 8°
e 10e regiiies militares e todas as forças que
ton13.ram parte no restabelecimento da or-
dem, não só as da guarnieeo desta capital,
inclusive as da Fora Poecial do Distneto
Federal, como as daquellas inspecções.

Saude e fraternidade.—Entygdio Dantas
Barreto.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Expettir3nte "e 17 de dezembro de 1910

Rernetteram-se ao Ministerio da Marinha
os supplementos e as nomenclaturas das es-
taçeee radioteleg,raphicas e a lista alpha-
betica dos indicativos de chamada, confies-
me a relação que acempanhou o aviso
a. 5.003, de 10 de novembro ultimo.

— Tendo a Repartição Geral dos Telegra-
pitos sido autorizada, por officio n. 21, de 17
de outubro ultimo, a designar o engenheiro
chefe do districto do Paraná para orgaaizar,
de aceerdo com o administrador dos Correios
de mesmo Estado, o projecto de um edelcio
destinado ái respectivas repartições, rocem-
meedoi•se ao director geral dos Telegra-
pilos, por já ter decorrido tempo suaiciente
para a orgaoização do mesmo projecte, que
informe si o reerido engenheiro chere já o
remetteu á reeartição a seu cargo.

— Declarou-se ao director geral dos Cor-
reios haver ficado sem &reit° a desig,nação
do administrador dos Correios de S. Paulo,
João Baptista Cardoso, para representar o
Brazil no Congresso Posei' Contiuent ti a

realizsr em Montevideo no mez de ja-
neiro do anuo proximo vin louro, por serem
ineisamsaveis e urgentes os s2us serviços
como presidente da commissão de inquerito
na SeeÇãO de «Colis-Postauxe, da Directoria
Geral dos Correios, temo sido nomeado para
sei sub :tento o 1° oficial dessa directoria
Dominzos de Castro Lopes.

—Não sendo de urgente necessidade a ida
do um engenheiro á Europa para . idquirir o
material indispensevel a installesedss radio-
teleeraphicas, o qual pódo ser CDC0111111011-
d ido directamente a casas especialise•s que,
obedecendo s especificações enviadas pela
Repartição Geral dos Telegraphos, o romet-
terá, fazendo-o acompanhar por profissio-
nal habilitado que o applicará, sob as vistas
da mesma reparti rão, e se responsabilizará
Pelo seu leni funceionamento, muito me-
nos para providenciar iohre vê le pneumit-
tica, que, na hypm hese de dever ser genera-
lizada opportimamente, nesta. Capital e em
s. Paulo. ta:libem podert abade 'er ao mos•
mo criterio, de euceumen :a ;i vista de sim-
ples plenos opographicos das localidades a
serem servi las, ;:o que ce -rosco não disrer
actualmente aquella repartição de creditos
para esse serviço, declarou-se sem eff' io a
coimeis ã'o dada para tal fim ao engenheiro
FradICSCO eheriug e autorizou-se o director
geral dos Telegraphos a providenciar Tara
que. doutro das verbas orçamentarias, sejam
eiacommendades os apparehos radiotele-
graphicos necessarios Ia estações que devem
ser estabelecidas ao Rio Grande do Sul,

Santa Catherini. e Rio de .1 Aleire. (re
tannias que permittam normalmente a troca
de correspendencia entre as mesmas.

—O director geral dos Telegrashos roi auto-
rizado a providenciar no sentido de ser o
diarista Luiz Gomes Moreira indemnizado,
da fárma que entender mais conveniertge,
da quinta de 9$920„ que pagou in :evites-
mente do seio da licença concedida em vire
tude da informação pre4a,da pela repartis-
40 a seu cargo, por oco n. 1.301, do 18J
de julho ultim licesça que foi declarada
sem efeito por se ter posteriormente reco-
nhecido que o mesmo faneciodario não ti-
nha mais direit aos favores mencionados
no art. 43 da lei u. 2.221, de 30 dezembro •
de 1009.

— Cmmunicou-se:
AO director geral dos Telestraphos que

foi deferido, para todos os effestos, o regue- •
semento em que o tolegraphissta de 3 e.asse
Meneei Ferreira da Costa pode averbação
do tempo de serviço que prestou como auxie
Liar da commissão constructora de linhas'
telegraphiss de Cuyabá ao Amazonas

Ao director geral des Telegrephos que foi
deferido o requerimento cru que The Ama-
soa Telegraph Company, Limited, solieita
entoa Unte° para mudar o perito de aârra-
mento de seus e em telegraphicos na cidade
do Betem e para lançar linhas subterraneas •
que liguem esse ponto a seu eseriptorio, .
comtanto que os trabalhos sejam (efectua-
dos sob ás vistas do fiscal do governo junto

oo,nipewhia.

Directoria Geral de Contabilidade
Ilevierimentos tlespachmlos

Dia 16 do dezembro de 19114
Cecilia de Abreu Cunha, viuve de Thomaz

Cunha, telegraphista de 3° cissse da Repar-
tição dos Telegraphos, pedindo os twores do
montepio.—Deferido.

Maria da Gloris Reis. viuve do te/egra-
phista de :s. classe Jose Alves dos Reis, pei
dando uma certidão—Compareça na segunda
secção desta lirectorie.

Direstor:a Geral de Viação e Obras Publicai)
Por portaria de 17 do corrente, leram

concedidos ires mezss de licença, aeu d
respectivo ordenado, para tratamente do
&tilde, a Lothario Held. engenheiro de 2°
classs da Commissão Fiscal e Administrar
tiva das Obras do Porto do Recife.

Ministerio da Viação o Obras Publicas. —
Rio de Janeiro, l'7 de dezembro de 1910.

Declaro, para os devidos eteeitos, que, et-
tendendo á reclamação dos habitantes da
vila do Sumidouro, feita por interniel io da
respectiva Ca coara Municipal, resolvi ap-
provar o novo horario apresenta to pela
Companhia Leopoldina Ra.ilway ps se o
ramal do Sm-nide:iro e sobre que Informas-
tes em oficio n. 1.440, de 3 do corrente
mez.

Sautile e fraternidade. — J. J. Seabra.
Sr. engenheiro chefe director da Repar-

tição Fedsral de Fiscalisaçã,o das Estradas
de Ferro.

Directoria I i t , !al de Viação e Obras Publi-
cas, .2' >e . ção \ViO n. 560.—Rio de Ja-
neiro 17 deme. entes) lie 1910.

Si'. ministro It ieeenda.—Tenho a honra
do declarar-vos, ara os devidos Coitos,
que na eseriptura d(3 venda dos lotes ns. 1
e 2 do quarteirão n. 9 dos terrenos do M.el
do porto do leio do Janeiro, adquiridos Md
hasta publica por Herm Stoltz & Comp., if
razão de 51$ por metro quadrado, deNerà;
cpastar, do aecerclo e nu a clatieule 8. 'ti,



dispositivo para depqração biologica das
aguas servidas, das agua; do esgoto, das
materias fecaes o outras».—Indeferido, visto
não terem oxhibido a prova do deposit a que
allegam ter feito na repartição official de
França.

Leclere & Comp., como procuradores da
Na ffee-Patent - Aktiengesel Esara% pedindo
a conclusão do exame prévio a que foi sub-
mettida a invenção de «um processo aper-
feiçoado para a extracção da ca.foina con-
tida no café em grão, era e intairo».—
Aguardem a expiração do prazo.	 .

que pagam direitos que o sarnol, sob farma
liquida ou do sabão, não Me supportar.

Tratando-se de um preparado, cuja vul-
garização parece de vantagem para a pc-
criaria nacional, solicito vos digneis do
providenciar no sentido de se facilitar a
entrada do mesmo producto, de modo a ser
pertnittldo o consumo pelos criadores na-
cionaes, em condiçõas favoraveis de preço.

	a

TRIBUNAL DE CONTAS

Directoria Geral de Agricultura e Industr:a
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 12 de de.:enilwo de 1910
Respondeu-se ao Sr. Marcellino Ayres

prestando inf 'ri-ilações sobre a concessão do
isenção do direito a individuo ou empreza
que imporair material destinado a instai-
lação de urna fabrica de conserva de fru-
ctas (o fficio n. 58).

—0Ificiou-so ao prosidente da Camara Mu-
nicipal de São Sopé, Estado do Rio Grande
do Sul, dando informações sobre a conces-
são de premios aos agricultores que tra-
tarem da cul f,ura do trigo (officio n. 567).

11'a 15
Solicitou-se do inspector da Alfandega

desta Capital ise não de diratos para qua-
tro caixas contendo apparelhos e accessc-
*rios para o Laboratorio de Chimica Agra-
cila do Jardim 13otanic (officio n. :9).

—Fez identico polido para mais quatro
caix:is contendo instrumentos meteorolo-
gicos para a Directoria de 512tercologit e
Astronomia (officio 571).

—Autorizou-se eo Sr. J. Pompilio Dias,
despachante do minkterio na Alfandega,
por officio xis. 570 e 572, a fazer o desp ida)
dus volumes acima citados.

Lio 16
Agradeceu-se ao Dr. Alvaro de TelTé

communicação que fez do ter assumido em
15 de novembro proximo findo, o cargo de
secretario do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica (officio n. 573).

—Solicitou-so do Inspector do Alfandega
desta Capital is 140 de direitos para quatro
caixas, contendo um movei de metal e per-
tences, destinadas ao Museu Nacional
cio n. 575).

—Autorizou-se ao Sr. J. Pompilio Dias
a despachar por conta deste ministerio,
Allandega do Rio do Janeiro, quatro caixas
destinadas ao Museu Nacional o contendo
uni movei metallico e pertences (officio
n. 574).

Reg ',Tina ritos despecho,los
Florindo Cordeiro, corno

proprietarios da Fazenda
da no Estado do Paraná,
do 7.00a hectares de terra
Ionizados .—lndeferi da

procurador dos
Floresta, situa.
offerece a venda
para serem co-

r-
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i edital de venda, que os dous referidos lotes
?azem parte dos terrenos que toem direito
a Ser servidos por viação ferroa.

Saude e fraternidade.—J. J. &abra.

1' Expedieote de 16 de de;embro de 1010
a Remetteram-se ao Ministerio da Fa-
zenda as cópias das informa0C3 prestadas a
respeito da compra da fazenda Paraiso de
propriedado do Dr. João Cypriano Carneiro o
sua mulher. (Aviso n. 539.)

Dia 17
i Remetteram-se aos presidentes do Club de
) Engenharia e do Instituto Polytechnico do
!Rio do Janeiro um impresso do prog,ramma
das questões o communicações que possam

. ser levadas ao XII Congresso Internacional

i

.k10 Navegação, a reunir-se em 1912 em Phi-
. 1adelphia, devendo os congressistas que ti-
verem de apresentar mernorias fa.zel•o am's
13 de janeiro de 1911, o mais tardar. (0111-
cio n. 252.)

R .!querisnentos desp.:Tliados
r"

Carlos Travasses fiscal da 2a divisão da
Co.rmissão Fiscal do Porto do Rio de Janeiro,
pedindo mais seis mezes de licença em pro-
rogação.—Submetta-so á in;pecção modica
na Directoria de Sande Publica.

Concertador da Estrada do Ferro Central
do Brazil, Antonio Tavares, pedindo 150 dias
g' s e liculça, para tratar-sc.—Só ao Congresso
compete resolver a preterição do auppla
cante.

Alvaro Frederico Theilim Lobo, neg.ocion-
te desta praça. pedindo arrendar o explo-
rar a estrada de ferro Balda a Minas, da ci-
dade de Caravanas á de Theophilo Ottoni,
fazendo os prolongamentos para o interior.
—Indeferido.

Representação dos habitantes de caiara,.
miranga, no Ceará, pedindo a construcção
do uma estrada de rodagem ligando a
Mesma localidade a Ba.turité.— Lideferido..._

1VIinisterio da Agricultura

Industria e Com mercio
Directoria Geral de Industria e Cominarei°

rnisim	 SEC(:-A". O
Expediente de 17 de de;embro de 1910

Reiterou-se ao consultor juridi .o deste
Ministorio o c mvite para comparecer nesta
Directoria Geral no dia 20 do c,rrente mez,
á 1 hora da tarde, aarn de assistir á abei'.
ra dos envolucros relativos a «um processo
para o fabrico de papal e papelão do bagaço
dc canna de assumi . ea (um methodo de
fabricar revestimento do pavimento de pa-
radee e analogos, sem juntss», para mi pe-
flein privilegias Jos s Salomão Kairtitz e
Leonhard Intik, e dar opportlinamente pa-
recer F obro si essas invencaas incidem nas
dispusiçaes do art. 1, §2° da lei o. 3.129,
do 14 de outubro de 188a,

—ReMetteu.se ao chefe do Serviço de In-
formações e Bibliotheca o requerimento em
alie o Dr. Antonio José de Miranda, lavra-
dor inscripto noregistro de lavrailore( deste
alinisterio, pede lhe saiam remi tabloa todos
Os folhetos, monographias e revistas concer-
aientes á agricultura e industriai calmosas.

Requevialeolus despachados
teclem &. Comp., corno procuradores da

Compagnie Industrielle d'Assainissement,
pedindo reconsideração do despacho, que
manteve o Tia indeferiu o srai requerimento
gud¡rdo privile aio inveaçao para (zum

SEG UNDA srcçÃo

—Sr. Ministro da Fazenda.—.1 este mi-
nisterio toem chegado reclamações do com-
merciantes desta pr iça contra as difficul-
(tad, s oppostas pela Allandega desta Capital,
á entrada do prep irado Sarnol, empregado
para combater o carrapato no gado.

Allegant os interessados que se pretendo
taxar esse eapecifico de modicina veterina-
ria, como se fôra creolina o sabõis mediei-
naes para us) (le toilette, mercadorias estas

Sssão ordinaria em 16 de dezembro
de 1910

PRESID" NaA DO SR. DIRECTOR DR. VIVEIROS
DE CASTRO

Representa, te do AliniztTio Publi ...o, Dr. Al-
fredo Voltada — Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. sul-directores Francisco
José Pereira do Oliveira, Luiz Ribeiro Ro-
sado o Julio Vianna Lobato de Vasconcollos,
no exercicio interino dos cargos do directo-
ras da 1 4,34 e 2* directorias, foi aberta a
sessão.

Relatados pato Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

alinisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 170, do 11 de novembro findo, com a
cópia do contracto firmado pela Directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil com
o eu -:alheiro Carlos Amo Giesth, para me-
praducção autolitographica (ias plantas para
organização do cadastro, no corrente anno.
—O tribunal fez registrar o contracto.

Ns. 2.246, 2.520 e 2.555, de 5 do novem-
bro ultimo, I e 12 do mez corrente, attinen-
tes á concessão dos creditos.

Do 500:00 -1$ ao Thosouro Federal, em apo-
Does emittidas de accUrdo com o decreto
n. 8.154, de 18 de agosto ultimo, para des-
pezas com a Estrada de Ferro Oeste de
Minas •

De 440:000$ á Thesolvaria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, para dospozas, a
conta do que foi aberto pelo decreb n, 8 386,
de 14 de novembro proximo passada com o
pagamento do pessoal °ocupado nos traba-
lhos do ramal de Itacurussa

De 61.896-12-3 á Delegacia di Thosouro
Federai em Londres, para pagamento dos
trabalhos executados, em novembro ultimo,
pelos contractantos das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, C. II. Walkor & Comp.,
Limited .

O tribunal dou registro á distribuição dos
credites.

—alinisterio da Agricultura, Industria o
Cimmercio:

Aviso n. 2.816, de 14 de novembro, soli-
citando que, pela consignação—Para pessoal
o material da Directoria de Industria Ani-
mal—do credito aberto polo decreto 11.7.648,
de 11 de novembro de 1909, seja paga ao
engenheiro Antonio do Barros Vieira Cavai-
cantil a quantia de 34 . 591S5a5, proveniente
de obras, executadas no mez do outubro
ultimo, para a installação do Posto Zoate-
chnico Federal, em Pinhoiro. — O Tribunal
recusou registro á dospeza, por improarie-
dado de sua classificação.

— Ministerio da Justiça e Negocios lute.
riores—Avisos:

N. 4.004, de 5 de setembro deste anno,
pedindo que seja transferida para o cor-
rente exercicio a quantia de 5:470a:100 do
saldo do adoantamento de 8:000$ recebido
pelo director da Bibliotheca Nacional, Dr.Ci-
coro Peregrino da Silva, em virtude do aviso
n. 4.942, de 17 do dezembro do anno pas'-
sado.-0 Tribunal determinou que se faça
a annullação da quantia do 7:027$100, saldo
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, ' aloreferido adeantamento, recolhido ao This-
souro Federal, conforme infarmou a 3e Dire-
ctoria deste tribunal por officio n. 541, de 7
de dezembro corrente.

Ns. 4.929 e 4,961, de 22 e 25 de novembro
proximo passado, sobro a conco;são do cre-
diteis:

De 15:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Su l , para despezas de que
trata o decreto n. 8.361, de 9 do novembro
findo ;

De 500$, ouro, á, Delegacia do Thesouro
Nacional em Londres, idem da verba 2;e.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos craditos.

N. 5.15e, do 7 do corrente, enviando por
meio do cópia, o decreto n. 8.413, da mes-
ma data, que abre o credito de 5 004, para
pagamento de subvenção concedida á Escola
de Coimarei° do Ceará, mantida pela Paca-
nix Caixeiral.— O tribunal fez registrar o
credito.

Relatado pelo Sr. sub•director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Processos:
De tomadas de contas:
Do cobrador da Recobedoria do Rio de Ja-

neiro Adalberto de Gusmão Jatahy. reholvas
ao pai-iodo de 22 de março de 1909 a 21 de
igual moz de 1910.

Ds ex-agents do Correio:
D. Rica Corrêa da Silva, de Anta, no Es-

tado do Rio de Janeiro, de 8 de fevereiro de
1907 a 31 de março do 1909

Francisco Nogueira Junior, de S. Matbens,
no Estado do Paraná, de 13 de junho de 1903
a 8 de março de 1i 0.)

Elas tlyeino de Oliveira Pinto, em Urea,
Estado de S. Paulo, no eariodo de 11 de fe-
vereiro de 1897 a 28 de fevereiro de 1907.

O tribunal julgau quites com a Fazenda
Nacional os mencionados resporaaveis, la-
yr Indo-se neste saatido os uoceesarlos ac-
cornos.

D.) commissario da Armada João Santos,
e28 de fevereiro ile 1903 a 27 de janeiro de

1906, em que serviu a bordo das carthonhe:i-
xas Acre e Misões, nas avisos TeCd, Jtuahy
e Tocantins e pauto Guarany.— Havendo
sido recolhida, com o air o da mera, o al-
cance fixado por aocerdao de 4 de dezembi o
findo; deliberou o ttibunal expedir quita-
çau ao comi:lassam de quem se trata.

Do prestaaão de fiança:
Do thosoureiro da Repartição de Aguas,

Exgattos e Obras Publicas, Virgilio Ribeiro
de Rezende, de 10:000$ constituida, por 10
4.po1ices da Divida Publica, de 1:000$ cada,
uma, pertencentes do Dr.Antonia de Padua
Assis Rezende ;

Do earimbador interino da Caixa do
Amortização, Fortunato Erasmo Contardo,
2:000$, c ms ituida par dons titulem da
mesma natureza, de igual valor cada uma.

Dos caiadores das rendas federaes:
• Manoel de Sanes Moraea, em Alegre, no
Estado do Espirito Santo, de 500$, em uma
caderneta da Caixa Econornica, como re-
forço da anterior

Carlos Borges de Souza, em Santo Antonio
de Jesus, no estado da Sabia, de 491$ em
uma caderneta da Caixa Economiea ;

desse Vaiam Gedoon, em Cururapu. no Es-
tado do Maranaão, de 304, em identico
titulo ;

Leopoldo Pinto Ferreira Coelho, no muni-
aipi° do Passos, em Minas Gemes, de 614$,
aia moeda cemente;

Hermillo Carvalho, em Rosario, no Estado
do Marandio, 410 400$, em uma caderneta
da Caixa Econornica ;
• Bago Cordeiro, em Guimarães, no Estado •
do Maranhão, de igual importancia, em
Mentia) titulo..

Do escrivã,o da Collsetor'a Federal em
Itaguahy, no Estado do Rio de Janeira, An-
tonio Fraueião Montebello Bondina, de

10:00$, em 10 apolices da divida publica,
de .. 1:000$ cada uma, em substituição de
parte da antesior que perteneia, a JOÏ0 Mon-
teiro Bittencourt Junior, fallecido.

Co dito interino da Colle,ctoria das Rendas
Federaee em capão aoaito do Paranapa-
nema, Estado do S. Paulo, •(03á Antonio
Luc s Netto, de 200$ em moeda corrente.

aos a ;entes do Correio:
Domingos Perrone, de Nio das Palras, no

Estado de S. Paulo. de 1:200$ em uma ca-
derneta da Caixa Eemmica

D. el iria Zelai ina Cortez. em Silveiras,
no Eslado de S. Palio, de 060$, em identieo
tituio ;

D. Amelia Augusta de Freitas, em santa
Anua do Sapa, no Estado de Minas Geraes,
de 600$, idem.

O tribunal, attendendo a que os valores
ofTerecidos cauci ,nam a gesto dos ".1ludid'is
respousaveis e de a 3us prep s os, conside-
rou as fianças idonsa,s e sullicientes.

Do cobrador da Recebedori do Rio do Ja•
neiro. Jea tuim Adelino e silva, de 10000$
em 10 apoucas da divida pub'ica

Do collector das rendas federaes em Can-
taaallo, no Estado do Rio de anuir°, Edu-
ardo Luiz Franca de Sá., de 2:400a, consti-
titila por dons titulos da mesma natureza e
valor e uma caderneta, da t aias, Ec mornica
com o deposito de 400$, COillo reforço da
anterior.

O tribunal deixou de approvar as fianças
pai is razões constantes dos pareceres.

Fo • approvada a redacção des ac ()Mãos
lavrados nos processos appresentados nas
sesia)es de 9 do corrente e 29 do mez pas-
sa 03 e referentes ás contas dos cammissa-
rios da Armada Antenor Pinto Ribeiro e Al-
varo Pereira Fraaão, do corados da Reco-
beiloria do Rio de Janeiro &al o Xavier
Lopes. e dos ex-agentes do Correio Pedro doa-
quina de 0:iveira, D. Irene V Mela Ra,n103,
Pedro Torquato, Antonio Juslino Pareira e
Frederico Esteias, de Macedo, mandando
expedir-lhes quitaçãa e dar baixa nas fian-
ças prestadas poios cinco ultimo; ex-agen-
tes do Correto a do ex-agente de identica
repartição João Augusa) de arate l o, fixando
o alcance apurado e marcando ei praeo do
30 dias para o respectivo recollamento,
aocreseidos dos juros da mera.

—Relatados pelo Sr. sub-director Julio
Vianna Lobato de Vasconcellos:

Ministerio da Fazenda : •
Aviso n. 210, de 10 do mez pass ido, em

resposta aa officio n. 670, deste tribunal,
de 4 de outubro anterior, pedindo, pelas
razões que apresenta, reconsideração da
deciaã'o proferida em sessão de 30 de setem-
bro ultimo, pela qual o mesnio tribunal
resolveu responder negativamente á, con-
sulta ele se ministerio sobre a abertura do
credito de 47:978$034, • para o pagamento
devido ao bacharel Francisco Pires de Car-
valho Ma4o, em virtude de sentença ju-
diciaria,— O tribunal resolvas manter a
decisã'o constante do seu despaeho de Ade
setembro citado.

Processo de . datribuição de creditas:
Do 1:802$295 ao Thesonro Federal, para

pagamento da verba 201;
De 83$ 33 Delegacia Fi cai no Estado do

Paraná, idem da verba 38a;
De 234795 á no Estado do Sergipe, idem

da verba 5-;
De 134e950 á. no Es t ado de S. Paulo, idem

da veria 34°.
O tribunal mandou registrar a distribui•

ção das °reditos, feitas as amassaria.% aa-
nullaçõee.

Processo relativo ao pagamento, pela De-
legacia Fiscal no Estado do PIA:libe% á conta
da verba 34°, da quantia de :847$258, • de
penses vencidas por D. Arma Ad. lia do
Rego Monteira de 13 de agosto de 1898 a
de abril de 1904.-0 tribunal, reeonside-

rando o despacha de 4 d r, fevereiro proximo
passado, resolveu ordenar o registro da
despeza,.

Precessss de caneessãO:
De monte-pio civ.':
A D. Alice do Araujo G:nclim Cochrane,

viuva do director do Tat eiem,' de Contas,
Dr. Tharnaz Wallace da Gama Cochrane,
na, importancia annuel de 1:8 'OS, e a sua
filha menor Vara, em iaual imp maneja,

A D. Anastacia Emitia da Silveira Nunes
Piras. viuva do paa'essor rio Collegio Mili
tor, Dr. Evaristo Nunes Pires, na impor-
tancia annual 2: °Main .

A DD. Georgina Francisca, Ferreira e In-
neceacia Francaca, Isezorra, e ao menor
Hugo, filhos 1 gitimailos do guarda da Es-
cola de Guerra de Porto aleare, Francisco
dos Santos Bezoara, na importanoia atuarial
de 300a a cada l um ;	 •

A menor Isabel Maria da Conceição Ma-
chado, filha do finado alferes reformado da
Força Policial Ernc-sto Pinto Machado, mi
importanaia annual de 360$ até 21 do abril
proximo p issado e do 720$ a contar do 22
desse ince em deante;

A D. Ladina Castro da. Silva, viuva do'
chefe de seccão da Directoria Geral de Es-
tatistica, Jato Cancio da Silva, na impor-
tancia aiinual de 2:000$000 •

Apastilla lançada, no titulo de Antonio -
Carte Real Pyrrho, filho do fallecido le
escripattrario da, Delegada Fiscal em Per-
nambuco, sebastião Manje Basilio Pyrrito,
elevando a 1:600.; a pensão talo 111e O aba-
nada, pela rJversãO da que percebia a viu-
va do caiitribilinte D. Idaliaa Carolina doa
Santa Pyrrho ;

Ditas lavradas nos tantos dos menores
Augusto, Noonnia e AlCebiades, filhes do fi-
nado mostre da °Moina do torneiros do
Arsenal de Marinha do Rio de •tanekro, Au-
gusto Manoel de Freitas M_dle, rua o abono
annual. do 2 • '6$66'a pela rCYC;* da peia,
são que recaia sua mãe, fallecida, D. Mas
ria Clara de Mello;

Ditas feitas nos titules dos menores
Eduardo, adelvira, Jovenilla e Lonautnhoe,
ti boa do fallocido carteiro de l a aaa•seda
Minimiza ação dos Correios do District° Fe-
deral, Sabino Ma'aquitia de Siqueira, para a
percepção ;limitai de mais 100$ cada um,
pela reversão da pensão que deixa do sar
abonada a sua nue 1). Ermira de Cassia Si.
queira, que contraldu novas nupciae.

Da meio soldo e montepio:
A D. Auginsta, Flenrietta Bertha Peglow

Caldas, viuva do capitão do Exercito :leão
Lins Caldas, ata inrpertancia mensal de 100$,
em cada titulo.

De aposentadoria:
Ao guarda-tio de es dasae da Repartição

Geral dos Telegraaboa Joio Salva sor de
Jesus Passos, com o vencimento annual de
1:23450), correspondente a 21 aanos o UI
rnez de serviço publico.

O tribunal, atteniendo a que foram nos
processos obeervia.as as disposições em vi-
gor, julgou iegal a concessite das pensões e
a,poseatadoria de que fae trate o devida-
mete fe.tas as supcalitas apostillas, regidd
trando-se a despeza ria. farina dos pareceres.

—Minisierio da Marinha:
Avi o; na. 3.982 e 5.352, de 5 de setem-

bro ultimo e .0 deste moz, relativos á con-
cessão do credito de :5M57 á Delegacia Fis-
cal no Estaco do Pernambuco, para despe-
zas da veria, 22a, com o pa,gaineato á Com-
panhia Beberibe, de fornecia:auto de agua e
conservação do bydrometre, durante o 24,
trimestre deste atino, mas dependeacias da
respectiva Capitania do Porto.-0 tribunal
deixou, de registrar a distribuição do caie
dito, por depender a mesma, de annu1ia4cl
que dos avisos não conta haver sido
feita. .-
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Orlens de pagamento
Ordens do pagament) sobra as quem pro-

feriu despacho do registro, em 17 ao cx.-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribu-
pal

Ministerio da Viação e. Obras Publicas -
'Avisos

• N. 2.534, de 6 do corrente, pagamento
de 1:017$530, aos preitos Gaze:a de Noticias
e O Pai.; de publidaffles en proveito da
Repartição de Aguas e Exgottos e Obras Pu•
blicas, em julho, setembro e outubro ulti-
ITIOS ;	 -

N. 2.565, de 13, idem de'3:3e5$, folha de
diarias que competem aos engenheiros da
Repartição Federal de Fisceliza.43 das Es-
tradas do Ferro, relativa ao mez de novem-
bro findo ;

N. 2.527 e 2.5e3, de 5, idem de 70$ e
504, ao Dr. leão Benjamin Ferreira Ba-
ptista, de alugueis de prédios, em outubro
ultimo

'
•

N. 2.533, 2.543 e 2.554, de 5, 6 e 9, idem
de 1:632$225, 4:534040 e 6:818$708, a di-
versos, de fornecimentos a Estrada de Ferro
Central do Brazil, no cerre,nte atino;

N. 2.539, de 6, idem de 323$194, á Se-
eeté Anonyne do Gaz de Rio de Janeiro, do
Consumo do giz e luz electrica no e lificio
da Repartição de Aguas, Exgottos e Obras'
Publicas, em agosto e setembro ultimes;

N. 2.568, de 13, idem de 10:000$, como
ádea,ntamento, ao 'engenheiro Ernesto Mim-
a:tio Lassance Cunha, para desluzes a seu
cargo, no corrente sono;

., 'N. 2.190, de 27 de outubro ultimo, idem
'de 2:400$, á Empreza de Navegação B thia-
ana, de nstituição ;	 •	 ,

N. 2.553, de 9 do corrente,' idem de
18:504167,a Theod,or 'Vinte & CoMP., de
forneeimenfos-á Estrada,' de Ferro Central•

_de Draiileene agosto ultimo.;
'N.' 2.540 e 2.541, de 6, idem de 616015

.8 584700, a • diversos. de 'pegamento á Re-

-Ministerto da Guerra -Avleo:
k N. 22, de 2 de corrente, cem a cepia do
. decreto n. 8.40e, de 28 de nevem bre findo
que abre o credito 'de 33:00$14.$174. par ec
Correr ao pagarnente do sola° vi.wicO a
538 voluntarlos da Patria.-0 trinnel or-
denou o registro do credito.

Ns. 1,.045 o 1.071, de 29 de novembro
lindo e 6 do corrente, sobre a concesSãO dos
'creditas de 30:0)0$ á Delegaci i Fiscal n3
Estado do Paraná, pare despezas da verba
9e; de 10:010$ á no Et :do de Parahyb
idem da mesma verba e de 1:5e0$ á no de
Santa Cathanne, idem da verba 1l. -O
tribunal aut irizou o registro da dist eleita
ção dos credites, feitas as devidas ateu la-
003.

N. 1.053, de 29 do mez passeio, pe lindo
,g(IQ á Directoria de Contabeilade da isu irra,
seja'distribuide a quantia de 3e8000e, para
despezas d a verba 9 e . - O tribunel recusou
,registro á distribuição de credito, por mo
haver sido feita a precisa anneliaçao, °fil.
ciandc-se perta esse fim ao Min sterio da Fa-
zenda.

Officio n. 332, de 28 de novembro findo,
preetando esclarecimentos sce re o contei-
ctos effectuados pelo Departamento da Ad mi-
eristração com os negociantes Bulido Mala
ea Comp., Laeort Irmão & Comp. e outros,
para o fenecimento de artigos do gruia

aeMetaes o fer,e,eense e com Alb ato de Al-
ene ida & Comp., Gonçalves Castro, & Comp ,
p outros, para o de aleijes do grupo eLimae,
forragens e poetas de Paria ne 1 . remes re
neste armo e que por cópia vieram annexoe
ans ofiletee as. 653 a 834, de 20 de s ;tombe°
e21 de novembro iiiti•nos. -O tribunal, re-
ctificando o dispaehe do 13 do o:es ponte lan-
çai° no processo, ordenou, o registro dos
contractos.

partição de Azuis, Exgottos e Obras Publi-
cas, no corrente anao

- Ministerio da Agricultura, Iadustria e
ilommercie- Avisos

N. 2.053. de 8 do ;remi% paramento de
480$, aos Dra. Francisco Dias M tains, e Li-
cio da Rocha Miranda., director e sitie-dire-
ctor do Serviço de Inspecçio, EsLatistiea e
Defesa Agi' icolae de charlas • a que fizeram
jes, por serviços prestados fera da sede da
reeartiebee no mez de novembro ultimo

N. 2.811, de 14, idem de 1:534$ ao penai
O COMii7Si'd0 de S. Paulo, de inibi" açie
per ordem deste ministerio, no corrente
armo ; •
- N. 2.e33, de- 23, de novembro, idem de

2:00ae, á Agencia Americana, do despachos
telegitaphicos. idem

N. 2.837 e 2.839e idem. idem de 38e$500
e 243;4.100. a Gustavo Trines & Comp. o
outro, de foraeciinentas ao Museu Nacional
idem ;

Ni. 2.8420 2843, de 28, idem de 924100
e 7:032350e, a diversos, de fornecimentos em
proveito d serviço de Protecção aos Inliere
• °elle/ação dos Trabalhadores Nacionaes,
idem;

N. e.913, de 5, idem de 224151, a Alberto
Can lido da Silveira Rodrigues, de gratifica-
ção, em nevembr.) findo;

N. 2.003, de 9, idem do 00$I59, á Com-,
panhia de Gaz o outro, do fornecimentos á
Direeteria Geral do Serviço do Povo emeate,
no corrente acne;

N. 2.811, de 28 de novembro, idem de
134, fo.he do servente da Junta Cernmer-
ciai, relativa ao moi de outubro ulteno.

- Mielisterlo da Justiça, e Negocies Inte-- .	 •eteres-A VISOS:
N. 5.147. de 7 do corrente, pág mento d3

537$500, folhas dos veacimentos do Insetnto
Nacional de Musica, e do gratificação ao
amanuense interino do mesmo instituto,
Otto Ferreira de Carvalha, do mez do no-
vembro ultimo ;

N. 5.087. do 5, idem de 80$, folha do ser-
vente de arte de Appollação, Vital Manoel
Rodrigues. idem ;

N. 5.138, de 7, idem de 2:918e332, id3M
das gratitleaçii te que c)mpetem aos emere-
gaios da E cola de Menores Abandecidoe,
Hera;

N. 5.013, de 1 d3 corrente, indemnização'
do 3:004, ao thesoureiro do In tittito da
Ordem dos Advogados Bra,zileiros, de des-
pena Dar elle &autuadas, no 1 . semestre
deste itiann;	 .

N. 5.038, de 2, idem de 90$, a Constata-
tino Gonçalves e outro por serviços pres-
tados ao Milesterio ;

N. 5.213, de 15, idem de 765$253, a di-
versos, oe fornecimentos ao Externato Pedra
II, no corrente anno ;

N. 5,214, idem, ideai do 733303, ao por-
teiro do Archivo Public) Nadonal, de des-
pezas por elle eifectuada em nevemb .o findo;

N. 5.150, de 1, 11cm de 9:233$172, folhas
,das darias e vencimen'e t que competem
aos funceionarios da Casa de Corree3ão,
idem;

N. 5.211, de 15, idem de 5:686$701, a
diver. 03 de vencimentos á Saule
idem:

N. 5.142
'
 de 7, idem de 1:416$, a Vidal

Baatist & Comp , a Repartição da Policia,
idem ; . •	 •

N. 5.163, de 9, idem de 23:324493, folha
do gessos,' de nomeaçio da Directoria do
Hospieio Nacional da Abalados; relativa ao
mez peoximo findo.

-.Ministerio da Operei,:
. Aviso ri. "1:08.9,: dée 15 dó eorrente, pa.

gement° de 100$, ao poeteleo da seárotaria
do Estade deste -iniiiisterio, para auxilio 'do
aluguel ao casa, em:novembro último. •

Ministe rio da Fazenda-0111:1os:
Ns. 4e a 43, da Inspectoria de Seguros, do

20 de novembro fim-1o, pagamen to do 16500, -
34e, 75$ e 14e. a Lenzinger & Comp., de
forneci :mentos á referida repartição, no cor-
rente anuo

N. 825, do Tribunal de C natts, do 22 do
rereri lo inez, idem de 280,e, aos mesmos,
idem, idem.
-.E:Esmioles fia los:
Reenerimentos:
Do e. Constando. do P	 Borges, pagae

mento de 2:090$322, divi la de 1909;
De D. Marli Ro•a de Seles, idem de

54:600.3, de predios o terrenos venditi s ao
Governo, em 1909;

De Joaquim Ferreira Dias, idem de 189$,
dividas de 1909.

DIÁRIO DOS TRIBUN.AES
•••n•n••••n.n

Supremo Tribunal Federal

102e sessão em 1'7 de dezembro de 1910
PRERIDENC nA. DO SR. M NI3TRO IIERMINIO DO

ESPIRIT,} SANTO - PRO0';RAD)R Gritar. DA
REPUBLICA., O SR. MINISTRO CARDY r0 DE
CAST.t0

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-Se a
sessão, achando-se presentes, os Srs. mi-
nistros Rateiro de Almeida, André Cavei-
ca,nti, Epitacia Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Guims.rães Natal, Amaro Cavalava', Ma-
noel E pinta., Pedro Lesse, C.inut3 Saraiva,
God ifredo Cunha e Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer 03 Srs. ministras
Pindatilba do Mattos e Manoel Murtialio,
que se acham em goso de licença.
- Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expelieate sobro
a meu.

Por occasiã,o do julgamento da appellação
eivel n. 1 .44e, ás 2 horas datando, o Sr. pre-
sidente levantou a sessão, por alguns mo-
mentos, ó convidou 03 Srs. ministros a re-
caberem a honrosa visita do Sr. marechal
Heemes Rodrigues da Fonseca, Presidente
da Republica.

S. Ex., acompanhado desta comitiva, rói
recebido no saibo nobre, com as attençks
devidas ao seu elevado cargo, trocando com
os Srs. ministros coidiaes comprimentos.

Eia seenila percorreu os principaos sa•
15es do edificio, retirando-se com as mes-
mas honras cela que foi recebido.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus
N. 2.979-5. Paulo -Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro Le33.4 ; recorrentes, o Dr. J.
F. de Mello Nogueira e outros ; recorri io,
o Tribunal de Just:ça de S. Paele.-Negou-
se provimento ao recnrso, unanimemente.

N. 2.980-Minas Geraes-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; recorrente, o juiz
federal na senão do Minas Gwaes ; neer-.
rido, Modesto Hermeto Dias e João P.4 1 110 de
Castro.- Cenfirm ..u-se a decisão recorrida,
unanimemente. •

Coa,qicto de jewisdicçao
N. 23.4-Minas Ger403-Relator, o Sr. mi-

nistro Oliveira Ribeiro; revisores, o; Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Meneei Ks-
pinola; suscitante, o procurador da Repu-
blica no. ema° d3 Estiado da Minas Geraes;
suscitados, o juizo sec iional no Estado . da
Minas,Geraes . e o jaizo. de Aireito do Mae
nettassii.-Julgeu-se não ser .caso de c ne
flictoeunanimerriente:	 .	 .
.Impedido, o Sr. ministro Guimar5,e3-

Natal.

-s•
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Appel2a0tes eiveis

r N. •.749—Capital Federal (agravo do
art. 44 do Regimento)—Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; aggravante, o
capitão de fragata Antonio Coutinho Gomes
Pereira. — Confinhou-se o despacho ag-
gravado unanimemente.

Imaedido, o Sr. ministro Guimarães
Natal.

N. 1.4C — Capitai Federal (sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Sra. ministros Manoel
Espiada. e Pe Iro Lassa; embargante, a ba-
,roneza de Ibiapaba; embargados, Antonio
Rex"rignes Carneiro e sua mulher e Baris

drrères.—Fol adiado o julgamento, a reque-
rimento do Sr. ministro Riboiro de Al-

Ao encerrar-se a sessão, o Sr. presidente
9onvidou as Srs. .ministras a irem encorpo-
rados retribuir, de 5 botas da. tarde, a,
honrosa visita feita pelo Bua. Sr. Preá-
C.onte da Republica a este egregio tribunal.

Levantou-se a sessão ás 4 1/2 horas da
tarde.

O sub-secretario, Mamado da Veiga.
11111n••711

~tenda em 17 de dezembro de 1910

JUIZ SEMANARIO O EXMO. SR. MINISTRO LEONI
RAMOS

Aberta a andiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Recurso criminal
N. 236—Minas Geraos .—Recorrente, Fran-

klin Belfort o Cliveira, por seu alvozado
Dr. Allonso Penca Junior ; recorrido, o juiz
feder .1 na seca) ('o Minas Gera,es.—Negou-
se provimento ao lamino.

N. 454—Mama Geraes—Appellante, Sabino
Pereira. Amador ; appc ada, a justiça fa-
deral.—Negau. se provimento á appellação.

Carta4 testemathaveis
N. 1.284---Capital Federal — SuPplicante,

Joaquim da Silva Paran'aos Filho, syndico
da falleneia de C. Lima & Comp.; suppli-
asado, oinizo.—Negou-se provimento á carta
testemunhava?.

N. 1.319—Capital Federal—Supplicante,
&soltada Bastos Teixeira; suoplicado, José
Gonçalves Queiroz dos Santos —Tomou-se
conhecimento da, carta testemunhavel.

Revisão criminal
N. 1.327 — Rio Grande do Sul—Peticio-

nario, Seraphico Giovanni.— Refarme-se a
sentença recorrida.

•
Re2aerimentos

Em seguida compareceu o Sr. sol ncitador
da Fazenda Nacional, Dr. !alatoas° de Aze-
vedo e requereu o lançamento do prazo as si-
gnado, sob prégão, a Oswaldo Othon Mendes,
para ver renovar Se a instancia nos autos
de appellação eivai n . 983 e para arratoar
nos ditos atuos.— Deferido. Apregoado, não
compareceu.

Requniett, mais, o lançamento do prazo as-
sigaado, sob prégão, a Arthur Martins Lupas,
para ver renovar-se a instancia nos autos
de appellação civel n. 1.185 e para arrazo-
ar mas ditos autos. Deferido. Apregoado,
não compareceu..

Reqiièreta mais, o lançamento. do prazo
asaignado, sob pregão, a Augusto Tolle &
Comp., para ver renovar-se a instancia nos
autos de appellação eivai n. 1.230 e para
arreaoar, nos ditos autos.— Deferido. Apre-
goado, não compareceu.

Requereu, mais, o lançamento do prazo
aseignado, sob prégão, a Augusto Tolde &

tIARrO	 AT., •

Comp., para ver renovar-ie a instineia nos
autos de appellação eivai n. 1.231 e para
arrazoar nos ditos actos.— Deferido. Apre-
goado, não compareceu.

Requereu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a Doming-o José da
Costa Guimarães, para ver renovar•Se a In-
stancia nos antas de ireeellaçãa eivai
n. 1.479 e para arrazoar nas-da as autos,—
Deferido. Apregoado, 'não -compareceu

ROgnerett, 43 lançamento do preza amigais-
do, sob prégão, a João josé Venni, para
arrazoar na appellayião eivai n. 1.930.—
Deferido. Apregoado, não compareceu.

Requereu, ainda, o lançamento do prazo
aasignado, sohprégão, a João Joaquim de
Soma Bayettse e José Nelson da Silva, Azo-
vedo, para verem transitar em julgado o
accerdão proferido nos antas de appella-
ção criminal n. 292.—Deferido. Apregoados,
não comnareceram.

Requereu, finalmente, o lançamento do
prazo =jarina°, sob prégão, a Antonio Pires
'Herm°, 'Nicolto Spranza e Almindo Pereira
de Almeida para Terem passar em julgado
o accórd'eo proferido nos autos de appalia-
go criminal n. 449.— Deferido. Apregoa-
dos, não compareceram.

O sub-secretario, Edniun ,lo da 'Veiga.

Jorispredencia

Appellacbes criminaes
o fuuccionario processado por crime dr

peculato pado utilizar-se da fiança de 3011,
cargo para completar a restituição da
quantia distrahida, e assim obter que
lhe seja applicado o art. da lei n. 2.10,
de /909, quando ao verificar não ter alio
outra responsabilidade pecuniaria para
com a Fazenda Federal, proveniente do
cargo.

Ao juiz eta quoe fa/lece competencia
para alterar a sentença appellada, já su-
jeita ao conhecimento dolribunal . por via
de appellação

N. 432.— Vistas, relatados e discutidos
estes autos de appellaoio crime em que é
appellanto o Dr. procurador da Republica
na secçã5 de S.' Paulo e appelludo Luiz
Bueloni

Considerando que a hypothese dos autos é
exactamente a d.o art. 2) da lei n. 2.110, do
30 de setembro de lo09, por que o appella,do
tendo 81:.0 denunciado, pronunciado e con-
demnado por crime de peculato, como autor
do desfalque da som rua certa de 1:354890,
conforme as provas fornecidas pela adultas-
tração dos Correios, tendo interpesto appel-
laçã.'o da sentença, entrou em arguida para
o Thesouro com a importando, do desfal-
que;

Considerando que o facto de ter elle se
utilizado da somma de 604000 em deposito
na Caixa Economica para ala fiança no
cargo de agente do Correio, afim de comple-
tar aquslia sommá, não pada abalar a appla
cação do disposto no art. 2° da Ici citada,
porque dos autos se verifica que o unico a-
vance do inesaio appel afio para com o The-
souro Federai era, e é, ode 1:O51890 e o
pe.samento do leg,Wador é impedir o pra-
jui r.o da Fazenda, fecultando ao réo
nizal• até a ultima boa;
• Considerando ,que, sendo as fianças garan-
tidas por maio de caução de dinheiro, não
ha razão para ficar o valor da fia. ça s 'jeito
a um processo executivo exeuhaelo, por que
o réo é o Orifileir0 a entragar a ¡une valor
em pagamento e a fiança tal foi instituida
para garantia dos desfalquos; entremeta,
conederando que ao Dr. Juiz a fluo faàlece
compete:ida para altarar a sentença appel-
fada, já sujeita ao conhecimanto deste Tri-
bunal, por via da appellação interposta:
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Aggravo de 'petição
A jtv.tiça fral•ra R 6 rompe :sente para pTo.

c eou? e julgar toda az num:dm:ma de di-
reito maritimo e uarcgação no rio Ama:
zonas 4 60 ui tributarias.
N. 1.226.— Vietos e expostas os prasentes.

autos do aggravo de petição, interpesto da
eleoisão do juiz federal do Amazon s, que
rejeitou á excepção do incomp tencia de
;juizo oppostt pela exCipienia aaasravante'.
Mancos liarbaur, Linilled, contra o excepto
aggravado, Joaquim Meire les de Andrade,
na acção de Interalato pa.h.eitoilo em que
este é autor e aguo% ré;

Considerando que a aggra-vante relega;
para. justificar a competencia local, cpte se.

Accordam dar aroviairnta á appellnçad
do Dr. procurador da Rapublica. para an-
naila,r a stuatança, appollada por incompe-'
tenda do juiz que a prataria, mas para ap- -
pilou a pena do art. 2° da lei citada de 30'
de setembro de 1909, ao grão masa o, na aiar
senda deagaravantes o afta...c:notes. isto é,
perda do 'emprega com intiabliteção para
exercer mitra qualqua.atunc,ão pu lica por
espaço de 10 ancas. Cristas 1Lr•causa.

S zarca.° Tribunal Fe teral, /3 do agos-
to de 190. — H. do f.,knrito Santo, V. P.
—Andrli Coralconti, -relato?, Aniaro Ca--
valcanti.: Sem contestar o parecer do Sr. -
Miuistro P. ocarad,r Gerar da, Repabliát
de que a fiança deve garantir qualquer
desraiga° até a euitaçb".o fiai, °atendo que,
no caso dos atiro% o vaeor da fiança pa-
da, coam meneou O aneerráll0, ser appil-a
cario para O; fins da lei. ti. 2.110, de 39 de
de setembro de 1909, /orque, e ni ilaro in-
taira,me :te verifea, ho o aecance do mesmo

A. Cardos) de Cardoso. —Pedro
Lassa, vencido em parte. Ao réo era. per-
mittieo, antes de coa/mar/a a sent na em
grão de appedlaçã reunir e daM11J nau-
•sado, para fie ir sujeito sómente á perda do
,emprngo e i habilit4ão para exercerquat-;
=qner fanarão public t. O que, porém. /Ião
podia fazer, era eatrar com o valor da
fiança antes de se vrri !car pelos meios re- •
galares l a mesma fiança não estava redu-
zida por quaosquer acms do réo, anteriores

pratiaa do delido de que so trata nestes
au'os.—Rib:iro de Almeida	 Fspinola,
vencijo de accórdo com o voto do Sr. mie
nistro Pairo Les 311.--atnt4to Sur, .iva, aun cido
nos termos do voto do Sr. Ministra Pedra .
Lassa. —G odorredo Canha. —Uliteira R.beiro.
—Fui presente, G. Natal.

—
Confirma-se a sentença appellada por ser -

conforme o direito e' as provaa doa;
autos.
N. 448.— Vistos, relatados e discutidos

os presentes autos de appellação cri amuai,
entre partes. a •Ipellante o Da. 3 , procura--
dor da Re eublica deste districto e appellado

•Antonio Soares Moreira:
Dão provimento á appellação rara o fim

de, reformando a sentença do fls. •e5, coa- _
demnar o appellado nas penas no gre.o me-
dio do art. 12 da lei n. 2.110, de 30 da
setembro de 1909, combinado com 'a
art. 10 da mesma lei o ciem
arte. 13 e 63 do Codigo Penal, porquanto
dos autos se acha provado o crime de que
é acensado o reo, assim coaxo a, sua prisão
em flagrante, depois de ter opposto grande
resisteneia. como 83 verifica do auto de
lis. 4. — Pague o appellado as matas.

Supremo Trihrtaal Federal, 26 de setem-
bro de 1910. — Pindali:ba de Matos, P..
- And.rd -acalentai, redator. — H. do
•Espirito Santo. — A. A.. eardo ,o de Cos.
iro — ave ra Ribeiro. — Conoto Saraiva.
— 3f. Espf.tota. — Pedro Lessa. — Amara
.Cava/raote.	 Fif. presente, G. Natal.	 •
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trata de questão relativa a unia pequena
embarcação comprehendida na. disposição
do art. 118 do Coligo Cominercial e ex. lai-
da, 'po tanto, nos termo ido art. 15, lotara g,
do decreto n. 848, de 1890, da competencia,
da justiça federal

Cons.deeana que a Constitaição no art. 60
lettra g deu competencia privativa á, justiça
federal para proces ar e julgar lia» só 03
casos de direito maritime previstos na
pene 24 do Coaigo Commercial, rua, sam-
bem os do navegação de ris e lagos 'do
pais, de maneira que, faltando a primeira
bypasaase, sas§iste a seganda para deter-
minar a competenda federal ;

consiiieraado que a Coestituição não fez,
pois, distincção alguma da especie de n Lve-
gação, nem da qualidade da embsreaçãa,
dispoz em termos geraes que c ;hem sal) a
jia islicção federal todas as questõee concer-
nentes á, navegaç o fluvial e dos lares,
pouco importando que se trate de embarca.
aAo grande otipequesa (ship or craft);

Consideranilu que a legislação que inala
a navegação do Amazonas, abstrahindl de
sua qualidade de rio internas iunal, equipa-
rad ; ao oceano, não pode deixar de ser fe-
deral ents face do art. 34, n. 6, da Consti-
tultaace que attribue privativamente ao
út.ngresso Nacional a faculda :e de legadar
acerca da naveg tção dos rios que banhara
Mais de um Estado ou 53 esten lem a terri-
todo estrangeiro o em face do mesmo
art. DS. 5 e 13 (BARRADAS, Direito, vol. 76,
pag. 586);

Comi ;erando que, de acelirdo com essas
disposições, não poderiam congruentem ente
ser confiadas ás, l usiediceões loutes as e Lusas
agitadas sobre tuas objectes, de el.:dente
caracter federal, de interesse internacional
sins e interestadoal outros ; reclamam-nas
para o juizo federal a logica do sessenta ,
o prin ipios que lhe servem de base e ra-

• gaes do conveniencia e proveito para a con-
eordia entre os membros com o :entes da
União e paz entre esta e as nações estran-
geiras (s. BARBAM°, Contei. 'e.g. 251);

Considerando que esta javiedicção f. i urna
!dee transplantada da legislação americ Ina,
que navio, conferido 'lambem á sua justiça
'federal, dando-11m conhecimento exclusivo
de todas as que talas do almirantado e do
jurisdicção Marli' ia

Considerandt que este acere:whist) de ja-
risdicçao mep.iUnia, aninhes de jurisclicção
terrestre, foi muito de industria iiitroou-
zido na texto constitucional, segundo dizem
os comment teores. para significar que a
orbi'a da acção judicial Metal não se li-
mita ao; cases de navegação do alto mar,
como no almirantado i I glez daquelle tem-
po, mas abr .nge em ge ai todos os casos
de navegação, e com especialidade os da
navegaçáo dos rios, latos coa caos do pais.,
excluida hempre a conii.otencia da juslica
local (Direito, cit. vol; BACK, Const. Land
pag. 124);

Consaterando que a Suprema Côrte, diz
POMEROT, acaba de decidir em ifo .es 'faylor
e em The Bine versrs Treror, que a Consti-
tuição e Leis do Congres ?ti conferiram aos tri-
bunacs federaes jurisdicção exclusiva sobre
todas as cau as eiveis do almirantado, e
esta competenca abrange tant a navega-
ção do oceano como a dos rios e lagos nave-
gavels (Direto, e t. vol.) ; ^

Considerando que as leis da navegação
não se restringem ao trafico, eszendeat-se

,aos meios e instrumentos com que é feito o
Commercio, isto é, as transporte (cit. Ponte-
rola § 380); e assim comprehende na vasta es
phera que a Cowtitui0o lhe ti açou, não saas
15brisações referentes eiu coMièsas 'eum a na-
vegação, qualquer que esta seja, como todas
its embarcações, sejam navios propriamente
.aitoa

g asejam vasas do ciasse 'a que allude o
artigo 118 do Uod. • Comm sem^ differença

da fórum, capacidah ou meios de propul-
são (Direito, cit. vol.) ;

Goneiderando que, segundo a jerispria
(1 nela americana, como diz BARRADAS, 0
°vitorio . tiara determinar a competen ia do
judiciaria federal nã.e ê a fórnia, ca assadale
ou coneteucção da embarcaras), mas a ea-
tureza da nave,gaeão a que se destina a em-
barcaça() ou o loaar etu que esta se aeha
ou eu que a exerce ;

Cossidera.ndo que o decreto n. 848, de
18 '0,1ettra o. do artigo 15, ant.trior em
data á Canetituição, se inspirou na legas-
laeão frau a; a e nos 53119 comrnentalores,
o meses disom que a na vegaçio int irior e
ás suas enilarcaç'se; não se applica a 2a
part:i do Coda CAD i tt., q • ierendo assim
assignalar que tal navegação e os cen-
tractos a ella referentes e as embareaçõm
resoestivas sio regala :os pelos preceitos
geraes da legislaçã.o cominersial desde que
não tenham es carateres especiaes pree
vivos na sexto do Colgo Commeroial que
regala as relações do e mui-rojo maritimo,
aeixando de lado o diraito e jurispru tencia
dos Estado Unidos da America, que' são
no ta meteria a melhor fonte da nos3a Con-
stitnicão

Consid rendo que a circemstancia, de ser
o Amam is rio internaciona l , absrto ao
comutarei° de to los os povos, e desci' a sua
navegação equiparada á do oceano, segundo
os principies da 003131.0110 a de .Paris, e
como tem julgado o Tribunal de Autuerpia.,
a respeito do Escalda e 03 da Roumania a
respeito d:t fetnublo, o :ubtr ate absoluta-
mente á jurisdiceito dos deus Estados bra-
saleiros, Pa -..á. e Amazonas, por onde corre,
e, poratate, á acção dos seus tribunaes (Di-
reito. vol. cit.);

Considesando caio o rio Amazonas com
seus tale ;tarais firma uma bacia equiva-
laet a cinco sextas partes da Euro ria e offe-
roce um imnainso percurso á nevegaçãe,
pondo em commun e tção cinco dos leria-
eip Lez Estados da União e dando access° as
Republicas de Venezuela, Colombia, E viador,
Parti e B livia (J. Barbalho, Commentarios
paga 4rs);

coasiu(Tando, isto posto, que todas as
queslaies de direito inaritlino e de navega-
ção no rio Amazonas e seus tributaries são
rta exclusiva compecenea da justiça fe-
deral:

Accordam negar provimento ao ag gravo e
confirmar a sentença recorrida, pegas as
castas pela ag.gra vante. 	 •

Suprsmo T ihnnal Federal, 18 de abril
de 1910. — Pindahi lia d3 Afattos. P. — Go-
defredo Cunha. relator. — Canado Sarai-
va. — Oliveira Ribeiro .—Pedro Lesta. —M.
Espinola. — Amaro Cavalcanti.— André Ca-
vcdeanti. R bKro de Almeida. — A. A.
Cardoso de Castro. — Foi voto vencedor o do
Sr. ministro Manoel José M.irtiulto.

Apellaecio doei

Desprezam-se os embargos cujos fundamen-
mentos. já foram apreciados e refutados
na sentença da appellação.

O Governo Provisorio podia investir
vitaliciamente num officio de justiça um
cidadão que não reunisse as condições da
lei em vigor.

Não ao Mini9tro da Justiça, mas ao
presidente da Córte de Appellação é que
competia, pelo dec. e. 1.030, de 1890, de-
signar cartorio aos escrivães não aprovei.
lados na reorganização do serviço judi-
ciario. A designuçito feita pelo Ministro
não podia, pois, ter oi etleitor de uma
investidura vitalicia.

A vitaliciedade, como deragação, que
é, do direito cominum, só por lei pôde ser
conferida,

Nenhuma f eio declarou vitalicia a fim..
cção de escrivão dos feitos da Fazenda
Municipal.

Iatellizencia do art. 328 do dec. n. 9.420,
de 28 de' abril de 1885.

N. 1.343. —Vistos, expostos e relatados os
autos entre partes: apeellantee, ora embar-
gados, o Dr. Tobias Nunes Machado e a
União Federal ; appellada. ora embargante, •
Jose Senra do Oliveira Junior:

Acairelam desprezar os embargos, contlr-
mando o accordam embargado, por seus
tua lamentos, e condemnam o embargante
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de junho
de 1910.—Piedahtba de inatos, P.—Ribeiro
de Almeida, relator. —Amaro Cavaleanti.—
Canuto &raio .— Pedro Lessa.— Af. Kepi-
nota.—Gochfredo Canha.—A. A. Cardoso do
CasIro . —Fui presente, G. Natal.

Accorelaa a que se refere o anterior

N. 1.348.—Destes autos do appellação ei-
ve' procedentes do juiza da 1 4 vara deste
districto e em que são partes, de um la lo,
como réos aneellantes, a União Federal e o
Dr. Tobias Misch& io, e do outro, como
autor appella rlo, José Se ira de Oliveira Ju-
nior, verisca-se o seguinte :

Por decreto de 28 de novembro de 1890
o Governo Provisorio fez ao appella to
«mercê da serventia vitalicia do officio de
escrivão da Provedoria desta Capital».
Como, porém, o decreto n. 1.030, expedido
poucos d as antes, houvesse extinguid este
officio, o Ministro da Justiça, por apostilas
daquelas mesma data, designou o appellado
paea, o de escrivão do Juizo das Fetais da Fa-
zen ia Municipal, creado pelo menciona to
decreta. Tomou o appellado posse do pri-
meiro destes 01 tios a 5 de dezembro do
1890 e o exercea até março de la91, tempo
em que, entrando em execução o decreto
n. 1.030, por força do disposta no art. 3 0 do
decreto n. 1.127, do 6 re dezembro de 1890,
assumiu o OX.CPCi0 do legar de e arivão uos
feitos munielpaes. Neste log tr conservou-se
até que, havendo a lei n. 1.338, de 9 de ja-
neiro de 1905, re stabelecido os dous carro-
rios da Prevedoria (pois 03 °Meios er tm
does, decreto n. 138, de 10 janeiro de 1890)
o ministro da Just. ça, por acto de 27 do
mesmo mez e anuo, declarou que elle con-
tinuaria na serventia vitztlicia do l e ofil rio,
em virtude do art. M do decrete n. 9.420,
de sift de abril de 18e5, que aqueda lei,
art. 80 n. VII. manaott obeervar no provi-
mento dos sinetes de juztiça. Contra esse
acto do Ministro da Justiça reclamou o ap•
peitado perante o juiz dt 1 4 vara por meio
duma acção sumularia espec.al do art. 13
da lei n. 221, de 1891, allegando

a) que a sua primeira nomeação de °sed-
ara:, vitalicio da Proved,ria, si bem que feita
sem concurso, fera um acto perfeitameate
valido, desde que emanara do Governo Pra-
visorio, que podia fazer a lei e, consegitin-
temente, podia d.spensar n

b) que, extinto aquetle officio, nem por
isto se lhe extinguira o direito de vitalide-
dade, o qual o acompanhára como um attri-
bato fur ce onsl até ao cargo de escrivão dos
Fe tos dalFazenda Municipal ; •

e) que, sendo d ssta sorte s u'ventuario al-
iando, não mais daquelle mas deste officio,
não podia o Ministro da Justiça removei-o
para outro, por ser isto expressamente ve-
dado pelo art. 332 do decreto ri. 9.420, de
185;

d) que o art. 323 deste decreto, invocado
em assa° do aos) do ministro, absoluta-
mente não o legitima, tima vez que nenhuma .
das condições previstas -  dispositivo
oecorre na esaecie, porquato:

1 4, o afficio ala Provedoria, restabelecido
pela lei n. 1.338, nãoi é o mesmo que o de- *.
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ereto n. 1.030 extinguira, ha entre um e
outro diferença fundamental na cornpeten-
aia o attribuicões ;

2'. o apostatado não requereu a sua re-
versão ao cartorio restabelecido

3^. o titulo que ora o investe no 1 0 officio
da Provedorit não é o amem que passou
em 1890 o Governo Provis trio, visto como
este he fez mercai vitalicia de um cilicio
sem clesignaçõo d or ?em.

Accresce a tudo isto que o art. 328 do de-
creto n. 9.420. só tem zioplic !Vã quando o
officio de justiça é saporimisto e o sorveu-
tuario respectivo fica uni disoonPiiiidade,
mas não quando é aproveitado em outro de
Joiril natureza, como no caso em questa),

Com estas razões pediu o aopellado se de-
enrima nullo o acto do ministro da Justiça
do 27 de Janeiro do 19a5, paca o oyeao
voltar elle ao exercito do escrivão das Fei-
tos da Fazen,la Maniainal, °mondo pelo
appellante. Dr. Tobias Nunes Mach !do.

O juiz da 1° instancia, an ca indo as ra-
eries expostas, julgou procedente a acção,
mas apenas para reeonheaer ao autor o

. direito de havor tolos os proventos do car-
tono, emquanto lhe não fosse este resta
tuido.

Desta sentença appellaram em tempo o
Dr. Tobias Nunes Machado e a União Fe-
deral.

O que tudo visto e bom examinado
Considerando que, por mais estranho que

pareçt o acto do Governo Provisorio de 26
de novembro de 1830, f.zenda a um cidrola)
que não preenchera as condicatts da lei em
vigor mercê vitalicia dum officio, cuja ex-
tincção, já decretada, se tinha de ti:Pilar
efectiva alguns 'nozes depois, esse acta tem
valor e °atoada juridict, á vista d s pode-
res extraordinarios que em suas mãos con-
centrava aqui•le governo, e, sendo assim, é
Vira .ie duvida que o referido decreto inves-
tiu legitim Limito o ppollado na serventia
vitalloin daguelle °Mei,

Considerando, porém, que o mesmo efeito
se não pôde attribuir ao acto do Minis-
tro da Justiça, do mesmo dia 23 de no-
vembro de 1830,designando o appollado p tra
servir no Juizo dos Feitos da Fazeada Mu-
nicipal

1. 8 , porque este acto não tinha objecto,
visto que o cartorio dos Feitos Municipaes,
embora creado polo decreto n. 1.031, de 14

adaquello moz, só começ trio a existir real-
mente quando mais tarde esse decreto on-
erasse cru execução, o que veia a occorrer
em março de 189,

2°, porque, ainda quando fo°se possivel
considerar-se em vigor, tão sómente para
éste efeito, o decreto n. 1.030, a designação
do %ilimitado n?lo podia ser feita pelo Mi-
nistro da Justiça, pois o citado decreto re-
servára esta comptitencia privativamente
para o presidente da Côrte de Appellação
(arts. 27 o 213);

30 perque, o Ministro da Justiça não tinha
os mesmos poderes do Governo Provisorio e,
eonseguintemente, faltava-lhe autori lede
para conceder o privilegi ) de vitali deladi
num officio de justiço a que rn não satisfizera
as cundições estabelecidos na lei para o pro-
vimento respectivo com aquele caracter: o
proprio appellado reconhece que a vitalicie-
dade não pôde jamais ser conferida por sim-
ples acto do Ministro, mas sopor um decreto
do Cbefe do Executivo ;

4° porque, ainda que fosse licito ao
Ministro da Justiça dispensar as condi-
eiSes do dec. a. 9.420, não violaria elle
o. dec. n. 1.030, ' acto do proprio Go-
verno Provisorio, por elle mesmo referen-
dado, considerando vit dizia uma serventia
que este decreto declarara tomporaria, como
judas as mais que crettra (art. 29)

ea Considerando, portanto, • que o appellado

I não era, como se inculca, escrivão \Abaeto
I dos feitas ela F chenda Mutilei cal.
' • A vitalic i edade é uma dcaosação do di-

reito com muni ; por ist ) mesmo súmeire
são vitalicios Os cargos a que a ci espias
mento c. nfere esse pri tr ile); o. Ora reei loona
lei dee' ir.:11 Vit teia a fu •caão cieviV .0
dos fel os municip:ies ; pelo contrari !, a lei
que orcem esto nomeei°, recusou-lho meras-
somente til qualidade. Lago, não pedia o
aliciei saio tornar-se vitalicio neste officio,
embora o fosse em outro ; isto é, não podia
nvestir-se, na serventia, dos feitos muni-

ei caos, dum predicamento que eito não pos-
suia„ nem trazer paro titia um attributo que
a 1A ro i i comento lhe recusava. Tont) i to
é veraade que, si a designa çao houvesse sido
feita, depois de entrar em vigor o dec. n.
1.00. pelo presi lento da eôrte de Apodai ção,

.0 appellado seria demissivel de escrivã)
dos feitos, nos tarmos do art. 29 do cit. dee'
pois a sua (validade de sorveltuario vitali-
cio da proveloria não attribuin a lei outra
direito que nOo o de ficar addido a alam
juizo com vencimentos corrospondentos
lotação do seu officio (art. 211, letiva b). Si
ass m seria com a designação feita pela au-
tor.dade competente e em tempo oportuno,
com maioria de razão deve sei-o na hypo-
these dos autos, em que faltam ambas estas
condiOes

Cons deitando, assim, que o acto do Mini-
tro da Juotiça de 27 de janeiro de 1003, de-
clarando que o appellaao continuaria na ser-
ventia do I° officio da Provedoria, não foi
propriamente uma remoção. proh ¡biela pelo
art. i.02 do decreto n. 9.420. mas a simples
otoervancia do art. 328 do mesmo decreto

Considerando. com efeito, que neste dis-
positivo se anqua•::ra perfeitamente a espe-
cie dos autos a do restabelecimento por lei
de um officio de justiça que por lei fôra sun-
primida.; e si assim não fosse, si tal disposi-
tivo, como protonde o appellado, lhe não
fosse ip-olic avel, mais prnearia ainda seria
a sua situação, pois então O 6overn0 teria
a faculdade do prival-o do cartola° dos
feitos sem lhe dar o da Paivedori i;

Consider, elo que o officio restabelecido
pela lei n. 1.33 a. de 1905, é o mesmo que o
decreto n. 1.030 supprimira; si é certo que
nelle não se comprehertue o serviço de co-
pelais, verdade dtambem não só que tal al-
teração é caso previsto no mesmo decreto
n. 9.420, art. 16, mas ainda que já fira feita
ao temi() em que o appellado foi nomeado,
como s vi": do Sell título tfis, 9 e era uma
coasequencia do decreto n. 119 A, de 7 de
janeiro de 1890, que separou a Igreja do Es-
todo. Tivesse o appellado parmanecido no
cartorio da Provedoria até hoje e, nem por
isto, as suas fonações se teriam accreseido
com aqnelle serviço

Considerando que o requerimento de que
falia o art. 328 do decreto de 1895 é uma
garantii do direito de vitaliciedade do se:-
vontuario cujo cartorio foi restabelecido e
uma defesa c intra o arbitrio do governo;
por isso mesmo, si o governo vem ao en-
contro do serventuario e, antes de qualquer
solicitação, o faz voltar ao seu officio; ne-
nhuma lesão, evidentemente, lhe causa: ou
o escrivão não quer mais exercer o officio e
a designação fina, sem objecto, ou quer, e
neste caso o acto exp tutano° do governo
não teve effeito diferente daquelle que pro-
duzia um acto provocado pelo requerimento
do interessado;

consi brando que o titulo de inve lidara
do appellada em o novo cartorio da Prove.-
dona é o mesmo que lhe foi expedi ) em
1890; o acto de 27 de janeiro tio 1005 é me-
ramente declaratorlo; e que o apoellaao
fôra escrivão do 1° officio, tal como reza
este acto, prova-o o documento de fls. 90,
do qual se vê que o 20 oficio, creado pelo
decreto n. 133, de 10 de janeiro de 1890, es-.

aava, desde esta data, occupado por outrd
ci ladiio. piando o arena& lhi nomead°
em 26 de novembro de 1890, e, sendo assim.
não °cerniria a hypnti,e e do direito de
op?i.",o, tombem invo,•a • la pelo appiillado;

co !siderando que nenhum motivo ha para
restringir o dispo-itivo do citado art. 38 ao
caso unte° do seeventuario que, • supprimido
o officio, ti .a em di poniailidade: o facto de
estar o serventuario, por de:agnação o som
caracter vitalicio, exorcondo um outro offi-
cio, não tira ao preceito legal a sua razão
de ser; o e intrario seria negar ao predica-
mento de vitaliciediele o alcance que o di-
reito lhe reconhece e este tribunal mais do
uma vez tom proclamado;

Considerando os fundamentos expostos e
o mais dos antas.

Acorriam reformar a sentença recorrida
para declarar improcedente a acção e con-
demnam o appellado nas custas. Suar mo
Tribunal Federal, 23 do dez onbro do 197.
—Pind 'Iliba de Mattos, P.— A.pitacio Pm.oa,
relator.—G. Natal.— Amaro ra,alcanti.—
Pedro Lessa.-31. Rapinola A. Cardoso
de rastro.—Ma,cel 31nr • in4o.—Joeto Pedro.
- H. Espirito Santo. -R b3iro de Almeida.—
Fui presente, Oliveira Ribeiro.

•••••••1n11

Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ, o si. DR.. RAUL DF: SOUZA MAT:TINz:—
Esc:RUÃO, ALFREDO 1'. tiAnnusA

Expediente de 5 a 10 de dezembro de 1910

Ecocu!ivos fiscass

Exequente. a Fazenda Nacional; executa-
do, Albino Feareira l •ão.—Para (pie proce-
dam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores Henrique da Costa Fer-
reira o Manoel .1. S. Guimarães.

Exeinente, a Fazenda N , teional; executa-
do, Albino Ferrcira Le-to.—Para que poete-
dam á ava'iação dos bens penhorados. nomeio
tia avaradores 'Vala-intim Pares de Oliveira
Filho e Henrique da Costa Pearam.

Exeqnente, a Fazenda N !cima; executa-
do, Antonio José Litiz do Cateir z —nora
que proa, larn á aVá NO .) dos bens DO
rodos, u nuoio PS avaliadoras Manoel ,1 . s.
Guimarães e Valentim Peres de Oliveira
Filho.

Exepente, a Fazenda Nacioaal; executa-
do.Moneel José Pereira, na cie:tildado do ple
do menor Pedro Pereira .—Para que proce-
dam á avali tção dos bens peneor0000 no-
meio o; avaliadores llenrique d i Costa Fer-
reira e. Manoel J. S. Guimarães.

Exequente.o Fazenda Nacional ; executa-
do. Manoel Joaquim Corrêa. —Para que pre-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores Henriqm da Costa Fer-
reira e Manoel -1, S. ainimaraes.

Exequente, a Fazenda Nac onal ; Executa-
do.Thomaz Jorge Jones.—Para que procc iam
á avaliação dos bens penhorados, nomeio os
avaliadores Valentau Pores de °Aveiro Fi-
lho e Henrique da Cost t Ferreira. •

Exequente, a Fazwela Nacional; execuatda,
Miqueilna G. alariz —Para que proce.iam

avaliação dos bens pealiorados, nomeio os
avaliadores Henrapie da Costa Ferreira e
Manoel J. S. Guimarães.

Eeequente, a Fazenila Nacional; executada,
Henrique-to Martins B ih ia . —Para qu t proce-
dam á avaliar:ao dos bens penhorados, nomeio
o! avaliadores Manoel J.S. Guimarães e Va-
lentim Peres de 0:iveira Fiam.

Exequente, a Fazenda. Nacional; executada,
Carolina da Cunha —Para que procedam

avaliação dos leals penh irados, nomeio
os - avaliadores Manoel J. S: - Guimarães o
Vaientim Pores de Oliveira.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
o Visconde Gonçalves Pinto.—Para que proa
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cedam tã avaliarão dos bens penhorado%
nomeio o; avaliadores Manoel .1. S. Guima-
rães e Henrique da Costa Ferreira.

•xequente. a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Antonio Franciaca Giiimaraes. —
Jugo por sentença a penhora. do 11s., visto
nenhuns embargas ter odere.cido o executado
nu prazo que lhe foi assignatin e o coadeinno
nas custas.

Exoquente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Francisco Louriz.—Julgo por sen-
tença a penhora do fls., visto nenhuns em-
bargos ter offeroeido o execatado no praza
que lho foi assinado ; e o condeinna nas
Custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Adelaide A. de Oliveira Lobo, por
seu procurador Dr. Eduardo Augusto Oli-
itoira Loho.—Julgo por sentença a penhora
de fis., visto nanhuns embargos ter offere-
eido a executada no prazo que lhe foi ass:i-
gnado; o a condam() nas custas.

Eaequente, a Fazenda Nacional; executada
a Irinandade da Candelaria.—Archive-se, de
a,ccôrdo com a promoção do Dr. procurador
çla Republica.

Exequente,a Fazenda Nacional; executada,
a Irmandade da Candelavia.—Archive-se,de
ace,órdo carn a pramoçáo do Dr. procurador
tta Republica.

Exequenteat Fazenda Nacional, executado,
H. A. Gotivaa.—Erasiga a execução, do ac-
ceirdo com a promoção do Dr. prucurador
da Republica.

Exequento a Fazenda NacianaLexemtados
Nicoláo & C. —A' vista dos documentos ex-
hibidos e promoção do Dr. procurador da
Republica, deliro a net ção de (is. 6 para
annulliar, como annullo, a execução proce-
dida contra o supalicaute, que nada tem
cOrn a firma, devedora.

Executivo ligpoViecario

Exequente, Jo Monteiro de Queima, ia-
- ventarianto do espolio de João Monteiro do
Queiroz ; executa o, Domingos da Rocha
Feraandes Barbosa.— Cite-se o supplicado,
conforme o pedido retro.

Rçuerimento ovniso

a4upalicante, Antonio Francisco de Vargas
, Yunior, por seu advogiaio o Dr. Horacio
Mala.— Na fôrma da promoção.

Vistoria

Sapplieante o Lloyd Braaileiro ; sm apa-
cada. a Companhia Serviços do Porto.—
Julga por sentença o mulo da, tis. 12 e 13,
aceito pelo de fls. 23 a 25 do perito (lesem-
patador, para que pra:luza todo; as effaia s.
Entreguem-se os autos ao supplicanto in-
dependente de 1,raAado.

Justificaça prova
Justiticante, o Dr. Weneasato Rarcelios;

pacientes, Adindo ; orne s Marra e Jusé Luiz
Coellio.— Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

JusVlicaçáo monte-pio

Justicante D. Leonor Porto.—Vista ao Dr.
procurador da Republica.

Acçeto ordiraria

Autor, o Dr. André Gustavo do Paulo
Frontin; ré, a Unia Federal.

Sentença
— O Dr. André Custava de Paulo Frontina as_

propoe contra a União Federal a presente
abÇão ordinaria para a annullação do acto
do ministro da• Justiça o Negocias Interioreas
tiló o DriVou do eaercicio o dos vencimentos

do eaaao de lento cathodratico da Escola Po-
n aditai() de 1911a 190G, em que

esteve como ehafe da (oMIrliSS:1-)
atoai da Avenida Central do Rio de Janeiro,
samiallie angus os mesmos vencimentos com
os juros dit triára e custas.

A r ontestou por negação, e, seguindo a
cata vais turnos, arrazoaram afinal ambas
as partes.

Como se vê do aviso n. 41, do 11 janeiro
de l:ij, p (e certidão a fls. 11 e 12. o funda-
monto capa .al da acto humanado foi a pra-
hibição das accumulações remuneradas do
que trata o art. 73 da Constituição Fe-
deral.

Disp5e esse artigo: —.Os cargos publicos,
civis ou militares, são accossiveis a todos os
brazileiraa, observadas as conliç -nes de ca-
pacidade especial que a lei eatatuir, sendo,
porém, vedadas as a.ccumulações remune-
raeas.»

Da simples redacção resalta logo que se-
melhante prohibição s.; limita tão sé:nente
ás funcçnes publicas, propriamente ditas ou
do governa, não se estende aos serv-ços ou
cominisaTies prig„s pelos cofres da União, ou
dos Estados que, não dependendo da capaci-
dada geral politica, isto é, não eavolvendo o
exernicio de direitos politicos, podem ser
desennainhados indistinctamente por nado-
naes ou estrangeiros.

A arcam ullaçao de empragos e vencimentos
na mesma pessoa tem sido sempre comba-
tida em toda parte como um dos grandes
males da administração publica. Já a revo-
lução franceza do 1789 assenti,ra o principio
de sua prollibiçao, mas o abuso continuou a
ponto de co uma reclamação á Assembléa
do I8 .18 se e,tar, catre muitas pessoas dos-
fructaado diversos empregos, um medico
que reunia nada menos de doze. Si, lois,
apazar das repetidas providencias na raaioria
das nau à ,s,inclusive entre n( desde as decre-
tos im e r iaas,de 1:3 do fevereiro 018 de junho
de 1822, não se pôde ainta rigorosamente
acabar com a acculaulação de cargos remu-
nerados, é que alia . tio deiaa do ter tam-
bem uma rrzão de ordem publica; encontra
um limito natural na mesquinhez dos ven-
cimentos e noa talentos e aptida3 eapeciaea
em mamo sempre reduzido. E o mesmo
Congresso que votou o iromulg a a Consti-
IMO() de 1891, passando a exercer as fane-
aias' VaS ordinarias, regulamentou
da seguinte fôrma o preceito final d , ques-
tionado art. 73, de accôrdo com o art. 34
n. 34, pela lei n, 44 B, do 2 de junho do
l89:—vO exercido sitnultaneo de serviços
publicam romordheaditi(is por sua natureza
no desempoa/10 da mesma funceão de ordem
profissional, scientiflca ou technica,não deve
soe considerado como aceunt dação de car-
gos differentes para applicaçãa do fim mldo
art. 70 da Constituição.»

Vetado o projecto desta lei pelo Presi-
deate da R (publica e sujeito a nova dis-
cuss :-(o. foi aparovado por votação nominal
de mais de does terços dos membus das
dua. Csas do Conaressa. Não cabia, por
edn-(equiincia, mais ai) Poder Executivo in-
sistir na censura (10 ineoustitucionalidado
que SPPVill (1!) fundia-nanai ao veto, — mas
apeans acatar o fazer e 41111)1 ,1r cab lamente a
reaalução que se tornou lei nos precisos ter-
mas da mesma Constituição.

sa o pio ira) Legislativo podia revogal-a,
mas elle, ao aaierario, ainda recentemente
e coai a sancçÃo do Executivo, entendeu de-
claral-a cai pitai , polo art. Fi0 da lei
n. 2.221 da 19a9. Para caiar tamboril adita
1-i sob a alçada a ialiflaalara, do Judiaia-
rio, seria preciso gim vi ' lasso mGaifesta-
rientc o cedi ao fundafflental, de moda a nãO
deixar duvida alguma ou hositaçãa no espi-
rita julgador.

Demais, o autor não podia, Pira dos es-
trictoa casos enumerados em li, ser pri-

vado do exercido do seu cargo vitalicio de
!cate da Escola Polytechnica e cocrespon-
dentes vencimentos som oitensa do preceito
do art. 74 da mosma Constituiçia, que ga.-
vante em toda a sua pl‘.!tiitude as polcule,, • is
postos e os cargos inamovireix. E' nessa dispo-
siaão que se baseara just.-mente OS milita-a,
res para conservar seiare o a ildo das suttial
patentas, quaesquer que sejam a; commis-
anos militares ou civis o as funcçaes electi-
vas federaes ou eatadoacs que tcaham.

O desemp'ah: da filtração de engenheiro
chefe da Commiss .o Canstracto— da Ave-
nida Ce ara/ estava na mesma orlem profis-
sional, scior e tochnica do cargo do
autor de lente cathedratico do uar escola
sur caiar do engenharia, além do ama 'ao,:
tando-se de meras aras publicas ema •nto
podiam ser (J . :acajadas adrninistrain ; r.t0
como por concassao ou contracto, escapava
de toda em todo da categoria dos cargos
publicos civis ou militares, de que cogita'
o art. 73 da Constituição.

alas, quando se d cc acumulação prohi-
bida , e vencimentos, houvesse incompaaibi-
lidado ou resiatasse projuizo da i .t-rcur-
renda das duas finicçõos, o :,bia °actua va-
mente ao Ministerio do Interior te juis tar
do da Viação e Obras Publicas a dis 'sonsa
ou exoncriição do autor, qua podia ser li-
vre:tient° dada, da commis.ão que lho con-
fiara, desde que o exercido do seu cargo vi-
falido de lute estava amparado por ter-
minante disp (siçao constitucional e, longo
de canfirmar,proteatava elle contra sua pri-
vação.

Nestes termos, julgo procedente a aa,a-to
prol:vista, para o fim de, amido .ando
gal o acto do Vanisterio da Jusaça o No-
godos Interior que impediu o autor do,
exercido do cargo de lente cathed aatico ea;
Escola Polyteclinica, durant o tempo cã
que esteve como chefe da	 Com=
structora da Avenida Central, condem—a?
a Fazenda Naçionaff a pagar-lhe os re-aa-
ativos vencimentos, juros da mima o cus-
tas.

Na fôrma da lei, appello desta sentença
para o Supremo Tribunal Federal.

Rio da Janeiro. Silo dezembro de 1910. --a
Raul de Souza Alárlins.

Juizo F'ocleral	 Segunde%
Vara,

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CAR-
VALHO E ALBUQUERQUE —ESCRIvÃO, itEmE-
TEnio GUINIARiES

Expediente do dia 17 de dezembro do 1910

Aorles ordinarias
Autor, o 2° tonento A :oendino Ferreira. do

Nas.dinento; ré, a União Federal. —Em prova
na dilação legal.

AUtOTCS,COSta Braga & Comp.; ré, a União
Federal .—Em prova na dilaçao legal

Autor, Francisco Aurelio Brigido; ré, a
União Federal.—E:a prova na dilação legal.

Autor, o capitão nume/ Ignac:o Pereira,
de Moraes Junimaré, a União Federal.—Vista
ás parles.

Autor, Antonio Romualdo de Andrade; ré,
a União Federal.—Vista áa partes.

Autora, a Companhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro; ré, a União Federal.—
Recebo a appellação em seus atreitas regu-
lares e asmigna o prazo da lei para apre-
sentação dos autos na instancia superior.

Justificap:cs

Justa/cante, Dr. Mauricio João Tla,rbalhO
Uchaa Cavalcanti o outros.—Vista ao Agi
procurador.
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Recurso crime

N. 337.
A' sEGusin

R -cirrs) crime

N. 338.

Appellaclto comntercial
-N. I.513—Ao Sr. desem.bargador Nabuco

de Abreu.

Appellago eieet
N. 1.51:-.:—Ao Sr. desembargador Tava-

res Bastos.

S f121C122 •108 Cri re'

EDITAES
Juizo de "Direito cta Segunda

COM ao °retal

De cilaçgo, com o prazo de 10 dias aos inte-
ressados na fatleacia de Ltiia 'Cossenza& Comp., para sciencia de que as contas
prestada t pelos ex-syndicos Antonio' Bar..
dallo f.t Comp., se acham em cartorio d sua
ditposicao, afim de serem eximincticts e
apresentarem as impugnações que entende-
rem, sob pana de r, &dia, eia fdrina abaixo

O Dr. Torquato 13 'latiste, do Figueiredo,Oriz
de direita da 21 Vara Commorcial do Di-
strieto Fedes ai, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartori o do
escrivão que este subscreve processa ti-se
os autos de prestação de contas em que são
suplicantes Antonio Bordallo & Comp., ex-
sandices da fatiando, do Luiz Cossonza
& Comp.,nos quaes foi proferi lo o despacho
do teor seguinte: Despacho— lati nem-se por
edital publicodo na. inTecensl os interessados
para, no prazo de /O dias, apresentarem as
impagnações que entenderem e 03 fallidos,
pesco 1.1ruents,para o ines.no fim e no mesmo
prazo. Rio, 17 de dezembro de 1910.—T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que passou-se' o
presente edital, pelo teor do qual cita n-se
os interessados na fallencia do Luiz Coa-
sonsa & Comp., para scieneia, de que as con-
tas pre sta da s pelos ex- synd coa Antonio
Bordatio & Comp., se acham era eartorio
sua disposição, durante dez dias, afim de
serem examinad is e apresentarem as impu-
gnações que entenderem sob pena de, á
revelia, serem'as mesmas contas ,julgadas
toas. E. para constar, passaram-se este e
outros de igual teor que serão publicados e
afixa los na fôrma, d i lei. Dado o passado
nesta cidade d Rio de Janeiro, aos 17 de
dezembro de 1910. E eu, Jacintho Teie ra
Pin'o, escrevente jurtmentade, no impedi-
mentà occas:osat do escriviio, o aubscrevis
—Torquato Batista de Figueiral°.

março de 1890, quando foram promovidos
os autores. A ré contestou -por negação, e
nas razões finaes allegou que o Governo,
attendendo á reclamação do referido official
nada mais fez do que se conformar cOM o
parecer do Supremo Tribunal Militar, de' 3
de junho de 1907, que o Mesmo °tildai tendo
ido alferes aluam) mais antigo que os an-

teras, tinha sido preterido pela promoção
destes, e que tendo sido promovido posterior-
mento a elles, foi encontra-os fluo razoado
parte do quadro effectoso e sim como ag-
gre jatios.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que os autores teem.direito

Ó presente acção porquanto foram prejudi-
cados em sua antiguidade pelo aviso do Mi-
nisterio da Guerra, de 8 de julho de 1907,
cuja annulação pedem;

Conaiderando que, segundo se verifica do3
documentos apresentados a fie. 5 e 58, dos
pareceres do Supremo Tribunal Militar, a
fiz. 15 v.

'
 e 23, o oficial cuja antiguidade do

posto detensnte foi mandado contar desie
17 do mexo de 1890, não podia nessa data
ter sido promovido a este pasto, por isto
que s6 a 8 de outubro do mesmo anno, quasi
sete MezO3 depois, é que foi confirmado al-
feres te cavaliaria ;

Consi tarando que, si o mesmo oficial era
alferes alumio mais antigo que os alteres,
se poderia ter , sido promovido depois de
sua éoatIrmação, e quando esta se desse na
cavallaria do mesmo modo por role se pa-
deria ter dado era outra arma, 'á os auto-
res haviam sido, em 17 de março de 1890,
promovi tos a talentos, não estavam aggre-
gados, e faziam parte 'do quadro (certidão
de fls. 58) ;

Consideran'e que assim o aete do Po'er
Executivo atendendo administrativamente
a reclamação do meacionado official, não
obedeceu ás di ,posiottes legaes ralativas
pro .noção e contagem de antiguidade e, re-
troagindo, modificou a Stnação em que os
autores se achavam 1:a mais de 17 manos,
prejudicando direitos ind , vidunes creados
pelo decreto de 17 de março de.1890 ;

Considerando que, além do que fica dito,
o acto cuja annullação é pedida não pede
subsistir porque no regimea constitucional
que adoptamos, regirnen de completa sepa-
ração de poderes, em que cada um danos
deve se ab..ter de invadir attribuições de
outro, falta ao Executivo competencia para
a qualquer tempo tomar conheciineato e
julgar adm!ni,trativamente reclamações,
como a que attendeu—uma vez que o po ler
competente para coohecer e julgar exclusi-
vamente das reclamações ciada actos da
administraçÃo que offendem a direitos indi-
vidtws é o Ricler Judiciario, e que além
disto o acto imeugnado nãe observou o dis-
posto no art. 11 da Constituição, de 24 de
Fevereiro de 1891;

Julgo prondente a acção para o fim de,
annullando n resolução de 26 de julho de
1937 e o avia) do Ministerio da Guerra, de 8
do eu bo chamem) anuo de 1907, assegurar
aos autores as vantagens e direitos em cujo
goso estavam antes da expedição destes au-
tos e condemnar a ré ao . pagamento das
cust is.

Na fórma da lei recorro para o Supremo
Tribunal.

Distie cto Federal, 12 de dezembro de 1910.
—010npio de Sá e A buquerque.

043r tr:s de .A.ppella,Qiio
Pelo Si'. desembargador presidente da

arte •de Appellaeão foram distribuidos no
dia 16 do corrente mez, de dezembro, os
seguintes feitos.:

.	 •	 '
a • PRIMEM.A: CS,14.FiA,

• •	 •	 •
Aggravo Cl? petigo

N. 2.246.	 -

• Justificante, D. Florencia. Ribeirâ do Nas •
• cimento Tattl,—Idem,

Jitstificante, D. Felisberta Maria Rodri-
gues Lege .—Idem .

Juatificantes, 1). Olompla de Oliveira Ba.
_ptista de Leão e seus r9hos.-1.1ern.

Executivo (isca!

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
elos, Frias & Comp.—Recebo a appellsçãe

,Nan um só &feito e assigno o prazo d lei
>ara apresentação dos autos na instancia
asperior.

AceJes summarias de ;zunida* de patente

Autores, Bellagrodt Se Mayer ; réo, Hen-
ri .lue Pinto Gama; assistente, a União

iFederal.—Rezebo a appollação em um só
efreits e a . signo o prazo da lei para apre-
eentaçA's dos autos na iastaneia su

Autoras, Henri jue lonealves Pece so e
A. de Marini ; ros, Costa matoiosen
Comp. ; astistente, a Unia ) Federal

Carta rota'o .ia

Rogante, o Dr. juiz de dieait ) de Amares
'no districto .cle Porto ; rugado. o D:. juiz
,fecl wal da 2$ Vara no 1) stricts t ad-irai ;
s s Ç 'Ipti alte, Francisco de Sampaio (iulnia-
rils . .---eevolvaese,.ficando traslado e pagas
as custas.

Acçtt )	 despejo

Autor, Bernardo da Silva Monteiro: No,
Seio pliu Alves Magua:a Plata — Recebo
a	 allaçã s em um si off:sito e a,ssirno

da lei para apresentaeão dos aii,';os
na inatancia superior.

5 A lit )ra, a Justlça Federai; Mo, Verte-
elmo Teixeira, ds Pinha. Cnermo o
despacho de lis. or seus l'undament

Autora, a menu). just'a ; Nos. Abe-
tardo Ardas e Frankli z d3 Almeida en
'Avel'ar Areas.—Confirmo o despe ho de
grs• por seus fund %mentos.

Autora, a mesma justiça ; ríos, Antonio
Itodrigues e Mano3I d3 Carvabio. — Re-
oebo a apoellação em sons e deites ragula-
, as e assigne o prazo da lei para apre:onta-
'ffie d ,s autos na instancia suseri .r.

A • to ordin zria

Autores, os espitães de canil tad& Antero
Aprigio Gualberto MattoS o Pauto Jose de
Oliveira; ré, a União Federal.

Sentença

Pela presente acção ordinaria os capi-
tães do cavallaria do Exersito Antero
Aprigio Gualberto d3 Mattos e Paulo J.,sé
'de Oliveira pedem a annullação da re-
Sielução presidencial, de 26 do julho de
4907, e do av:so do Ministerio da Guerra,
t. 1.594, de 8 de julho do mesmo anno,que
mandou fosse contada ao capitão Theophito
Aenollo deSiqueira a antiguidade do posto
'de tenente, do 17 de março de 1890; a de a-
pitio,. de 7 de outubro de 1899, e que se o
'collocasse acima deites no A Imanack Militar.
lillegam os antores que a antiguidade do
posto de tenente de °avaliaria, não podia
'ser contada ao (Mede official desde 17 de
março de 1894 porquanto ten to sido elle
alferes alumno ate 8 de Outubro do referido
anno de 1890a quando- foi confirmado no
posto de alterado avaliaria, nã,n podia ter
eido contemplado na promoção de alfama a
tenente daoneema arma, realizada em 17 de

De cilogo, C,Y4 O prazo de 10 digt, aos Sn.
teres.o.dos na fallenna de Josd azrnelro da
Costo, para sciencia de que a•t contas pres.
todas pelos syndicos d4naioos Brautie
Dias, se achem enz carlorio, d sua dispost-
o°, afim de serem examina-las e apresem-
tarem as impugdaffies que entenierem, sob
pena de revelia, na fdrma abaixo

O Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara. Comnisrcial do
DistrictoFederal, etc. :
• Faz saber que par este, juizo e cartorio do
escrivãO) que este subscreve, proceasarn-se
es autos de prestação de cintas em que são
.supplicantes, Braulle & Dias, syndicos da
fale ceia de José - Carneiro, da Costa,. nos
:qUaeS Rd-preterido. o dosPaoho do -teor- sea
guinte: Despacho— Intime-se por edital pti-
bliudo na imprensa, os interessados pnr4,4_
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no prazo de 10 dias. -apresentarem as impa-
gnações que entenderem e o fallido, pessoal-
mente, para o mesmo fim e no mo ano prazo.
Rio, 17 tio dezembro de 1910.--- T. Figueire-
do. Em virtude do que se passou o presente
edital, pilo teor do qual se citam os iate-
rasgados na fallencia de José Carneiro da Co :-
ta, para acionada do que as contas prestadas
pelos syndicas defisitivos Bailo ,a Dias, se
acham co: csrt ai o. á su dispose:ã a afim
de serem examinadas, duraolt. 10 dias, e
apresentara n as impega :çõei que entonde-
rem, sob peia de, a revelia, serem as mes-
mas contas julgad a boas. E para constar se
passaram este e outros tio 'gnal teor que se-
ião publicados e rtffixados na fórnia da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 17 de dezembro de 1910. E eu
eu, Jacintho Teixeira - Pinto, escrevente ju-
ramentado, no i p ai imanto acataias al do
escrivão, subscrevi.— Torittato Baptista de
Figueiredo.

Juizo de Direito da Tereeirti
Vara Continereial •

.De cita çtfo, com o prazo de 20 dias, aos inte-
ressados para dentro daquele pra-o apre-
sentarem as impugnações ou contestações
gue entenderem à rede:maça feita por Er-
nesto Campetto stbre a massa falida de A.
Rossi & Irmlo

" O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3s Vara Commercial da cidade
do Ria do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que u presente edital virem
que, por parte de Ernesto Campala), lhe foi
dirigida uma petição eoa que reclama a sua
iacluo,ão na lista dos credores da massa Cal-
lida de A. Rossi & Irmão, e depois de terem
sido ouvidos o landa e o syndico deu o
despacho seguinte : Sim. Em 16 do de-
zembro de 1910. — Lamounier Jtsnior. Em
virtude do que são citadoa os interes-sa dos
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-

sentarem as impugnac'es ou contestações
que entenderem á reclanaaçie feita por Er-
nesto Carnpello. E para constar passaram-se
este e mais doas de igual teor que serão pu-
blicados e enxadas na farm& da lei pelo offf-
irlal de semana deste juizo, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aze autos. Dados e par-
i:lado nesta cidade do Rio du Janeiro, aos 16
de dezembro de 1910. E eu, João de SouÉa.
Pinto Junior, subscrevi, Jostt Alfonso Lamots-
nter Junior.

! juizo da Declina Segunda
I.w.ce teria,

•• O Dr. ksé Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz em exercido na 12s Prataria da Capi-
tal Federal.:

De ordem do respectivo juiz, faço publico
que, em pealgo iluminante de vida, no dia
12 de corrente, ás 5 e meia horas da tarde
em a casa da rua Conça;ves n. 40 desta Ca-
pitai, casaram-se em presença das teste-
Zaun.h.as Felippe João Barbosa da Casta, ca-
pitão EZeqUidl Faria de SAUD" Julio Valeu-
tim da Silveira, Luiz Frasueiro Romeu,
salfaedo Fedia Pereira e Moysai Carvalho de
Moraes, residentes todos no Diatricio Fe-
deral, rapetindo a fórmula -da lei n. 181,
de 24 de janeiro de 1890, art. 27, o Dr. Ma-
noelda blotta Monteiro topes com D. Zul-
nitra Gamo; da Silva, vindo a faliam com
effaito o Dr. Manoel da Mcáta Monteiro
kopes, no dia 18 do corrente, ás 12 horas do
dia. Apõe o casamento assim effectuado,

rara preenchidas as demais formalidades
mesma lel. Dentro do prazo de 48 horas,

lo per. Ordenl ia autoridade açl-

1

 ma dm:tarada, licam .sorrendo em meu cata
brio 15 dias. dentro dos quaes podem ser-
requeridas pelos interwsa las as providea-
cias que entoulerem de direito, pró on con-
tra o referido casamento ; si alsuen sentir-
a° p:aijuacado ou coalleaer que existe al-
gum impedis-isento que obste á legaliiação

I co easnananta os accuse para os fina neces-
' sztri(H . Decima, Segunda Prataria, 14 de de-
• ze :sobro do 1910.—E ou, Fra,acisco Pinto de
; Siendon :a, es :i.avão, o escrevi. —Jaú Ovidio

Mar onfler le nteiro.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Ttep-u-
blica.— O Sr. Presidente da Republica
vi iton honfern as duas easis do Congresso e
o Sap..emo Tribunal Federal. S. Ex.
do pilado presidencial á 1 hora da tarde,
ac‘anaanhada de seu secretario, Dr. Alvaro
de ralé, do chefe de sua casa militar, coro-
nel ' Porcino da Fonseca e do subo/ide, ca-
pitão de sorveta Jorge da Fonseca. O Sr.
Presidente da Republica visitou em primeiro
togar a Senado, onde lhe foi feita carinhosa
recepção, por parte de todos os Sra. Sena-
dores. Daiii S. Ex. dirigiu-se para . a Ca-
seava dos Deputados, onde igualmento S.
Ex. teve honrosa rocepsaão. Danais de vi-
sitar os dois ramos do Poder Legislativo, o
Sr. Presidente da Republica, dirigiu-se ao
Supremo Tribunal Federal, onde recebeu as
mesures provai de consideração e respeito,
da parte de Iodes os Srs. membros daquelle
agre& tribunal.	 .

111•11111.•

Polyt e elin lea-0 resul-
ta(' . dor exames hontein arfei:tilados foi o
seguia te :

Cuia° fundamentai (Regulamento da 1901)
—Aula do I s anno (Dosenho do aguadas,
etc.)—Aprovados plenamente: Antonio de
Monezea 8; Renato da Rocha Miranda, 8;
Mano de Brito, 6; o Engane lime, 6 ; sim-
plesmente: Djalma Hasselonann, 5; Frede-
rico d'Avila Bitancourt Mello, 5; Augusto
Naolo de Azevedo e Silva, 3, e José Leite
Corrêa Leal, 2.

Aula do 2, anuo (Desenho topographico)—
Approvados plenamente: Jayme Cunha da
Gama e Abreu, 8 ;Francisco de Sá Leses, 7,
o Jonas da Vasconcellos Estevea 6; simples-
mente: João Alves Borges Junior, 5 ; Plinio
de Almeida Magalhães, 4, e Mauricio Campos
Rodrigues de Souza, 4.

Curso de engenharia civil (Regulamento
de 1901) Is cadeira do i s anuo (con-
strucção)—Approvados plenamente: Jayme
do Castro B clama, 9, e implesmente: Heitor
Freire de Carvalho 5. Um retirou-se.

Em 17 de dezembro de 1910.
MOMO.

Correio— Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes pa metes:

Pelo Cap Vilano, para o Rio da Prata,
Para guay e Matto Grosso, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1,2, ditas com porte
duplo e para o exterior até és 9. .

Pelo Atinam. para Rio da Prata, Para-
guay o Matto Grosacarecebendo impressos até
tis 12 *horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
e para o exterior até á 1 e objectas para re-
gistrar até ás 11 da. manhã.

Pelo Aachan, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 da-manhã editas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Itaeolomy, para Cóminnzatiba e Be.
Ilha, recebendo Impressos até ás '8 horas d
manhã, cansa para o intata& até ás 8 lj
e ditas com porto duplo até ás 9.

Amanhã:
Pel Amazone, para Santos, Rio da Prato

Parsguay e Matto Grosso, recebendo ia
pressas até ás 8 horas da manhã, cartt
para o interior até ás 8 1/2, ditas com pori
duplo e para o exterior até ás 9 e objeott
para registrar até ás 6 da tarde de bojo.

Pelo Afr:caá Pr'nce , para Bailia e Nos
*S'erk, recebendo impressos ate á 1 hora d
tarde, cartas para o interior até á 1 1/;
ditas com porte duplo o para o exterior ai
ás 2 e abjectos para registrar até ás 12 (1
manhã.

Pelo Nile, para Santos, Rio da Prata, Pt
raguay e Matto Grosso, recebendo improna
até ás 12 horas da manhã, cartas para o ir
tentar até ás 12 1/2 da tarde, ditas com pari
duplo e para o exterior até á 1 e objectc
para resbtrar até ás 11 da manhã.

— Recebimento de enoommendas par
Portugal, Açores e Madeira nos mesmo
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tard(
até á vespera da partida dos paquetes qu
so destin irem a Lisboa, exceptuando es d
Compagnie Meesageries Marítimas, e en treg
tambem nos mesmos dias, das 10 da manh
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Miserleordit
— O movimento do Hospit il da Santa Caso
da Misericordia, dos Hospicios de Noas;
Senhora da Saude, de S. João Baptista ; do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se
numa das Dores em Casoadura foi, no dia 11
da dezembro, o seguinte :

Nacionaes	 Estrangs. Tola
Existiam. 	 1.091 617 1.70
Entraram 	 45 16 6

ram	 	8aFahllieceram
	 	 • 88

9
20
4

. 5
1:

Existem 	 . 1.089 609 1.69i
O mbovimento da sala do banco e dos coa:

saltarias publicas foi, no mesmo dia, do
831 consultantes, para os quaes se aviaran
81i8 receitas.

Fizeram-se 36 extracçõos de dentes e 81
pequenas operaçõOs.

No dia 16:
Racionaes Estrangs. Teta

Existiam. 	 1.089 609 1.69
Entraram 	 37 28 8
Sahiram 	 35 17 . 5
Fallecersau 	 4 3
Existem 	 1.087 617 1.79

O movimento da sala do banco e dos °ou:
saltarias publicas foi, no mesmo dia, d
937 consultantos, para os quaes se aviaras
925 receitas.	 .	 .

Fizeram-se 23 extracções do dentes e 7;
pequenas operaçÕes.

Obituario—Forarn sepultadas, no dio
16 de dezembro de 1910, 32 plasma, sonde

Nacionaes 	  25
Estrangeiras 	 	  7

32
Do sexo masculino 	  16
Do sexo Ceininino 	 	  16

32
Maiores de 12 anuas 	  20
Menores de 12 anuas. 	  12

32
Indigentes 	 	 	  8
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,	 Ministerio da .A.n•ricultura, Industrio o Cornazez.-cio - Directoria do Metrologia c Astronomia
,Secço de bleteorelogia e Plivsica do Globo - Observações metaorologicas simultaneas a Ohm de Greensvich (0 h 07°3 a. t.
'Rio) -Itio de Janeiro, 17 de dezembro do 1910.
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mim • • e mi.

Belém 	 762.2 28.6 34.5 23.0 23.4 ENE 5 Meio nublado Bom
Fortaleza 	
Quixeramobina 	 762.8 28.3 34.1 25.9 13.8 MIESE 3 Meio nublado Bom
Natal 	
Parnhyba 	
Reci fe 	  781.8 28.0 28.0 23.4 19.0 NE 5 Quasi nublado Bom
Joazeiro 	
Aracajil 	   702.0 21.5 29.1 24.5 20.5 5 2 Nublado Incerto
5. Salvador 	 76-P.8 23.0 28.6 22.4 19.8 S 4 Nublado Mijo, chuva
Ondina 	 762.2 23.4 26.1 23.5 19.8 S 6 Nublado
Caetlté 	 758.9 21.6 28.0 18.7 16.9 W 1 Quasi nublado Bom
Ilhéus 	
Cu yabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria. 	 763.6 24.0 27.2 19.1 15.6 SW 3 Limpo Bom, nevoeiro
Franca 	
Ribeirão Preto 	 76 ‘	 t 2 r, .0 31.9 11.9 11.0 SE 1 Quasi	 limpo Bom
Barbacena 	 765.3 16.6 20.0 10.8 9.2 SE 4 Limpo Bom
Juiz de Fóra 	  	  766.1 20.4 27.1 12.6 10.0 SW 1 Melo nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
5. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital	 (Rio) 	 	  7, ..").2 20.8 21.9 18.9 14.0 NNW 2 Meio nublado Bom
Campinas 	 	 	  704.2 20.2 26.5 10.5 8.1 SE 3 Limpo Bom
Taubaté 	 	  764.5 28.8 26.0 11.6 11.2 Calma t'4) Nublado Sombrio
Tatithy 	 , 	 	  76 L 1 21.2 20.0 9.4 9.8 SE 3 Limpo Ho ii
S. Paulo.. 	  765.5 15.8 23.0 10.8 10.8 E 3 Limpo Bom	 •
Jaguaribe 	
Santos 	 	  764.8 22.0 24.5 19.5 13.1 S 2 Limpa Bom
Faxina	   765.3 21.6 29.5 9.5 9.1 SE 2 Meio nublado Bom
Iguape 	  767.1 21.4 21.4 25.4 14.4 NW 3 Meio nublado Bom
Gua.raptiava 	 	  7 2.1 21.2 30.3 10.5 8.9 SE 4 Limpo Boni
Curytiba. 	  765.2 18 :1 27.1 87 8.4 E 3 Limpo Bom
Paranaguá 	  704.8 22.9 20.8 14.7 15.4 N 1 Meio ntiblado Bom
Brusque 	  75 - 27.4 27.6 16.4 9.9 NE 2 Limpo Bom
Blumenau 	  766.2 23.5 26.1 14.8 12.0 ENE 1 Quasi limpo Bom
Florianopolis 	 	 	  766.3 29.0 23.7 17.6 13.1 S 2 Quasi limpo Bom
Posadas 	
Corrientos 	  	 -i- 704.7 25.0 31.0 15.0 11.1 NE 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	  766.1 24.5 29.0 2?. 5 14.6 E 4 Meio nublado Bom
Porto Alegre	   764.3 22.9 32.8 19.8
Cordoba 	 	 +704.0 25.0 31.0 12.0 9.5 Calma O Quasi limpo
Bago 	  763.9 25.0 30.0 23.3 14.3 Calma O Limpo 13oni
Rio Grande 	 	 '62.9 2 t .2 29.0 21.3 29.0 E 5 Quasi	 nublado
Mendoza 	 + 762.2 24.0 34.0 13.0 8.7 SE 2 Quasi limpo
Rosario 	  	 + 766.4
Montevidéo 	  703.2

19.0
27.4

35 O
22.8

13.0
21.0

14.8
11.2

5
NE

2
3

Quasi limpo
Limpo •

Buenos-Aires. 	 --E 763.2 29.0 32.0 17.0 8.6 NW 2 Limpo
--••••	 -.

unira:meus

Em Cactité chuviscou do madrugada até a manitã. de ho:e. Em S. Salvador chuviscou no corro_r da madrugada, velampeAgio
durante a noite. Em A racajti chuvisco 1 hontem a noite, trovejando esta manhã; continuou a chuva até 7.50 a. m.

A•3 temperaturas minou ,s e Untem veritie ra.m-se : em Curityba com 8°.7 e Tatithy com 9°.4.
As observações com o.,te signa' + são de butua.



10632	 Domingo	 13	 DIARIO OFFICIAL	 Dezembro - 1910
111.2n••••••n•

311n1sterio	 da Agricultura.,	 Indwatria, e Comirazereio - Directoria do Meteorologia o Astronomia
n Obs.ervatorio Nacional - Boletim 	 meteo”ologico - Dia 	 14 de dezembro mi 1910.

cd o
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Ventos Céo

Horas
go
;.4

g
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)

1(.3 O,
ce
p•

E 's
x E

••••nn••

Veloci-
dade

I Direcção Quanti- Nuvensdade
f

Plienomenos	 diversos

1 a. ni 	 754.2 20.6 5.4 85 3.1 NW 10 CK: hN. N Orvalho
2 a. ra 	 753.8 20.2 5.3 87 3.6 NW
3 a. no 	 753.5 20.0 5.1 87 3.0 NW
4 a. m 	 19.9 50 87 3.0 NW 10 CK. KN. N Nevoeiro tenite bai x0
5 a. m.. 	 754.0 20.2 5.3 87 2.0 NW
6a. m.. 	 754 4 19.9 5.0 87 3.1 NN \V 	 	 Garàa tenuissima
7 a. ni 	 754 6 20.3 4.8 3.8 NW 10 CS. KN . N
8 a. ui 	 754.9 21.0 4.8 80 2.0 WN \V
9 a. m 	 755.0 21.9 4.1 72 2.9 WSW 9 CS. SK. KN

10 a. m 	 755.2 22.7 3.9 68 3.1 SSW 10 CK. KN. N
11 a. In. 	 725.1 23.6 4.2 65 1.0 \V N \V
'Á dia 	 24.5 2.5 4.5 SW CK. K. KN
I p. 755.0 24.5 1.2 49 3.6 8 CK. K. KN
2p. m 	 7:1.9 23.8 3.7 4 O SE
3 p. m 	 754.7 24.2 4.1 63 2.4 si CIS. 1. KN
4 p.	 111 	 754.6 24 6 2.9 2.3 SE K. KN

p. 754.6 2.6 57 4.0 S \V
6 p. 754.9 3.7 68 5.2 SW
7 p. m 	 755.2 3.3 65 3.0 SW 10 S. CX. KN

755.8 21.8 9.7 66 3.8 SW
9p. m 	 756.3 22.2 3.4 67 2.4 WSW

1,0 p.	 m 	 756.6 21.7 3.3 2.5 WN \V 2 CK. K. SK
11 p. m 	 756.5 21.4 3.9 73 2.3 NW
• 54 neite 	 756.0 21.2 3.7 73 2.4 SW

Médias 	 •54.02 22.05 13.91 71.3 3.1 9

. •	 Temperatura: maxima, 24.9 .1s 12 lis. e II m. la t. mimma, 19.7 ;is 5 lis. e 50 In. da m. Evapoi .ação cru 24 horas: 3.0. Ozonai
7 li. m 2; 7h. n., 2. Chuva eahidi.: 7 h. manha, 9.0 1; 7 Il. noite, 0.00. Total em 24 horas; um. Horas de insolação: 511. 55=-5 11.33 m.

Orvalhou escassamente au co 'rer da madrugada.
Garood fenniskiniamente pela manhã.

_ 1S1initerio da Agi ieulturft, lildustria, e Commerelo - Directoria de Meteorologia o Astronomia
Observalorio Nacional - Boletim sloteorologico - DUI 15 de dezembro do 1910.........
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Ventos Céo
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dado Nuvens1
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E.-.

2 ;.3'e.5:2	 p.
1.-.
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Phenomenos diversos

1 a. m 	
2 a. m 	
3 a. 113 	

4 a. m 	
5 a. m.. 	
6 a. m 	

755.7
755.6
755.6
7j'5.6
7 ,5.9
756.2

20.5
20.4
20.0
19.6
19.6
19.6

13.3
13.3
13.2
13.4
12.6
12.6

74
75
76
79
74
74

2.2
3.8
3.7
3.3
2.8
2.8

WN \V
WN \V
WNW
S\V
WNW
WNW

6

3

C. KN. CK

C. CK.

7 a m 	 756.4 20.0 11.3 74 2.2 NV X \V 4 CK. K. KN Nevoeiro fraco
8 a	 ril 	 756 8 20.8 13.0 72 5.6 WsW
9 a.	 111 	 7 -)7.0 22.8 10.6 51 5.:3 SW 6 S. CK. NN

13 a	 m 	 757.2 2:1.3 9.5 44 9.1 s \V 6 C. K.	 KN
11 a.	 In 	 757.2 24.0 12.0 54 5.0 S \V
/2 dia 	 757.2 24.9 11.0 48 5.	 -; 8W 4 C. K. KN
1 p.	 ni	 757.2 24.8 10.3 44 7.! SSW 3 C. K
2 p. tu 	

'3 p. m 	
757.0
:57.1

23.8
23.2

12.1
12.2

55
58

:,.',
i.	 ,	 1

S
s\V 5 CK. KN

4 p. m 	 757.4 22.9 11.3 54 6.7 sSW 7 CM. KN
5 p	 te 	 757.2 22.9 11.6 53 (.t) ws W
Ó p. m 	 7,7.4 22.0 10.8 52 7.7 MI V/
7 p	 ru 	 757.9 21.6 11.9 62 10.0 slV 10 KN. K.
8 p	 rn 	 78.1 21.5 11.7 5.3 :NNV
9 p. m 	
0p. m 	

758.4
758.5

21.5
21.4

12.0
12.4

6:1
65

:s..,
3.,.

sW
r.,:-NST 4 CK. K

11 p. ia. 	 7 8.3 21.2 12 3 66 2.5 8W
/2 noite 	 738.0 20.9 12.8 70 2.5 NW

Médias 	 757.04 21.84 11.99 62.5 4.9 5.5

Temperatura: maxima, 0.0 á 1.10 p. ei. ; minuta, 18.8 .as 5 a4. e45 a iu. Evapora,çao em 24 horas: 0.0. OZofia:7 b. nr,''
, 2; 7 h. n., 3. Horas de iusolacão: lOh.30m.
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MARCAS REGISTRADAS -
Nas. e..-eaU e

r----bertifico que as marcas aCiriaa puro
fumo Cruz das Almas e (Aida» Cruz das Al-
mas. para o fumo enfardado pertencente a
José Vicente Pereira, registradas na Junta
Comraereial da Bahia sob n. 22 e 23, foram
depositadas nesta junta em 1 do corrente
com a, folha A Bahia em que foram publi-
ca,das.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 16 de dezembro de 1910. — lio-
naril de Campos, 1° oficial. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta.

RENDAS PUBLICAS
AEFANDEGA DO R/0 DE JANEIRO

' Renda do dia .7 do dezmnbro de 1910:
Fm ouro.... 135:426073
Em papel.... 210:977:085
	

352:404758
••••••n•-••••--

Renda arrecadada de 1 a 17
do dezembro de 1910.....	 5.592:308 631

Em igual periodo de 1909..	 4.177:71. 424
Diferença a maior em 1910 1.414:0'

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do diA, 17 de dezembro de 1910
Interior. . 	
	

50:715080
Consumo :

Fumo 	
	 7: éliterairi

Bebidas ...... 	 7:7 2a 00
, Phosphoros 	
	 4:0na's )00

• Calçado 	
	 2:3i;

Per fumarias. . 	
	

47120)

Vinagre. • ..• .•	 .271.2110

E. pharmaceu-
ficas 	
	

92V00

Chapéos 	 	 2:695:000
Tecidos 	 	 1:320,a,09
Registro . • • • • •	 30000	 26:974209

Ex traor d i n ari a 	 	 19: 72G630
Deposito.. 	 	 64000
Renda com a,pplicação es.pe-

ciai 	 	 12:0324058
109:513$598

Ronda de 1 a 10 de dezembro
de 1910 	  1.058:8e9S731

1 .8:34380
Em igual parido de 1009 	  1.154:631$143

EDITAES E AVISOS
Uscola Polyteehnioa

De ordem do Sr. Dr. director da Escola,
faço publico, para conhecimonto dos lutares-
sado3, que segunda-feira, 19 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-lia ponto para
prova oral aos seguintes Srs:

CURSO FUNDAMENTAL

3° cadeirado 1° ánno (physica molecular, etc.)
Joaquim de Oliveira Belio.
Syivio Neves de Moura.
Abel de Almeida Magalhães.
Octavio do Manca Mendes.

Turma supplenzentar
Jayme Leal Costa.
Luiz Maciel do Nascimento.
fflugenio Rime.

toalSuatas •alvla,

3' cadeira do 2° atino (chimicainorganica,etc.)
Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
Alvaro Bernardas.
Arthur Henock dos Reis.
Allyrio Hugueney de Mattos.

Turma supplementar
Cano: Alberto Brandão Martins de Olk

veira.
Gualter de Mscedo Soares.
Erieo de Lamare S. Paulo.
Luiz de Souza Peralta Botafogo.

2° cadeira de 3° anua (mec)a nica opplicada)
Hernani da, Motta Mendes.
João Gualberto Marques Porto.
Luciano Lobato Kceler.
Sabia° Mangeon.

Turma suplementar
Arthur Greenhalgh.
Luiz Cordeiro.
Anilar Rocha.
Ernani Bittencourt Cotrim.

CURSO DE ENGENHARIA. civir,
(Regulamento de 1C01)

11, cadeira do 1 0 ano (construe -,7o)
Feliciano Mendes de Moraes Filho.
George Malcher Silsnner.
Gasto Rangel.

4° cadeira do 2° atino (direito)
Octavio Moreira Pena.
Aathero do Castro Soares.
Heitor Pamplona Pereira Pinto.
Ismael Coelho de Souza.
Luiz Figueiredo de Medoiros.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

do Janeiro, 17 de dezembro de 1910. — Joao
Canc:o Povo,. secretario.

Internato Nacional
ILIterna,rdo de V a sconc e nom

EXAMES—PROVAS ESCRIPTAE

Dia 19-2° feira-1 0 armo effoct. —9 horas—
/assanho. 10 anuo suppl.-9 horas—De-
senho. 2° armo-9 horas—Mathematica,
12 horas desenho. 3° anno-9 horas—Por-
tuguez, 12 horas Geographia. 4° anuo-
9 horas—Grego, 12 horas—Mathematioa.

Dia 20-3, feira-1° armo offect.-9 horas-
Portuguez. 1 0 anno suppl.-9 horas—Por-
tuguez. 2° anna-9 horas—Geographia, 12
horas— Portuguez. 3° anno-9 horas-
Fraacez, 12 horas—Inglea. a° anno-10
horas-11)41oz, 12 horas—Franeez.

Dia 21-4° feira-1° amo effect.-9 horas-
Geographia. 1° armo suppl.-9 horas-
Geographia. 2° anuo-10 horas—Inglez,
12 horas—Fraucez. 3° anuo-9 horas—Ma-
tbematica, 12 horas—Latim. 4' anuo-
9 horas—Desenho, 12 horas—Portuguez.

Dia 22-5° feira— 1° anuo effect. — 9 horas
Mathematica. 10 anno suppl.— 9 horas —
Mathernatica. 3 0 anno — 9 horas— Dese-
nho. anuo-9 horas—alleraão. 12 horas
Historia, Geral.

Dia 23-6s feira— 1 0 anno effect.-9 horas-
Francez. 10 anuo suppl.-9 horas— Fran-
coz. 4° anuo-9 horas—Latim.

Dia 26-2° feira-50 anno-9 horas—Historia
Geral. 12 horas — Inglez. 60 anuo —
horas—Logica. 12 horas—Historia do Bra-
zil.

Dia, 27-3° feira-50 anuo-9 horas— Grego.
12 horas—Latim. 6° acne-9 horas— His-
toria Natural. 12 horas — Physica e Chi-
mica.	 .

Dia 28-4' feira-5° anno--9 horas—Historia
Natural. 12 hora,e—Aiteraãa. 6° anuo 9
Uras -,-Allpiplo..Inolts GÍeg _diogr,

Dia 29-5° feira-5' anna-9 horas—Physira
e Chimica. 12 horas—Literatura. 6° alma
—12 horas—Literatura.

Dia 30 — 6° feira — 5° anzto-9 horas—Me!
canica.

Corpo de Etombeiron

CONCURRENCIA. DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico que nos dias 28 e 27 do cor-
rente serão recebidas e abertas nesta soeres
faria propostas para o fornecimento, due
rante o anuo de 1911, dos diversos artigos
especificadas no: modelos na. 1, 2, 3, 4 e 5
fornecidos por este Corpo, constituindo cida,
modes i uru grupa, e bem assim para o for-,
necieleion do r incho já preparado ás praça,,e
do quartel central, o qual será trazido ao
mesmo quartel.

Os grupos ns. 1,3 e4 referem-se a diverso
artigos de ferragens, feraaraentas, pintura,
couros e artigos para correeira, oleos e hz-
bri ti cant

O grupo a. 2 refere-se a diversas madei-
ras e ma,teriaes de constrneção.

G grupo n. 5 retare-ss a jasuet5ea e far-
damento do panno azul forrote, fardamentO
do brim pardo, camisas de morim e flanella,
calças de brim branco, blusas, calças e aba-
péos de algodão mescla, gravatas de sêdá
preta, metas, lenços e ceroulas de algodão,
capacetes de couro da Russia com emblema
de metal e calçado.

As amostras dos artigos pertencentes aos
grupos os. 1, 2, 3 e 4 já se acham na Arre'
cadação Geral á dieposição dcs concorrentes,
para o devido exame, e os modelos impres-
sos encontram-se na Secretaria, onde serão
dadas diariamente quaesquer inforinaes e
esclarecimentos que porventura sejam soli-
citados, das 10 ás 3 da tarde.

As amostras dos artigos pertencentes ao
grupo n. 5 estarãe it disposição dos concur-
reates, do dia 21 em diante.	 —

São convidados os concurrentesi do grupa
n. 5 a trazerem á secretaria do corpo até o
dia 20 do corrente, ao meio-dia, amostras
do fazendas para confecção das diferente!
peças de fardamento mencionadas no moa
dele n. 5 o bem assim diversos typos de
calçado, e unia peça, de cada um dos seT
guintes artigos. tambem mencionados no
mesmo modelo: kepi, alarnares, platinas e
luvas ; afim de ssr escolhido o typo unte° da
fazenda para cada especie ou artigo sobre o
qual versará a conourrencia.

As propostas devera o sor apresentadas em
duplicata e em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas (as primeiras
vias) e assignada.s peas; proponentes ou por
&WS procuradores, aa mpanhadas as atro-
postas das respectivas plucurações devida-
mente legalizadas.

SÓ serão tomadas em cansideração as pro-
postas daquel/es que, até x vespera do dia
marcado para a c nicurrencia,, tiverem 39
habilitado perante o cominando, juntando,
em requerimento que lhe dirigirem, do-
ciumentos em que provem negociar nos ar-
tigos a que pretendera concorrer o terem
satisfeito á Fazenda Nas ioaal o imposto de
industria e profissão relativo ao ultimo sea
mestre vencido, e á municipalidade o ST
vara do licença para nenciar, declarando;
além disso, terem examinado as amostras
existentes na arrecadação geral. Devem
juntar 'ainda o recibo da contadoria da,
corpo, demonstrando terem ahi depositado á
quantia de 4e4 para garantia da aasignae
tura, do contracto, a qual reverterá em
favor dos cofres publicas, si o proponente, na
caso de ser amoito, deixar de assigsta/-6
até tres dias depois de notitleado para, ealie
fim.

A idoneidade dos proponentes aos& eia
kula e_ju/gadg,preyiaseRtságsg
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as propostas. As propostas cujos autores
não forem considerados idoneos não serão
abertas.

Serão declarados, antes de abertas as pro-
postas, os ploç)s mulatos, acima dos quaes
não será. tomada em consaleração proposta
alguma.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença do eoacurrentes que se aprosentarem
para aseistir a essa foroialidade, rubricando
cada um as de todos os outros. sendo ellas
publicadas antes de ser pro'nrida qualquer
decisão .

As propo:tas decer(7o conter declerao'o ex-
pressa de ÇtfC o propan !nt fornecerá exacto-
mente de accó..do com o °mostro e que se sn1,-
»tette a todas as claasulas deste edital c na es-
tipulado nos arts. 219, 211 e 212 do reffota-
inep to deste Corpo, ena sigo.:

Será preferido para cada artigo o preço
mais barato, por millima (pia seja a infra-
rença para outra propasta.

No cas ) de igualdade dc preço a preferen-
cia será decidi-da á sorte.

O proponente que já tiver contracto com
o Corpo no corrente atino ficará isento de
novo deposito de garantia da aesignatura
do seu contracto, devendo, entretanto,
apresentar o vacilo da caução á existente.

Por oceasião da aosieaatura do contracto
o fornecedor depositari. na contadoria do
Corpo, importancia equivalente a 20 "/„ do
forneci nento provavel d e uni masa não de-
vendo, porém, essa importancia ser inferior

409Sla0.
No dia 20 serão ree 'lidas as propostas

para os grupne ns. 1, :1 e 4 e no dia 27 para
os grupos ui. 2 e 5 e rancho.

Secretaria, 17 de dez. ,: obro do 1910.—Or-
mindci Racha, alferee secretario.

Torça	 do Diyotricto
Federal

Em addiiamento ao edital publicado no
_Mario Officia de II o fluente, manda o
Sr. coronel conniandante dealarar aos inte-
res sadas que a coneurrencia a realizar-se
Versará. dias : 20 sobre mataria prima
para fardama ito de olhemos e botas para
montaria, materia prima para tardamento
de praças, pium mescla pata fardamento
de olliciaes e praças, botinas pretas do be-
zerro, amarellas, do lona parda c branca
22, tintas, vernizes, madeiras o materiaes
para construcção ; 24, ferramentas, mo-
veis, ferragens e metais ; 20, comiam° e
equipameato, arraiamento para montaria.
de otll:ities e praças, louça, vidro e utensi-
lios diversos; 23, accessurios para auto-
moveis ; 30, cravos, ferraduras, roupa la-
vada o capim.

TaeS artigos serão forneci (os it medida
que forem pedidos diteanta o anuo de 1911,
Dos prazos estipulados, contados da data da
entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem ha-
bilitação prévia d is proponentes, de confor-
midade com o art. 54 da lei n. 2.221, de
30 do dezembro de 1909, mediante apresen-
tação até a vospera da coneurroneia, e prove
ser negoc . a.nto matriculado o estar quites
com a Fazenda Nacional.

Na occasião da abertura das propostas ex-
hibirá o proponente o recibo de caução de
500$ feita na Contadoria da Força. As pro-
postas são em duplicati. sanada, a primeira
via sem alteração ou razura assignada pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou lazer-se representar legalmente na
°ocasião da abertura das propostas.

Os typos para essa concurrencia são os
ja, adoptados na Força cujas amostras se
Achant na Assistencia do Material, ã dispo-
sição dos intoressado3.—Odilio Randolpho de
'2,1frllo, major assistente do material.

nisterio da Fazenda,

C . NCI:ItS.3 PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE 1 4 ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço pulOico,
nos te .mos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
ultimo. que :era o chamados depois de
an) olha, segunda-feira, 19 do corrente, ás
10 horas da In inhã, á prova oral do por
tneuez os seguintes can lidatos

Gitizt IN o Cordeiro do Farias.
Eduardo de Oliveira Santas.
Pie ara Leal da Silva Tavares.
carlo.s !tias Brandio.
Frua sco Latir Bezerra.
Francisco de lira e Oliveira.
Liii Agapito da Veiga.
Jeronyino Lec'o de Almeida Lopes.'

supplementar

ileilriMie Mario Noatteira da Silva.
João Mauricio Belem.
Jazel cht Cerqueira leite.
So a:: de M s mita.
S da. Jos trabalhos do concurso, no The-

sonro Naeional, 17 do dezembro de 1910.
— o secretario, Guilherme Ma'a»tias dos
8.1•4os.

Tlie-louro Nacional

iluCURADORIA GER \I. D.n FAZENDA PUBLICA

Da ardem do Sr. procurador geral, são
canvidados os contribuint.:s que se acham
em divida da renda de poluiu de amua, te-
tarantas ao 120 districto, dos exercidos de
Itt05 e 190 a a vir,no prazo de oito dias, con-
tados da data desta public iça°, saldar ami-
ga.velmente seus debitas. sob pena de ser a
divi ia relvi tuada e enviada ao Juizo Fe-
dera l , para a respectiva cobrança executiva.

Procurad lia Gdral da Fazenda Publica,
14 de dezembro de MO.— Rtul dos Guinia-
Vt7CS 11 niCtl#1, aja Imite interino.

I i lap renaalt Nucionca
CONCCERENcIA PARA O FoRNEcINVNTO DE

marliattat„ NO l" SEMESTRE DE 1911

Do ordem do Sr. directo? gera l , faço ou-
bli o, para conhecimento dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para Fornecimento,
durante o 1" somestre de 1911, do material
e objectos de e ntsumo constantes da relação
que póde ser procurada na mesma secreta-
ria, onde, diariamente, das 10 ás 2 horas,
serão prestados os esclareoimentos de que
precisarem, a contar da pres.:DO data até
26 do corrente mez.

As propostas (levarão ser apresentada
em duplicata, em enveloppos fechados, de-
vidamente estampilhadas as primeirasvias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hoi .a da tarde, om que suão as
mesmas abertas, em presença dos concur-
relatos, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deaosit ) de 20$, prévia-
mento feito na thesouraria deste estabele-
cimento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Este deposito só poderá ser levantado de-
pois de assignado o contracto do forneci-
mento.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos em que provem estar quites com
a Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto do industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material QUO constituir seu ramo do com-

mordo, sendo todos os artigo; de primeira
qualidade.

O propoaento que, uma vez aeceit L a sita,
pro)osta (no todo ou em parte), não a :,i-
guiar o e intractO dentro do praso de ices
duas, pantera, o uiraito á restituição do de-
posito, gut) eeverterá para a levenda Na-
cional, s enilo esoo prazo costado mii. d ita do
('dia' de ooavite, publicado no Diaris Of-
&lat.

o pr aiontstOe praferido deso.siiará, me-
dia te git a testa s:cçOio, antes da assiana-
tura do con tract a a ipmetia do 50:S, para
garantir o fiel entupi i nento de su us cl su-
sulas e os oallecinientos de caução ficarão
archi vatlos liest repartição.

Os coneurrenteis deverão abservar rigoro-
samente as uni a les e tabele idas na rela-
ção impressa, sob pena de não serem to-
ma Ios em coasideração Os preços °Itere-
eidos.

A conenrrenci m. verea tamb mi sobra mate-
rial destinado aos serviçss do electrieilla te
que consta da metena relação e constitue o
grupo 7.

Secção Central, 15 de dezembro de 1910.
—O chefe, J. 8. do Pular Filho.

Alfanicga do I( io de Janeiro

FORNECI3IENr0 PARA O Eximcleio DE 1911
Pela hispec:oria da Alainilega se faz pu-

blico que, até o dia 22 do corrente inez,
1 hora da tarde, se recebem propostas nesta
Inspeetoria, para o fornecimento, durante o
atino de 1911, do papel, tinta, artigos de es-
criptorica neiturial nata Capatazias o servi-
ço ia kritilllo e ca.ivãi) de pedra, de a.cetirdo
cota as r ilao•ões impressas que os Srs. pro-
ponentes deverão p:o :arai.. nesta gabinete.

Gabinete da Inspectoria da Alfaniloga do
Rio de Janeiro, 6 de dezombrO de 19,0. —
J. A. Meurity de Oliveira, 1° e:criptatrario.

.A.1fant1eára	 lu do janeiro

EDITAI, DE AVISO DE TERMO DF, PEREMPÇÃO
SOBRE A APpREIIEN ; ÃO FEITA PELO Dl:ARDA
DA ALFANDERA JoSIS . G , ESçAI.VI• S PEREIRA.
DE OBJECTOS TOMADOS A TrtABA.I.II.ADORES
DA ESTIvA NO C.AES DO PORTO

Pela 3a secçã) desta Alfandega se deelara
que, tendo passado em julg tilo e se ternado
irrevogavel o despacho de 25 do novembro
proxitun (Indo, sobre a anpreliensão de uni
pacota com meias, tomado no caos do p rto
pelo guarda José Go:is:alvos Pereira, roi de-
terminado o termo de perempção e sei-tt tal
mercadoria vendida em hasta publica na.
primeira opportunidatte.

Allandega do 11w de Janeiro, 3° senão, 16
de dezembro de 1910.-0 chorai/. Antonino
de Carro.'ho Aranha.

Alfandega do it io do ._Tancivo

EDITAL DE Aviso SolIRE TERMO DE PEP,EMPÇÃO
DE MERCADORIAS APPREHENDIDAS NO ApOR
cARAGUAYA» rEto nUARDA DA ALFANDEGA.
FRANCI-: CO AGRIPPINO DE MEDEIROS

Pela 3° secção desta Alfandega se declara
que,tendo passado em julgado o se tornando
irrevogavel o despacho do 13 de outubro
do corrente anne sobre a apprahensão feita
pelo guarda Francisco Ageippino do Me-
deiros no vapor Aroguaya, do um pacote
contendo gra satas de soda, fica lavrado o
competente termo de peremrção, o passara
tal mercadoria a ser levada á hasta pu-
blica, na fauna do despacho do Sr. inspe-
ctor de 26 do mesmo mez de outubro.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3° secção,
do dezembro do 1910.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.
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Ikleandega do Itto de Janeiro

VITAL DE A.VIE0 DE TERIRO DE PEREMPÇXO
DE OBJECTOS APPREIIENDIDOS PELO AJU-
DANTE DO GUARDA MÓR CARTLS BAYMA BEI.-
MOR NO VAPOR INGLEZ 4VOLTAIP,E»

Pela 3" secção desta Alfandega se declara
ue, tendo passado em julgado e se tornado
mevogavel a sentença do processo de ap-
rehensão de abjectos achados pelo ain-
ante do guarda-mer Carlos Bayma Bel-
hior no vapor inglez Voltaire, fica lavrado
esta secção o termo do perempção csat
irtudo do despacho do Sr. inspector de 13
o corrente o sorão taes objectos vondidus
m hasta publica na primeira opportuni-
ade.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 3' secção, 16

e dezembro de 1910.—O chefe, M. Anto.
tno de Carvalho Aranha. 	 ('

1.11randeg-a do Rio do Janeiro

DITAI, GJM O PRAZO DE C:NG) DIAS SnBEE
A RETIRADA DE UM VOLUME. DESPACIIADo
POR J. M. CAMANRO

Pela 3' secção desta Alfa.ndega, se declara
ue, em observancia, ao despacho do Sr.
t Anotar do 15 do corrente,será, vendido em
a,sta publica, si não for retirado dentro do
razo do cinco dias, o volume constante da
ata do . despacho n. 6.865, de junho ul-
mo, que, submettido á conferencia de sa-
lda por J. M. Cama,nho, ião foi retirado

prazo legil,conforme a tommunicação do
inferente Sr. Paula e Silva, de que teve
:Meia a mesma firma.
Alfanciega do Rio do Jauoiro, 3" sução,

1 de dezembro de 1910. -O c inte, N. Anta-
ino de Carvalho Aranha. 	 (.

Lote n. 5
PF : Ns. 65 o 63—Duas coisas contendo

vidrilho em obras, pesando bruto vinte e
cinco eitos. vindas do Marsolha, no vapor
Les Alpe.f. doseare.,gadls em 15 do dezem-
bro de 1009 o coaSignadas a Fonseca.

Lote n. 6
RKS : N. 10(/A — Uma. caixa Contendo

ferramentas matutes, pesando bruto dezoito
kilos, vinda de Amsterdam no vapor
eie, deselrregada em 30 de dezembro de
1900, consignação ignorada.

Io,; 0. 7
AM : Ns. 1/6 e 10—Seto caixas contendo

esmeril, pesando bruto quatrocontns e dons
kilos. vindas de Marselha no vapor Les Al-
pes. descarregadas em 13 de dezembro do
1909 e consignadas á ordem.

Lote n. 8
AL: Semnumero—Umbarril vazio, vindo

de Marselha no vapor Les Alpes, descarre-
gado em 18 do do ombro de 1909 e consi-
gnado a Antonio Lovorueneo.

Lote n. 9
CTC: Quatro barris vazios, sem numero,

vindos de Marselha na vapor Les Alpes, des-
carregados em 17 do dezembro do 1909 e
consignados a Carlos Taveiro. & Comp.

Lote n. 10
LCE: Uma caixa n. 2.121, contendo elas-

ticos de algodão, pesando bruto cento e no-
venta e ires kiloe, vinda de Marselha no
vapor Les Alp .s, descarregada em 14 de
dezembro do 1909, e consignada a Bifem &
Comp.

Lote n. 11

Guisp & Guide : Um encapado sem nu-
mero, conteado pedaço 4 de madeira ordina-
ria, pesando seis kilos, sem valor, vindo de

'Marselha no vepor Les Alpes descarregado
em 16 de dezembro do 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 12
Julio Almeida: Dez caixas sem numero,

contendo agua de kabinet, pesando bruto
quinhentos e oitenta e um kiles, vindas de
Marselha no vapor Les A pes, descarregadas
em 15 do dezembro de L.09, e consignadas
a Julio do. Almeid	 Comp.

Lote n. 13
Sem marca: Unia mala sem numero,con-

tendo roupa usada, vinda de Marselha no
vapor Les A'pes, descarregado, (mi 16 de de-
zembro de 1909; consignaç',o ignorada.

Lote n. 14
AI: Dons barris vazios sem numero, vin-

dos de Hamburgo no vapor Cap Verde, des-
carregauos em 20 do dezembro de 1909,
consignados á Antunes & Irmão.

Lote n. 15
ICC: Um barril vazio som numero, vindo

de Hamburgo no vapor Cap Verde, descar-
regado em 2 de dezembro de 1909, con-
signado á Jose Coastanti & Comp.

Lote n. 16
JFC: Nous barris vazios sem numero, vin.

dos de Hamburgo no vapor Caí) verde, mies.
carregados em 20 de dez !tlijItO de 1909,
consignados á Joaquim Feraandes & Comp.

Lote n. 17
Emundes Monrão: Um barril vazio sem

numero, vindo de Hamburgo no vapor Cap
Verse, descarregado em 20 de ticum Aeo de

.1909, consignado a Fernandes Mourão
lk Comp.

Lote n. 18

Fernandes Chaves: Um barril vazio sinii
numero, vindo de Hamburgo no vapor Cai)

- Verde, descarregado cru 20 de dezembro de
1909; consignação ignorada.

Lote n. 19
Pereira Carvalho: Um barril, Rem numero,

vazio, vindo de Hamburgo RO vapor Cap
Verde, desearregad, em 20 de dezembro de
1909, e consignado a Pereira Carvalho &
Comp.

Lote n. 20
TC: Um barril, sem numera, vazio, vindo

de Hamburgo no vapor Cap Verde, descaio
recado em 20 de dezembro de 100, o con-
signado a Thome & Comp.

Lote n. 21
FKC: N. 564/8. Cinco tinas do queijos

inutilizados, vindas de Bordeaux no vapor
Cordilldre, descarregadas em 23 de dezem-
bro de 1909, e consignadas a Frederico
Kingler & Comp.

Lote n. 22
VCM: Ns. 21/32. Doze caixas contendo con-

feitos (balas de assuear), pesando bruto tre-
sentes o dez kilos, vindas de Bordeaux no
vapor Camboarg, descarregadas em 20 de de-
zembro de 1909, e consignadas a viuvo Costa,
Marques & Comp.

Lote n, 23 •
DAC: Um barril, sem numero, vazio

vindo de Hamburgo no vapor Homstau'en,
descarreza.do em 20 de dezembro de 1909, e
consignado a Dias do Almeida & Comp.

Lote s. 24
GZC : Dons barris vazios, sem numero,

vindos de liambuigo no vapor Hoenstl-nN,
descarregado em 20 de dezembro de 1909 e
consignado a Gonçalves Zenha, & Comp.

Lote s. 25
Fernandes Moarão : Um barril vasto, sem

numero, vindo de Hamburgo no vapor /7o-
henstanfen., descarre gado em0 de dezem-
broale 1909. e consignado a Fernandes Mou-
rão & Comp.

Lote n. 26

ARPC : Um barril vazio, sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor Hohenstanfen,
descarregado em 20 de dezembro de 1909, e
consignação ignorada.

Lote si. 27
TBC: Uma caixa sem numero, contendo

vinho tinto em gerrafas pesendo quinze
Mios, vinde de Hamburgo no vapor Core6-
vedo, descarregada em 20 do dezembro de
1909, e consignada a Teixeira Borges &
Comp.

Lote n. 29
GPZ : Um barril vasto, vindo de Bor-

deaux no vapor Atlantique, descarregado a
14 de dezembro de 1909.

Lote n. 29
Linhe circular: Uma. barrica sem nume-

ro, contendo cimento em pó, pesando cem
kilos , vinda de II emburgo no vapor Hohens-
tarrea, descarregala em Ti de dezembro de
1900 e consignagea ignorada.

Lo!e n. 30
Agata— Um barril sem numero, vasio,

vindo de Hamburgo no vapor liohenetanfen,
descarregado em 11 de dezembro do 1909 o
consignação ignorada.

1.1faudega, do Rio de Janeiro

De praça, n. 48
Pela inspecearia da Alfandega, do Rio de
moiro, se faz publico que, á porta dos ar-
mem e trapiches abaixo indicados, nos
as 20, 22 e 24 de dezembro do 1910, ao
cio dia, se hão de arrematar, livres de
remos e no estado em que se acharem,

mercadorias seguintes
ARMAM' N. 3

Lote ra.
EBLC: n3.1, 2 o 3, troe caixas contendo
irfa. (mercadoria omissa), pegando liquido
,tecentos leitos, vindas do Antuorp,a no
'por Burdunvald , (lese trraga, las em 10 de
!zembro de 1909 e coasignadas a Hack-
ia aser.

Lote n. 2
NAC: sem numero, um engradado conten-
) lalrilhos quebrado), vinda de Antuerp,a,

trapo; Burrtunval I, descarr ora,ao em 10
dezembro do 19)9 e consigaado a Vire
Marrairs,t.

Lote n. 3
APP: sem numero, um barril vazio, vin-
de Amsterdam no vapor Zoanlani, des-

xregado mo 10 de dezembro de Laia e em-
pado a Antonio Pereira Vasas Para-
103.

Lote n. 4
LC : N. 746—Um sa,cco contendo herva
ice, pesando bruto °Umente, kilos. vindo

Marselha no vapor Les Alp:s, desca.rre-
alo em 15 de dezembro do 190? o oonsi-
tado a Luiz Camuyrano.
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Lote e. 31

Rio—MW — E. F. C. Brazil: Tres rolos
ns. 7.063, 7.057 o 7.031, contendo fio de

•arame de ferro pesando cento e quarenta
15.i1os, vindos de Caláo no vapor Ora eia, des-
carregados em 10 de dezembro de 1909 e
consignação ignorada.

Lote n. 32

CAC—Rio: Uma caixa n. 1, contendo
ameixas em latas pesando bruto cincoenta o
cinco kilos,vinda, (te 133rdéos no vapor Ame-
zon, descarregado, em 27 de outubro de
1909 e consignaste a Gonçalves.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 33

Sem marca: Uma bicyclete rara adulto,
já, usada, quebrada. vinda de Southampton
no vapor Danubs, dessarregada em 20 de
janeiro de 1910 . e consignação ignorada.

Lote n. 34

. PR: Urna caixa sem numero, contendo
queijos, pesando liquido dez kilcs, vinda de
Southanipton no viteor Danube, descarre-
gado em 11 de .janeiro de 1910; consignada
á E. N. Lefebre.

Lote n. 35

JETC: Duas minis, os. I e 2, contendo vi-
Mo tinto não especiecado pesai' lo bruto
'vinte e cinco lidos, em garralas ate 14 %,
vindas de Marselha, no vapor Promete, des-
carregadas em 12 de janeiro de 1910; con-
signação ignorada.

Lote n.. 36
• -

SG: Uma caixa ri. 6.277, contendo ferro
em barra, pesando 17 kilos, vinda da Fiu.ne
no vapor Francesco, descarregado em 17 de
janeiro . de 1910; consignada á Silva Gon-
çalves & Comp.

Lote n. 37

• •HMC—FF: Urna taxa n. 53, contendo
Derma feita de casemira de lã enfeitada, pe-
sando oito kilss, ad fatorem;

Obras impressas de uma só côr, pesando
bruto um kilo e trezentas gramMas;

Franjar) de seda, pesando bruto setecen-
tas grammas;

Caixas de papelão vazias, pesando bruto
deus kil 8;

Bi.:outeria de cobre, pesando bruto dous
kilos e quatrocentes granunas.

itotõss de vidro, pesando bruto dous kilos
e oitocentas gram mas.

Obras de cobre prateado, pesando um kilo
e oitocentas grarnm .s.

Amostras sem valor, pesando bruto oito
kilos e oitocentas grammiis, vindas de Bar-
déos no vapor Chili, defearregadas em 22 de
janeiro de 1910 e consiga ida sá ordem.

Lote n. 2.8

Sloper Irmãos: Um p cote sem numero,
conte ido cintos de borracha coberta de seda,
pesando liquido trezentas e cincoenta gram-
mas.

Bijouteria do cobre, pesando bruto um
kilo e trezentas grammas, vinda de Buenos
Aires no vapor Danube, descarregada em 26
do janeiro de 1910 e consignada a Sloper Ir-
mãos.

Lote n.39
JLE: Uma caixa n. 32.402, contendo vinho

não especificado, em garrafas, pesando bruto
trinta e oito kilos até 14 % „vinda de 13ordéos
rio vapor lang-Tse, de,carregada em 28 de
jaaeiro de 1910 e consiguada. a Moura Bran-
dão.

Lote n. 40

José Pereira Quinteiro: 1 sacco sem nu-
mero, contendo roupa uzada vinda de Bote
deaux no vapor ONU, descarregado em 18
de janeiro de 1910; consignação ignorada.

A RMAZEM N. 4
Lote n. 41

CFC: 1 caixa n. I, contendo essencias não
esprcificadas, pesando bruto 23 kilos, vinda
de Berdeaux no vapor Chili, descarregada
em 5 de fevereiro de 1905; consignação
ignorada.

Lote n. 42

Fr —SI? : 1 caixa n. I, contendo diversis
amostras vindas do Ha.vre no vapor Caro-
lina, descarregada em 16 de setembro de
1905; consignada a Fonseca & Comp.

Lote n. 43

DSF: 1 engradado n. 12, contendo chá,
comrletamente deteriorado, vindo de Sou-
thanint )n no vapor Danube, descarregado
em 12 de fevereiro de 1903; caos gna.do a
Duarte Silva di Fonseca.

Lote n. 44

LIC: 1 caixa n. 338, contendo artigo de
armarinho, inutilizado por agua do mae,
vinda de Soatharnpton no vapor Danebe,
deselrre ~mia em 14 de fevereiro de 1008, e
coasignada a Leito, Irmão & Comp.

Lote ri. 45

Sem marca : Um pacote sem numero,
contendo tecido de seda pura, pesando li-
quido um kilo, vinda de Southamptoe no
vapor Danu'e, descarregado em II de julho
de 1907, e consignação ignorada.

Lote n. 46

Sem marca : Um pacote som numero,
contendo botões de madreperola com pés, •
pesando bruto dez kiloso oitocentas grau:-
mas, vindo de Soutbampton no vapor Danube,
descarregado em 10 de abril de 1908 e con-
signação ignorada.

Lote n. 47

Sem marca : Uns pacote sem numero, con-
tendo botões de madreperola com furos,
pesando bruto sete kilos e setecentas gram-
mas,vindo do Southampton no vapor Danube,
descarregado em 19 de abril de 1909, e con-
signação igaorada.

Sem marca: Um pacote sem numero,
contendo botões de madreperafa, com pés,
pesando bruto quineentas gramma% vindo
de Soulamoton no vapar Danube, descarre-
gado em 4 de setembro de 1909; consigna-
ção ignorada.

Lo'e n. 49

Sem marca: Um pacote sem numero, con-
tendi tecido de seda. pura pesando liquido
um kilo. Te ido de algodão lavrado de mais
de 100 grammas eor metro quadrado, pe-
sand Ii ;ilido setecentas grammas, vindo de
SOnthampton no vapor Danube, dee arro-
gado em 11 de dezembro de 1909; consigna-
ção ignorada.

Lote n. 59
Sem marca: Um pacote sem numero,con-

tendo reupa feita de tecido de iã simples
pe.ando liquid ) um kilo e eeiscentaa- grani-
mas. Roupa feita de tecido de algodão e
borrasha, pesando um Mio e oitosentas
grammas, vindo de Soathampton no vapor
Dai.ube, descarregado em 15 de janeiro de
1910; consignação ignorada.

ARMAZEM N 11

Lote n. 51
•JMC: Uma caixa n. 59.789, contento N

drilhos, em obras não classificadas, da ta:
de 11$ por kilo, cooforme verificou o S:
conferente Paula e Silva, na nota n. 6.8C
de 15 do junho de 1910, despachado por
M. Carnanho, manifesto n. 559. (DifIsren,
de qualidade.)

Guardamoria—Apprehensões

Lote n. 52

Sem marca : Quatorze saccos sem n
mero, contendo ssiscentos e setenta e un
duzias de suspensorios de tecido de algedi
e borracha, pesando bruto qua,trocenios
trinta e seis kilos, de bordo do vapor
taire, em 9 de outubro de 1910.

Lae n. 53

Sem marca: Um volume, contendo se:
(luzias de pares de meias de algodão,
especificadas, curtas, até 20 centimetros
comprimento no pé, vindo do destacamen.
no Caos do Porto do Rio do Janeiro, em 5 (
agosto de 1910.

Lote n. 54

Sem marca : Um pac-te csntendo doi
kilo; quatrocentas e setenta grumas d
gravatas de tecido de sed arti ida! vind
de bordo de vapor Araritiaya no dia 8 1
agosto de 1910.

ANIS 21

No dia do leilão as mercadorias que the
rem de ser arrematadas, oa suas amostra:
estarão á disposição dos Srs. pretendents
que as euizerein examinar, bastando par
isso, dirig,rem-se antes do leillo, ao fiel d
armazem. •

Lavrado o termo de arrematação, entre
gará o arrematante ao escrivão da praça,
signal de 2) 0/0 , em dinheiro, recebsnd
deste um conhecimento extraindo do talã.:

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de d(
zernbro de 1910. — Pelo inspecter, M.
Barros, teudante.

WIffileMEN

A.1 randega do rei o de Jane 1i o

Pela laspectoria desta Alfandega se fa
publico, para conhecimento dos interessa
dos, que terão descarregados para esta rc
partição os volumes abaixo mencionado
com signaes de avarias e de falta ; deventl
seus donos ou consignatarios apresentar-s
no prazo de 15 dias para providenciar
respeito.

Vapor Cereantes, entrado em Novembr
de 1910.

Caos do Porto—Armazem n. 3—AD0
& C : 2 peças de louça, som numero, qui
bradas.

F & V: 2 ditas sem numero, idem.
JFAH &C: 4 ditas sem numero, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero, idem
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Vapor Tr.'poli, entrado em dezembro d

1910.
Armazem n. 1—Ed3rno-1111 : 3 sem:

sem numero, rotos.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
Vapor emoens, entrado em dezembro d

1910.
Armazena n. 4—VCC: 1 caixa n. 3.54;

quebrada.
AGGD: 1 dita n. 105, idem.
L: 1 dita n. 955:idem. -
Yeel dita n. 4.176, idem.
SOL: 1 dita n. 682. idem,
LC: 1 dita n. 1.076, idem.
Moreno: 1 barrica n. 3.956, repregais
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Vapor allemão &tida, entrado em de-
zembro de 1910.

Armazem n. 2—CSJ: 1 calor. quebrada.
CRC: 15 ditas, molhadas.

& C: 19 ditas, idem.
Bernaráo aantos: 1 barril, com falta.
Vapor aliciaria Bahia, entrado and de-

ze011o .0 de 1910:
(Ws do Porto. Armazem n. 2 — Figuei-

redo Antunes: 1 barril com falta.
Manoel Pinto Silva: 2 altos idem.
Tinimo & Comp.: I dito, quebrado.
Azevedo Torres: 1 caixa, idem.
Filgueiras Macedo: a ditas, idem.
Guimarães Mata: 1 dita, id.enr.
CAC: 3 ditas, idem.
Marques Silva : 2 ditas, idem.
arISC: 1 dita, idem.
Silva Noves: 3 ditas idem.
Vaaor alternam Aachen, entrado em de-

zembro de 1910:
Porta do Rosario — Vala 1 caixa n. 512,

availada.
. Vapor inglez Vasan, entrado em dezem-

bra de 1910.
Arinazom n. 1 — Gaz : 1 caixa n. 21,

avariada.
Vapor hglez Aragon, entrado em dezein-

bro de 1910:
Armazom n. 10 CAC: 1 caixa n. 2, repre-
ga.da.

LB: 1 dita n. 314, idem.
NEC : 1 dita n. 16, idarn.
BC: 1 dita n. 220, ajam.
DJAMP : 1 dita n. 20, idem.
.1W : 1 dita n. 28, idem.
Vapor Andrat 3. Lauranaix, entrado em

dezembro tio 910:
Cias do Parto. Arrnazern n. 1 — D&C:

1 barrica som numeio, quebrada com falta.
RT: 1 caixa, ir. 4, idem, idem.
SO&C: 1 dita n. 4.350, idern, idem.
ARO: 1 barrica e. 4.617. idem, idem.
Vapor niniaat sataneaaae, entrado em

anbro do W10.
Caos do Poato—Arrnazerri n. 1—AS&C:

1 caixa n. 220, repregada.
A: I cesto som numero, arrombado.
FAT: 1 caixa n. 1.034, molhada.
CC: 1 fardo n. 1.041, idem.
Idem : 1 dito n. 1.404, idem.
Liam: 1 dito u. 1.408, idem.
JCR: 1 caixa sem numero, quebrada.
MJSC: 1 dit't n. 647, idem.
SM: 1 fardo sem numero, avariado.
suo: 1 caixa idear, i tem. quebrada.
TC:. 1 dita idem, idem, idem.

'Idem: 1 daa, alem, idem, alam
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor inglei Oanning, entrai() em dezem-

bro do 1910.
Ca-s do Porto—Armazem n. 5—Cafre:

1 peça de ferro fundido, sem engradamento
ou pi otecção qualquer, n. 8.453, consignada
as Srs. L. B. de Almeida.

Dc: 22 caixas sem numero, quebradas,
consianaaa a ordem.

.100: 17 nitasaae.m.; idem, alam.
Vap.,r inglez, 'Fanai, entrado em dezem-

Ir Ge 1910.
De-pacho sobre agua—G: 10 volumes sem

niimm'o, avariados.
varo'. inglez C. Paina er, entrado em de-

zemaro do 1910,
.AI mazela.' a. 3—BMC: 1 caixa n. 3.413,

rep..tgada.
Ideia: 1 dita n. 3.411, avariada.
CHW: 1 dita no. 1, 8, 9 e 15. idem.
CAZ: 4 ditas no. 5, 6 e 10, idem.
N. 239: 3 ditas as. 2 004 e 2.032, idem.
BO: 2 ditas n. 2.001, idem.
Vapor ingles C. Prime, entrado em de-

zembro de 1910:
Armazem a. 3— JBO: 1 caixa a. 2.001, re

pregada.
Idem: 1 dita n. 2.004, Idem,.

Jose V. Cam5es: 1 piano n. 45.391, re-
preg,do.

SSIMC: 1 caixa n. 3.6r0, idem.
"Vapor allemão Santa Ursulo, entrado em

dezembro de 1910:
Armazena n. 12—CCC: 1 caixa n. 8, ava-

riada.
ARS: 1 dita n.• 39.400, repregada e ava-

riada.'
FSCK: 1 dita a. 18.396, repregada,.
idem: 1 dita n. 18.471, idem.
Idem: 1 dita n. 18.474, idem.
FC: 1 dita a. 197 A. idem.
HW: 1 dita n. 15.292 avariada.
H--M—C: 1 dita n. 69, repregada.
L—M: 1 dita n. 7.130, repregada e ava-

riada
'LM: 1 dita, n. 945, avariada.
ArniaZ0111 n. 5—VKC: 10 caixas sem nu-

mero, avariadas.
Despachos sobre agua —EB: 1 dita sem

numero, repregada.
MaIRC: 1 barrica n. 1.650, avariada.
VapJr nacional Minas Gemes, entrado em

dezembro de 1910:
Despacho sobre agua — LP — TBC: 1

ba ria sem numero, desmanchado.
Vapor Oropesa, entrado em dezembro

de 1910:
Armazem n..12—ABC: 1 caixa n. 3.574,

reprega,cla o avariada.
ACC: 1 dita n. 1.295, idem.
Idem: 1 dita n. 1.288, idem.
CPC—D: 1 dita n. 2.383. ident.
Idem: I dita o. 2.284, idem.
CLP.—D: I dita n. 495, idem.
Vapor inglez Oropesa, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armaaem n. 12—CPC: 2 caixas as. 985 e

983, repregaias e avariadas.
CO—RS: I dita n. 118, idem, idem.
CF: 1 dita n. 187, idem, idem.
JF—C: 1 di a n. 34, idem, idem.
CC: I dita n. 157, idem, idem.
DWC.: 2 ditas as. 9.924 e 9.936, idem,

idom.
Idem : 2 draa ns. 9.874 o 9.919, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 	 idem, idem.
Idem: 1 dita n. 9.870, idem, idem.
O. PC: 1 dita u. 108, idem, idem.
RaF,»O: 1 dita a. 3.002, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.020, idem, idem.
laam: 1 dita n. 3.007, idem, idem.
Ide u: 1 dita n. 3.012, idem idear:
alem: I dita n. 3.023, ideia, idem.

daisa.aEa0 : 2 caixas os. 300 e 3.022, reprega-

ES: 1 (Fia n. 4.451, idem.
1?,a.k: 2 ditas as. 5.013 e 5.025, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 di a a. 5.028. avariada.
PBC: 1 alta n. 141, idem.
FO: 1 dita n. 335, repregada.
BBC: 1 dita ia 36. ilem.
110: 1 dita n. 27, idam.
J : 3 dits es. 674, 6 a .3. e 691, idem.
JAOC: 1 dita n. 5.241, Liem.
K: 1 dita n. 40. idem.
Vap w inglez Oropesa, entrado em dezem-

bro ue 1910.
S—MGM: 1 caixa a. 1.429 repregada
MeM: 1 dita a. 2, idem.
Ma1C—RJ 2 ditas na. 2.390 e 2357, idem'e

avariada.
NIWC: 2 ditas w. 669 e 670, idem, idem.
MiSc: 1 dita n. 106, ideia, Idem.
MM: 2 ditas as. 16.339 e 16.393, idem,

idem.
Noa: 1 dita si. 16.390, idear, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem
OPC: 1 dita n. 1.150, idem, idem.
idem: 3 ditas as. 1.162, 1.185 e 1.169,

idem.
Vapor alIenião Achen, entrado em de-

zembro de 1910.

Armazem das Amostras. —A Hauser: 1
caixa sem numero, ropregada e avariada.'

JI.,1C: 1 dita n. 693, idem, idem.
Moreno Burlado: 1 dita sem numero, idem,

idem.
Borges da Costa: 1 dita idem, idem, idem.
Vaaor itallatio Argentina, entrado em de.

zembro de 1910.
Armazem de bagagem—sem marca :

caixa sem numero, aberta.
Id kin: 1 dita. idem:idem, idem.
Vapor allemão Achen, entrado em dezetn-

bro de 1910.
Gustavo Smit: I cesto sem numero, abert(t
Sem marca: 1 bahil, idem, idem.
Idem: 2 cestas idem, idem.
Capitão Almeida: 1 batel idem, ideia.
Som marca: 1 caixa idem. idem.
Arecialo Araujo: 1 dita idem, idem.
Rapa' T. Dias: 1 mala idem, i lem.
Vapor inglez Arayon, entrado era dezeM-

bro de 1910.
Armazem da bagagem—J. M. Magalhães:

1 mala, com 58 kiloa.
P3 : 1 eagractialo, avariado.
Vapor inglez 'anatar, entrado em dezem-

bro de 1910.
ANTRZOM a. 10 — NOE' : 1 caixa,

n. 16,370, repregada.
Idem : 1 dita, n. 16.371, avariada.
Idem : 1 dita, a. 16.335. idem.
Idem : 1 dita, n. 10.368, idem.
I lem : 1 dita, a. 16.363, idem.
Idem : 1 dita, n. 1:1.374, idem.
Oti : 1 dita n. 1.423, idem.
NVIC : 1 dita n. 2.215, idern.
Va-o,. inglez Punt4, entrado em dnorn.

bra de 1910.
Armaz . m n. 10 — CATA : 5 barricas,

os. 34924/032, avariadas.
A: 4 ditas, idem.
EMC: 6 engradados. n. 3.340, idem.
etc : 1 caia, n. 2, repregada.
JCMW:1 dita, n: 21.349/1, ident.
102 : 1 dita, n. 1.057, avariada.	 , •
Vapor franco:, Agarat Pontg, outra+) en1

dezembro de 1910.
Armatzem n. 9—DGPC: 1 caixa a. 10.055,

avariada,e raprega,da.
GFCE: 1 dita n. 2, idem idem,
M IP: 1 dita a. 4.351, i leia viera.

• NEC: 1 dita n. 63, idem idem.
0J: 1 dita n. 431, Liem,
111I: 1 dita a. 58, no regada.
AL-17: 1 dita n. 30, ideai.
AL-31: 1 dita n. 33, alam.
Vapor altomao Scna Ursula, nitrado emi

dezembro de 1010.
. Despacha sobre agua — 70S ala adiiães: 3

caixas seu numero, rapregadas e avaria-
das.

Ideia: 3 ditas Hem idem id.em.
Idem: 4 ditas liem id ?In idem.
G.aC: 3 ditas ideie idem ideia.
Rime: 3 ditas idem idem idem.
Ide a: 4 ditas ideia idem Lima.
Fera tildes afilia: aditas idem idem idem..
Idem: 4 ditas idem idem ideia.
Silva Nanes: 3 ditas ideia alam idem.
Idem: 3 ditas idem idem idem.
G: 3 ditas dam ideia ident.
Idear: 3 ditas ideia ida o ideia.
M Pinto Silva: 3 ditas ideia idem ideia.
D Silva: 2 ditas além idem ideai.
GLC—Adriatie : 2 ditts idem idem aduma
MPII: 1 dita idem liem alem.

2 ditas idem idem idem.
JFC: 1 dita idem idem idcm.
Valor ademão Santa Unsula, entrado em

dezembro de 19.0:
Des.ache sobre agua—FCC : 1 caixa sem

numero, avariada e repregada.
Costa Rezende: 1 dita som numero, ideai

idem.
E B: 1 dita sem numero, idem idem.
TCC : 2.ditas sem numero, idem idern.:
LC 1 dita sem numero, idem ideiau "
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Peixoto Serra : 1 dita sem numero. idem
Va por in.tez Druthe, entrado em dezem-

bro de 1910:
Armazem n. 10-AF : 1 caixa n. 963,

avariada e renregada.
ARPO : 1 dita xis. 2.9 - 9, avariada.
Idem : 2 ditas, as. 2.462-2.463, reprega-

das.
Idem : 1 dita n. 2.534, avariada o repre-

gada.
BS : 1 dita n. 249, idem idem.
CPC: 1 dita n. 1030, idem idem.
Idem : 1 dita n. 104, avariada.
CM : 1 ent:radado n. 7.525, re-rega.do.
DWC : 1 caixa n. 9.472, avariada.
C-C-F--1- : 1 dita n. 4.183, idem.
FSCFI : I dita n. 18.455, repregada.
FACSF : 1 dita n. 5, idem.
GNC : 1 dita n. 21.589 1. idem.
HL : 1 dita n. 1.447. idem.
OPC : I dita n. 11.921, avariada.
Vapor inelez Oropesa, entrado em de-

zembro do 1010.
DW 0C: 2 ca i xa n. 9.881 e 9.892, repre-

guias e avariadas.
Idem: 1 dita n. 9.946, idem idem.
Idem: 2 ditas ns.4.882 e 9.876, avariadas.

' Idem: 1 dita n. 9,877, idem.
Idem: 1 dita n. 9.80, idem;
OHBC: 1 dita n. 101, repregada.

• Idema2 ditas xis. 58 e 58, avariadas.
'BYV: 1 dita n. 31, idem.
40: 2 ditas na. 567 e 5!2, idem.
30: 2 ditas ns. 945 e 940. repregadas.
.1^: 1 dita n. 68, avariada.
Idem: 1 dita n. 692, idem.
Vapor inglez Pruth, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 10-APHIC: 1 caixa n. 2.519.

,APA: 1 oita n. 903.
1 dita n. 7.527.

CIB: 1 dita n. 978.
C-P-C: 1 dita n. 1.276.
Armazena n. 5-CCJ: 1 barrica n. 84.986,

avariada.
Armazem n. 10-G: 1 caixa n. 542, re-

pregada.
4

	

	 Armazem xi. 1CA: 1 barrica n: 2, idem.
Armszem n. 12 • - liii IIIC: 1 caixa nu-

mero 1.933, idem.
OPC: 1 fardo n. 12.179, roto.
Armazem n. 5-T: 1 barril n. 31, va-

zando.
TM: I barrica n. 29.731. repregada.
Armazem n. 10-MC: 1 caixa n. 101,

idem,
Vapor nacional Minrs Geraes, entrado em

dezembro de 1910.	 -
Despacho sobre agua - PCC: 2 caixas

tis. 1 e 1, repregadas e avariad..s.
Marcado 47 - Rio: 3 ditas sem numero,

idem, idem.
Idem: 3 dilata idem, idem, idem.
Idem: 3 d.tas, idem, idem, idem.
Idem:3 ditas, idem, idem, idem.
Idemr 3 di • as, idem, Vem, idem.•
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem.
Armazena n. 16 - AJFB: 2 caixas xis. 12

013, ropeegádas e avariadas.
TCC: 1 dita n. 1, idem, idem.
AJFB: 1 dita a. 7, idem, idem.
B: I dita n. 1, idern, idem.	 •
adem; 25 ditas, avariadls.
Vapor ingloz C. Prince, entrado em de-

Ombro de 1910.
Armazem ^n. 3 -AAA: 4 barris xis. 3, 13,

9 e 8, vazando.
• .1HO: 3 - caixas na. 18, 5e 2, repregadas.

R-4.744: 2 ditas na. 26 e 28, idem.
R-4.793: 1 dita, n. 4, avariada e repre-

gada.	 -
N-4.785: 1 dita n. 24.003, repregada.
N-4.744: 2 engradai:os na. 36 e 39, ava-

riados e•repregadot.
• N-4.743: 1 caixa n. 24.003; avariada.

SSMC - Tins Foro: 1 dita n. 3.376, ava-
liada e repregada.

Vapor' trancei lliagellan, entrado em de-
zembro de 1910: •

Armazem ri. 4-PAC: 13 caixas na. 7.445_
a 7.437, avariadas.

Frlit: 3 ditas na. 3.975, 3.970 e 3.977,
idem.

RDC: 3 ditas as. 6.419, 0.421 e 134, idem.
Idem: E d i ta n. 243, ^repregada.
GR: 3 ditas as. 637/039, avdriadas.
30 .-Man: 1 dita n. 95, ident.
GL: 1 dita n. 232/84, rearegada.
GZ: 1 dita n. 174':137, idem. •
A-C-R: 2 ditas xis. 13 e 10, avariadas.
HG: 2 ditas na: 3.152 õ 3.155, idem.
JCC: 1 dita n. 7.477, idem.
J&C-S: 2 ditas xis. 1:967 e 1.468, idem.
JNIC: 1 dita ^o. 1, Wein.
JTR: 3 ditas as. 1.448 a 1.450, idem.
JHSIt: 1 dita n. 4.116, idem.
VCJ-R-C-C: 1 dita n. 8.299, idem.
Ideia: 1 dita n. 8.30 - idem.
Idem: 2 ditas as. 8.7li0 e 8.304, idem.
Idem: 1 dita n. 8.306; idem.
.1M 1 dita n. 2, idem.
JR :C: 1 dita ri. 6.400, idem.
JSC: 1 dita n. 029. idem.
Vapor icglez truthe, entrado em dezembro

e 1910.
Armazern n. 10 - AC: 1 caixa n. 2.159,

repregada.
AAP: 1 caixa n. 80. idirn,
JSC: 1 sacro ri. 1. reto.
VM: 1 caixa n. 2.153, repregada.
V. per inglez Asiatie, e:itrado em dezem-

bro de 1010.
Armazens das amostras e n. 14 - R:

1 caixa n. 4.922, reprega
R - 4.919: 2 caixas xis. 2 e 1, repregadas

e avariadas.
Vicor inglez Oroptsa, entrado em dezem-

bro de 1910.
Arnaizean n. 12 - AV: 2 caixas xis. 142

e 143, repregadas.
ABC: 1 dita a. 3.578, idem.
Caaa S. Paulo-AI': I dita n. 2, idem,
DWC: 2 ditas ns. 9.915 o 9.910, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas xis. 9.851 e 9.846, idem

idem.
Idem: 1 dita u. 9.914, mpregada.
E-0: 1 dita ri. 3.033, repregada e ava-

riada.
EA-C: 2 ditas xis. 4.819 o 4.9C-5, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas na. 4.941 e 5.003, idem

idem.
FSC-OV: 1 dita n. 1.411, idem.
HO: 1 dita n. 39, repregada e avariada.

: 1 dita n. 1.076, repre-e-ada.
MNIC: 1 dita n, 39, lepregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 41, repregada.
MFB: 1 dita n. 5.598, rep..egada e ava-

riada.
Manoel Garcia: 1 dita n. 2, idem idem.
AMO-0E: 1 dita n. 3.116, repregada.
OABC: 1 dita n. 102, idem.
OPC: 2 ditas na. 4.8910 1.142, repre-

gaitas o avariadas.
Vapor inglez Oropeza, entrado em dezem-

bro de 1910.n.
Arrimem	 12-0PC: 2 caixas xis. 4.891

e 2.142, repregadas.
Idem: 2 ditas xis. 1:143 e 1.146, idem.
Idem: 1 dita n. 1.163, idem.
Idem: 1 dito n . 5.438, idem.
Vapor inglez Oro peza, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 12-RLBC: 1 caixa a. 285,

repregada.
RG: 1 dita n. 2.271, aTariada.
SC- 1 cita n. 118, repregada. •
S-43: 1 dita n. 575, idem.	 •
Idem: 1 dita n.•574, idem.
40: 1 dita n. 167, idem.

. 7.8: 1 dita n. 405,idern.
Idem: 1 dita n. 423, klem..

15: 1 dita n. 25, idem.
Vapor trancez Anairal Ponty, entrado eu

dezembro de 1010. • - 	 ,
Armazean ri. 9-AA: 20 caixas sem nu,

mero,	 alas.
Idem: 10 ditas S3111 numero. idem.
SS: 2 ditas sem numero, idem.
DC: 30 itas sem numero, idem.
CRC: 1 diii sem numero, idem.
CTC: 1 dita sem numero, repregala e•ava,

fiada.
ZRC: I dita	 numero, idem idem.
A: 1 dita a. 505, avariada. 	 .
Costa Horacio: 1 dita n. 3.043, idem.
Ideia: 1 dito ri. 2.922, ideia.
CEM: 1 dita n. 1, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de dezena

bra de 1910. - Pelo inspector, N. V. F.
Barros.

Dlinisterio tia Marinha,
ESTADOS UNIDCS DO BRAM,
Superintendencia de Navegação
aviso AOS NAVEGANTES N. 24

Estado do Espirito Santo, Po-to da Vieloria-i
Reposição de boa

De o: dem do Sr. vice-almirante Superin-
tendente de Navegaçao, aviso aos nave-
gaiites que foi raposa em sua verdadeira
posarlio a bola da restinga da «Baleia», da
qual tratou o aviso anterior. •

Virector.a de Hydaigraphia e Oceano gra-
pilha 17 de dezembro de 1910.- Radies. de
Ari nino, cal) i -tenente,chefe do secção,ser-
vindo de diretr.	 (.

Ministerio da Marinha
ESTADOS I.'NIUOS DO BRAZIL
Superintendencia de Navegação
aviso aoi NAVEGANTES N. 25

Estado do EspAi'o Santo, Porto da 'Vistoria -
Desapparecignen'o de bojo

De ordem do Sr vice-almirante Superin-
tendente de Nas-agiu:e°, aviso a a nave-
gamos inc a bula charuto, (rue se achava ao
N. da ponta da «Pedra d'aguaa, desappa-
rec	

directoria pr3videncia no sentido de
,estu,i	 .

ser brevemante substituida, do que se dava
c,mlierimento aos navegantes.

Directeri.: de Ilydrogi •aplra e Oceanogra-
plda, 17 de doze i bro de 1910.- Radler de
Mein°, capitão-te..ente,chere do secçãaaser-
vindo do director.

Estado Maior da Armada
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

do Fstado Maior da Armada, determino que
compareçam, com urgencia, a este Estado
Maior, para objecto de serviço, o 1 0 tenente
João Paiva de Novaes e os 2 4 tenentes
Antonio Guimarães, Leite Ribeiro e Fernan-
do Savaget.

Estado Maior da Armada, 16 de dezem-
bro de 1910.-ffilevao Adelino Martins, capi-
tão de fragata sul-chefe interino.

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do Porto, faço
seiente aos capitães, mestres e arraes de
embarcações que tenham mastros cuja al-
tura possa tocar nos nos telegraphica que
se acham provisorlamente passados para
a ilha das C ibras, que de hoje em diante
fica prohibido, até a segunda ordem, trafe-
garem ta) canal existente entre aquella ilha
e o Arsenal de Marinha.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 16 de dezembro de 1910. -
Jou! A. Airoza, secretario.
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Islinissimr kl (SUL (iller
Ins)ecção Permanente da 9° Rejião

9° 10fJ ican)--(;Avna
Edital publicando as relações de alistados e

crcluidos
O capitão Theodoinito de Araatio e Silva,

presidente da Junta de Alistainento Mi-
litar.

Faz saber que, estando conclu'dos os tra-
balhos de alistameato no atino corrente, vão
ser os mesmos remitidos á junta do revi-
são na Capital Federal, asomoanhados de
to es os (:ocum •nto.s e isclamaçtios apresen-
ados poios interessadas.
E, para que chegue ao conhecimento de

todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tadose excluidos. Aquedas quo tenham re-
elaillaiõ2S a fazer deverã apresentai-as,
c ompetenternento documentada, até o dia
14 de janeiro proxi.no vind Juro, ainda a esta
junta,, datil em diante, porém, só as to-
(lerão fazei' á Junta de Revisão e, directa-
mente. E eti, Joaquim Liberalli Saldanha
Marinho, secretario, lavrei o presente odi-
tal, que assigno e Vite pelo pre.idento ru-
bricado. Joaquim Liberalli Saldanha, Mari-
nho, secretario.

ilavea, 17 do dezembro do 1910.- Capitão
711codomiro Silca. presidente.

--
.RelaMe dos cidadõos tdi•lados durante O

na') de 1910
1. João Nlareallo da Silva.
2. Gaspar Sloreno.
3., Alvaro Augusto do Faria.
4. Anton . o Ferreira Gomes.
5. Octaviano Barreto.
6. João Ferdinando Veday.
7. João Rodrigue4.
8. Viriat José Lopos.
9. Ssveriano C 'cão de Magalhães.

10. Jogé Comes do Azev.slo2
11. (iscar Manoel Moita.
12. thwaldo Psreira da cunha.
13. M (noel Aires ílo Si.
14. Androlina soares de Menezes.
15. Leopoldo lio.irigues.
16. Francisco Lopes da Costa.
17. Manoel Lopes da Cota.
18. Felisiniiio (1;1 Silva Gioia trães.
19. Francisco 11 Almei.l.
20. Ernesto Augusto Cardoso.
21. Porciliano (10 Santos.
22. Honorio Jota'.! Ribeiro.
23. José Thomaz Direitos.
24. !Manso' da Costa Fonseca.
25. Alfre lo Guimarães do Sá brit).
.20. Antonio Masques de Oliveira.
7. Octaviano Corrêa Lima.

28. José Augusto Cum'.
29. IleariqueWahlemar de Brito Cunha.
30. José da Cunha Vianna.
31. Alfredo da Cunha Barros.
32. • Jeronymn José dos Res.
33. Joio Nai ciso Borges.
34. José tionçalv,,:s Tosta.
35. Justino Garcia.
36. Francisco Faria Braga.
37. Alberto liibsiro.
38. João Carneiro.
39. Manoel Nogueira.
40. Iz.doro Povoa a da Silva.
41. Manosi Rosas Filho.
42. Gusmão Comes.

43. Octavaino Le poldo Santos.
44. Thcotsnio Jose pere:is,
45. Victbrinsi Ferseira Nra.
46. Augusto Malsins Tm ism.
47. Auto do Rodei :aio: i vit.
98. l'edrj Ferreira Mt , 110 •
4,9. Manoél João de Alui. Ei.
50. Pedro de. Abreu.
51. Qiiintino Raiano Ni(-e meato.
52. Isydro J(G , Monteiro.
53, Ang.el Vieetsno Perimo..
I. Antonio Kappaunu.

55, Archias Campos.
51. ~01110 Clemnto.
57. Antonio Barisas Pimento!.
58. A gostal'io M.
59. Bernardo Jos4. da S.Ivia.
60. Antonio José da. Silva.
61. Alieno Veneza N.o ir.
62. Do iiingos toss Tavares.
63. Domingos Barbosa de Oliveira.
64. Cuilherme Ferre ra. PL . lieco.
65. salvador Pires Ferreira.
66. Albino Jos' Pereira.
67. Francisco Dias do Oliveira.
63. Enrica Ahes da Silv....
69. José Fran . isco da Veig t
70. Oscar Ribeiro Guima.rã,
71. Jos.: Pedro da Matia..
72. Alvaro da Silva Pinheiro.
73. Henrique Oliveira.
74. João da Silva Barbosa.
7.3. Al.mear C. Fonseca.
76. Manoel da Casta Freitas.
77. Julio Salles.
78. Carlos EfitOVCS do Oliveira.

lanindo Rodrigues.
80. Gaudencio Calixt P.
81. Flareduardo Ca1ixt0 Ferreira da

Silva.
82. 11 aventura de arqueira, Costa..
83. Domingos do Cerqueira Costa.
84. lira.sitino Duarte de Oliveira.
85. Franc . seo Cordeiro.
80. Al . redo Cordeiro.
87. Domingos do Amaral.
88. Germano Manosl Riboiro,
89. Alvaro Ventura 13 .11110,ra .
90. Jo . é do Nascimento.
91. Cezario ferreira de Olive;ra.:
92. Alfredo Urcies
91. Antonio da Silva.
94. Antonio Allioriol.
95. Manoel Ferreira Coelho.
96. Lourenço Jiistino de de Andrade.
97. Oataviano Barreto.
3..8. Emiti° Almada Marques.
9. Alberto Attler.

100. Odorico d s S Lutos.
101. Joaquim de Rada.
102. E snesto Soares.
103. Ed Alindo Soares.
104. José Moreira.
105. Domingos Custidio.
103. Demetrio An'salio liodrigues:
107. 3°5,3 de &Ama, Loas.
10 .? . Ozorio do Alvarenga.
109. Levino Ramos do Csrvallins
110. Raymundo José de Anneida:
111. Luiz José de Alinei :a.
112. Fr..nk Motta.
113. Feliciano Co Oliveira Costa.'
114. Oetavio Coelho da Silva.
115, Benevenuto José da. Silva.
116. Manoel dos Santos.
117. Manoel Aleis° da Silva.
118. Antonio Luiz do Aguiar.
119. Praosto Alvaro do Palia.
120. Henrique Ignacio Banom.
121. Eduardo de Cadro.
I. BaziliJ Fernand,s.
123. Guilhormo Gonçalves.
124. Petrolino Braz 1.
125. Alcino Kilzer.
126. Antonio Frederico de Souza.'
127. Frederico dos Santos.
128. Gonçalve.
129. Mansel Tavares.
130. José Lourenço de Gotivê.l.
131. Manoel Tavases da
132. Manoel Barreto.
133. ario Barreto (Dr.)
134. Cassta.na Agcnos Napoleão.
135. Manoel dos &Lutas.
136. Luiz de Paii:a o Silva.
137. liorbert Scheiner.
138. 083 ‘ r F.3tretra, Gomes.
Em 17 do outubro de 1910. - Capitão,

Thcodomiro Silva.

3Iinistorio da Guerra,
Intondencia da f.:" RegiãO Dl; a.tar

(Antigo Arsenal de (Jnerrd)

EXrEDIENTE, AlAcIIINAS DE EscnEVER E ART
03S DE ESCOLAS REGDIENFAES

• Nesta intenden-ia	 memor tu-
(10' ara a . :(1 lis • ção 41 s artigos ' los gr :Lm,:

ti até as 3 liwa: (1 3 taxi(' (1 ,. 21 .10
cor' mis .-- 1° tenente intendente, Manuel

23lini ,..1 'rio (1 3. Guerra
ins)escjio permanente

OITAVA REGIÃO MILITAR EM NIcrIlEROY. 15
ov, 1 EzEN113110 DE 1;110

De ordem do Sr. coronel inspectar . inte-
rino distsa região militar, deve comparo...to'
a Nédii oesta In-nasci° obieco ti SZW-
viço, o sr. 20 teinor.(" do 17 0 reginient
cias aslaria Edward de Mattos Lima.

1° tedente Li'(; Lobo, assistente interino.
--

111ittisterio da Guerra

Par.r a a en t
8 REGIÃO m i LITsIt, Ei isiciawsoy, 17

DEzENtoRt) 1.E 15110
Fato saber ao s..° te,t( . 11 • 0. FIlgard (113

Matttos Lima, do 17 0	re.;iiiient,u . do t*:t
vaiaria. e a todo: aquel,e.	 no,toreo, ,1
q11.1ZerC11111.11%/M'	 Z14./
to, que n o eado e 13 C0111 .1 :11't!C do no dia
15 do corrente inez, seu o C-.atla(1
WWviç, ),	 d-c:a Pado ;tas u	 en ('lei
dia desta guardiçl, sob o. 51-, de	 ;
mos cOrreille, e é cLainado pelo pee:eoto
edital para que so a p resente dentra di pra-
zo de um mez a contar da data (ita. s li
p r.,ali prace-ler-so a raspeita do sia falia
do compar ,wito , ato, nos tornos da lei. I:
para que o reSerido lhe eowto fiz lavrar o
presente edital, que as . l_mei e tis soltar roia
O sinete 4 f a3 armas da R 'publica, e (lua seri.
publica la 1'0 Dicrio official s! rm!)fica,
na Casota! Fsderal. - Coronel Ct ./est no At.
ves Bast,s, ilispesiosaiteriao.

--
DirectImrirt Geral doa

Correios

CONCIRS9 DE CARTEIROS

Começam lioe, 18 do eia:1 . .9W, , ás 10 no-
ras da nianhã, uo Ly,.ea	 Artsss e Olhei s.
as provas para o coacurso do car,C11'0
Directoria Geral (lis Core os o das ajetisiiii
postaes do D.stri to Fe !oral.

Entram os candidatos de ns. 1 a 100,
havendo, coma torma, supplementa s, a cha-
mada de ma s 30, na ordem namorica.

Serão, pois, examinados diariamente 10e
candidatos, até esgot tr . se a lista dos ia-
scriptos, em numera da 814.

O ia 'ilida) que deixar do oipoader á sua
chamada, per.:era o conmirso.

--
Ustrada Vorro Central da

'traz 11
CONCURRENCIA PAR'. O FORNECIblENT DE

OLEOS LUDRIFIC.kNTeS,EST_PA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que
a contar desti data até ás 12 horas do dia 7
do proximo mez ue jaipiro, nesta sec ..eta-
ria, serão recebidas prapo3tas para o forne-
cimento, (taranta o primeiro semestre do
armo do 1911, de:

251.001 litros de (Voo de Galena ot schi-
baelf, p inaclitilas, 011 de i suai qualidimin

2.30.000 litros do (duo Gal sna, Trojau ou
Tora.slo Iara .cy(indros, ou de igual qua
da o ;

3 . .0.010 litros do oleo para carros
30.000 kilos de estopa do algodão'
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30.00i) Mica da estopa. de lã ;
10a 04 kik& de graxa bilaievel ou Aabest

Wool Mesed °reate, ou de igual qualidade.
O Sorneeimento fica rajeito á* seguintes

cond. eaas:
Augmento ou diminuição de 10 a 20 %

me :jante, aviso com antecedencla de 63
d•as.

Um terço do fornecimento do oleo e da
estoaa terá Ligar 40 dias depois da assigna-
tura do contracto e o restante em dom for-
no: imantoe iguass, um 15 dias depois do
primeiro e o outro 30 dias depois do se-
gundo,

O fornecimento da graxa será em par-
ceifas iguass. mensalmente, sendo a primei-
ra 30 dias depois da aseignatura do con-
trasto •

$d serei) recebidas as propesf as que rigo-
'roeamento satisla,am os seguintes requisi-
tos:

1°, referir-se, em separado, a cada espia-
cie de oleo, estopa o graxa, isto é, uma
propesta para cada artigo;

20, indPar o nome da fabrica, farnece-
dora, sendo para a graxa acampanhaia de

• cort ficado de precodencla
30, iudi ar o nome e a marca do oleo ;
40, indicar o preço em moeda ouro p s o

olect e para a esto, a, que será, lavai-lave/-
mente, para todos ea proponentes, qualquer
que seja o paia de origem, a libra, sendo os
elementos de base desse preço o litro ct
kilogramma ; o preço da graxa será em
réis siara cada kilogramma de peso; a tara
das tartufas de o'co é de 35 kilogrammas, a
dag pipas de graxa, de 64 kilogramieas e as
dos far as da crosta, de 10 kilagrammas.

50, indicar a densidade do °leo a Wgraos
oentigrados ;

rie indicar emgraos cantigradas a fatiam-
mabilidada do olate assim como a sua com-
buatibilidade

7, indicar o gaio de viscosidade no vis-
coalmetro de i ngler ;

8 ., ser acominabada de amostras do vo-
lume minium cie tens litros de cada marca
de oleo, tenha embora já sido fornecido á
Estrada, oleo da igual marca.

A 1- strada resarva-sa e direito de aceitar
para o fornecimento de oleo e estopa bran-
ca, mala de um lornecador, não. sendo,
porém, ineerior a mu terço do fornecimen-
to do cada .espacia aa material, a parte a
distribuir paios coricurrentes preferidos.

O oloo e a estopa serão importados dire-
ctamente para o bervi.o da estrada e eu-
tragam na Intendeacia, devendo vir para
isso os conbscimentos de embarque em
nome da m3sma aMrada.

Os oleos e a graxa serão de primeira
qualidade.

A concuerenela versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, eabando a pre-
ferencia, d3 direito, ao autor da proposta
mais barata, por mi alma que saja.a
rança entre Mia e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas- e assignadas, com
indicaçao das respectivas residenelas, serão
entregues em envoluereo fechados, contou-
do por fdra o nome dos proponentes.

rase eavolucro deve ser acompanhado de
um outro contendo -todos os documentos
que possam provar &idoneidade do propo-
nente, e, bem assim, ()recibo da muçu. de,
1.:000e, previamente feita na thesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assigno-
Mra do contracto, camão que revertera
para os co res desta. kstrs,da si o propo-
nente preferido recusar-se a assere:ar o re-
spectivo ~acta.

A queetao de idoneidade dos proponentes
Será examinada e .ulgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propos-
tas cujos autores nio, tiverem sido oonside-
rados doemos, Ilá0 serão abertas.

Depois de julgada 'a idoneidade doe pro-
ponentes apeoentados, serre anunciado o
dia e hora para abertura e leitura tias pro-
postas, que antes de qualquer deelsie,
serão publicadas na integra.

A Estrada reserva-se o direito de anná-
lar a coacurrencia, Caso os preços pedidos
sejam muito altas, declarando, antes de
abertas as propostas, cleass os preços niaxi-
MO8 acima dos quaes ao acceita nenhuma.

As propo itas • não podara° c inter suão
uma formula de completa (Submissão de
todas as clausulas (inste edital e o. preço
que o proponente oferecer.

Não se tornaria em consideração gumes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas. qu 3 contive-
rem apenas o olTerecimento de uma redac-
ção sobre a proposta, mais barata.

No caso de- absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a strada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferrd Central do Brazil, 17 de dezembro
de 1910. — O secretario, Manuel Fernandes
Figueira

•
Estr ta de Ferr o Central

do nra,z11
CONCrRRENCIA PARA FORNUMENTO DE 80.000

TONEL s eis DE CA1tT/10 CARDIFF, DURANTE
O PRIMEIRO SEMESTRE DO AMO DE 1911,

De ordem da directoria, faço publica que
a cantar desta data até ás 12 horas do dia
27 do corrente mez, nesta secretaria, sarão
receeidas propostas para o fornecimento de
F0.0 '0 toael idas. ingleias de 1.015 kilo-
grammas de carvão.Carliff, durante o pri-
meiro semestre do anno de 1911.

A cogourrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, cabendo a prefe-
renciaele direito, ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a diferença
entre alia e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente seIle,dae, datadas e assignadas, com
indicais:1e das respactivas residencias, serão
entre-gusa em envolacro fechado, contendo
por 'fôr& o assumpto e o nome dos propos
nen tos.

E ale envoluare deve ser acompanhado de
uni outro contendo todos os documeatos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução de 	
5:000-4003, préviamente feita na theauta-
varia desta Estrada, para garantir a,

 do contracto, cauelo que reveriort
para os cafres desta Estrada st o proponente
preferido recusar-as a aságaar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada, e julgada préfiamente,
antes de abertas as prwpcstas. As propostas,
ouos autores não tiverem sido consitterados
idoneos, não serão abertas.

Depois de jteg (dl a iloneidada dos. propo-
nentes apresentadcseeeraanuunciado o eiae
hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão,
blindas na integra.

A Estrada nos .rva-se o direito de annelar
a concurreneia,easo os praças pedidos wjant
muito alto a dechrando, anteside abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos Tuas não a.cceita nenhuma. •

Cada proponente deverá, na sua respee
ativa proposta, offerecer dons preços, ambos
em libras esterlinas, para a . tu:miada in-
gleza de carvão fornecido: medo o primeiro
preço para o carvão eutregue era terra, no
cites da Estrada, na atariam, ou dentre
dos vagões da Estrada, nas condições indi-
cadas na clausula, IV das bases para o am-
tracto; o segundo preço para o carvão for-
necido á bordo, si á Estrada, durante a vi-

geada do contracto, convier preferir fazer
a eira cega werrferr da descarga.

As proposta( não poderão conter senão
uma forma de completa submissão, de_
de tád is as clausulas deste edital e o preço
que o proponente olferecer. Não se toma-
rao em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas ne4e edital, nua
as propostas que coativerem apenas o offea
velment() de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de abso tuta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

As bases para o contracto são as Mar
guintea:

Obriga-se o contractante a fornecer, du-
rante o primeiro semestre do anno do 1911,
carvão de primeira qualidade, procedente
das minas de Cardiff, deltas extrahido re-
centemeate, das minas approvadas pelo
Almirantado Inglez, troe vezes peneirado,que
não produza mais de 4% de cinza, não con-
tenha mais de 0,9% de enxofre e seu poder
calorifico não sai h inferior a 8.100 caloria
por gramina,pelo calorimetro de Thornpson,
o que tudo- será verificado por analyees e
experiencias feitas pela administraçao da
Estrada, ou por quem a mesma determinar.

II

O careão Cardiff que, submettido a ana-
lyse e experrencia, nnotavelierts qualidades
especificadas na clausula anterior, sere no-
gaitado e immediataanento substituido, pelo
contractante,por outro da qualidade exigida,
de modo que a Estrada não Alue desprovida,
hypothese em que se supprirá no mercado,
correndo por conto, do contradante a diffe-
rança de preço, além da multa em que in-
correr.

O carvão deverá ser entregue em grandes
pedaços, não sendo adinitaidos mais de
5% de um volume inferior a 30 patega-
das cubicas e 20 a 25% de moinha. Entende-
m por moluha a parte terrosa que pias&
atravéz de peneiras de 0.2101 de abortara
inclinada- a 60s eia relação ao saio.	 •

A verificação desta clausula será feita
pelo modo que a 'achninistr..ção da Esteada
entender conveai)nte.

Si as quantidades de carvão miado e
moinha, verificadas em cada etpedição, fo-
rem superiores tia estabelecidas, será t .do o
carvão peneirado por conta do contractante,
de modo que o volume dos pelaçoa inferiores
a 30 polle,eadas cubicas e o de moinha sejam
na'proporção estabelecida.

IV	 •
Todo o carvão será entregue em terra;

na estação Maritiraa„ ou dartro dos vagens
da Eetrada, ia, mesma estação, por quan-
tidade ,orreepondente á malta de 21.000
toneladas po: mez, mil ). se obrigan to a
lestra a a forn car vagões para mala de
70J tone:adas elianias, tnt fora entreune a
bardo, si á Estrada, durante a vigencia
deste coati acto. convier preferir (azar
sua custa o serviçal da descarga.

A descarga sare, Mita directamente dos
vapores que atracarão ao caos da estação
Maritima, sem outros ORES para o fornece-
dor além dos da descarga, para o que aliás
poderá utilizar-se doa guindastes Macerem,
correndo por sua conta, porém, as deapezas
de peesoal, energia electrim, conservação a
reparos.

V
Por tonelada inglesa de 1.015 kilogram-

mas de carvão Cardiff, entregue no primei.
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a
o caso da clausula IV e feita a verificação

da clausula III, pagará, a Estrada de .Perro
Central do Brazil o preço de £..: e to se-
gundo caso 'O de £...

A' administração da Estrada, porém, será
licito sempre que entender, dispensar a veri-
ficação da dita clausula III, receba:ido o car-
vtic em terra ou dentro dos seus vagões nas
condições apenas da clausula I, apresenta-
dos pai) foraecdor documentos qua pro-
vem ter sido o carvão peneirado, na Ingla-
terra, tres vezes.

VI • .	 •
No caso do parede de operarias nas minas

servidas pelo 'peto de -Cardiff ou outra, o
coatractante será obrizado a l'ornecer sem-
pre carvão, embSra de- outra proceicacia,
paio preço do coutracto,comtanto que a qua-
lidade seja a melhor das que sa empregam
nas estradas do ferro da Inglaterra. -

VII
No caso de naufragio de navio com carre-

gamento. ou no de arribadas, o contratante
ficara obrigado a fornecer carvão do em
deposito, si o tiver, ou a adquirir no Mer-
cado o de melhor qualidade. 	 •

VIII
As contas dos fornecimentos serão apre-

sentadas por carregamento de cada vapor,
em libras esterlinas, o os,pagamentevoro.
atuados no Thesouro Federal, em moeda cor-
rente nacional, servindo de base para a
converso a taxa cambial que vigorar na
vespera 'da expedi pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, da respectiva
ordem de .pagamento.

O fornecimento devera começar na .pri- •
Aleira quinzena de janeiro e ficar ooncluido
em 30 de maio de 1911.

- A Directoria da Estrada terá, o direito de
augMentar ou diminuir até 20 ah, a quan-
tidade a fornecer meaealmente ou a quan-
tidade total a fana:cor de carvIta Cardiff,
com tanto que disso dê aviso prévio do 60
tilas ao contractante.

*XIV

ÉSrd, expressamente -vedada • ao contra-
etante transferir este contracto, sob pena de
résciato com perda da cauçã.o de que trata
a clausula XI.

XV
A despesa resultante deste contracto de-

verá. com :r por conta da sub-consignação
autorizada no orçamento da desaeza para o
exercido de 1911: Material, 4° Divisão, Lo.
comoção, Cambustivel, Lubrificantes, Es-
topa e diversos.

Secretaria de. Directoria, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 12 de dezembro
de 1910. --O secretario, Mamei Fernando:
Figueira.

-Junta Commerelal

Untas DE Ult SUPPLENTE u =rumo 1.
JUNTA colcasacrai. (20 mraturr(io)

*São convocados os Era. eleitores das cinco
secções do conoto eleitoral, a 14 tios-da-
letra 3, a 2" dos da letra A, a 3' dos das
'letras 13 C e F, a 4, dos das letras D, E II,
leMea 54 doadas letras L N O ate Z, a
comparecerem :Is h horas do dia 23 do cor-
rente mez, no salão de entrada da Acode-
çãoOommercial, á rua Primeiro de Março
n..8(3, para a • eleição de um supplento de
deputado a esta junta, (2° escrutitno), que
tm de servir no quatriermio de 1911 a

1914.
A lista-dos ditm eleitores 138 acta afiam-

da com -este edital li)  pavimento terroo do
mesmo edificio, entrada anila rua General'.
Camara.

!Secretaria dia Junta emantareis.' da Capi-
tal :Federal, 15 de dezembro de 1910. -
Agostinho Jasti .Rois .Torres, presidente da 114
secçãoe--Manoei Josd de Souza Guimarass,
premien% aa, 24 fflenrma.--ioaquira Md Silva
Fernandes Couto. presidente da 3" secção.-
Jorge Coneeiedo, presidente da 4" secção.-
Antonio Lyra da fisco Junior. presidentnda •
5a abegão.

•

SOCIEDADES .A.NONYMAS

Passivo

Capital social 	
Fundos de reserva 	

8.000.ow
2.0 .o.ono

Diversas contas-credoras 	 1.604.124 65
Reserva de re-seguros 	 370.141 O'd
Reservas espeeiae 	 138.762 88
Reservas para riscos corren-

tes e perdas a arreglar 	 8.503.827 43
Caixa de supprimontos aos

empregados 	 330.536 80
Fundes do .inecorro para os

empre.m.	 s da -Compa-
nhia 	 35.000 n••

Dividendos ainda a dietri 	
buir 	 1.330

Lucro durante o armo 	 607.5&l 75
—...._...-

'19.714.304 80

Mannheim,.9 de navambro de 1910.
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1910.-À

Os agentes garapa, Rombauer &

PARTE COMERCIAL

Camara ISyndloalt dos 'Corre.;
toren do Pandos cah114,0a
da Capicua Federal

, nuaso enraiai int 'ONO010 a MOEDA
111ET&LLICÀ

Praças:	 -PO d/v

Sobre Londres...-. ..	 16 7/32 .

AV vida

161/16
s	 Paria. 	 444~ 4588 1598
s Hamburgo 	 $728 1735
•	 'Lana 	 •••• :$597

Portugal 	 • • • •M• $323

•	 Rosa York 	 3$093
Libra .esterlina, em muita - 144950
Ouro nacional, em salee,por 4000 1$637

XI
• O contractante, para garantiada execução .

do presente contracto, caucionará, antes de
assignal-o, no Thasouro Federal, a quantia
de 80:000$000 ora dinheiro, ou em apolices
da divida publica, conferiu o recibo-que ,
exhibir, no cato deus:iguala), para ieffecti-
tddade das muitas em que incorrer, senda
obrigado a intregal-a4odas as vezes Iffielar
desfalcada por tal motivo ; e, bera ZI83IM,
enjeitara os seus bens, havidos .° ~laxar,'

fiel escougãodo mesmo oantrac

XII
Na falta de cumprimento de qualquer dás

elausiflas .estipialadaa„ poderá, a ' dinectoria
da Estrada multar ro eontradtante em does
vinte contos de relis,conforme á gravidade
da falta.

• MU
A suspensão do fornecimento 'por mais de

um mez, ou a tentativa do fazel-o com ar-
tigo do qualidade irritante, tiara direito
directoria da Estrada a rescindir o oca-
tracto com perda da caução do que trata a
çlausu/a XI, em favor do cofres ela Estrada,
p: no osso de insufilciencia dessa caução, para

esarcir prejuizos, a Estrada lançar4 noãa
clos bens de que trata a mesma clausula X.1.

ume•~•~•	

(A. MOb113010 hal,

Cornos:a/nade Seguros atarialmoe

caLaNço ma 30 an JUNHO DE 1910

CURSO OFFICILL nos rimos "uniam
ranziour.anot •

&policiei do emproa/amo .metedula
pai	 18118, -nom 	 	 195ss00

Ditas idem idem, .1234,4tort	 	 290 001)
Ditcaldent idem, de 1904,-nom 	  284000
.Dites adem Idem Ao 1988 ,por.k 	  • .189$ãoo
'Olha idem Idem, '1909, vali 	 	 166000
diancto .de,Commeroto 	  .	 174000
Comp.
	 38000

xocrap. Ltiterlas • Vadiou:tos to
Brasil 	 ..4~1.4114

	 40$503
Corto. Tecidos Conllaziça andne•

Tenda aprovo

Adiro

ObrigaçÕes dos camionistas.
Fundos ,Publicos;Rape-

thecas garantiJas...... • .
immovabsala companhia..
(Amortizaaão :atégsta data

At 22.7714884

(Amortização atê esta data
11'50.249

Saldo cm caixa ao notou-
coe, valores nos corres-

'Diversas contas-devedoras.
Premias a sec :ber pelas

ageaciaam das segurados
luras a recriber 	 a. •
Caixa de su mentos aos

empresa os 	 41~

bl
6.000.00,0

7.381.708 07
527,3i 42

' ion .

2.030.509 !91
473.406 .20'
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Junta dos Corretores:

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES DA SEMANA DE 12 A 17 DE DEZEMBRO

Preços

Mercadorias

Minimo ?Maxim° Unidade

Aguardente de:
Parai y 	
Angra 	
	 	 100000

10 1$.!00
I 05S000
10Ut:011

Por 480 litros.
'o	 r

Campos 	
Maceió 	

85W O 905:000
90;:ono

*
*

Bahia 	
Pornainbuco 	  	

Não. lia
85:000

Nã	 It
t Q.:Ajo &

Sergipe 	 Não ha Não !:a
Sul 	  

Alcool (caldo)
Do 40 grilos 	  130$000 140$000 Yo

Do 38 grão,: 	 .. 	 12075000 120:5009 0

De 30 grãos 	 110:5000 120:-Ono r	 W

Alfafa	 nacionai 	   53170 S180 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $10n

Algodão em rama
Pernambuco, 1° sorte, do ser-

tão 	  Por	 hilos.
Pernambuco, 1 , sorte 	 137- »	 »
Pern mibuco, mediano 	 Pr.7:000 12,7 -,	 o 0	 Ip

.Assii,	 I	 sorte 	  12,5tio to	 0

Natal. l a sorte 	 12$200 13,000 >o	 »

Natal, regular 	 Nominal Nomin
Mossoró, 1° sorte 	  12s3(ni 13:;-0()0
Mossoró, regular 	 12$240 1271:50o
Ceará, 1° sorte 	
Ceará, regular. 	   

12$001,
Nominal

13$'500
Nominal

1

Parallybit, 1° sorte 	 12$200 13$0uo to	 to	 •

Parahyba, regular. 	 Nominal Nom i
Maceió, P sorte 	  12$300 r	 w	 s

Maceió, rept ir 	 Nominal Nom "' iu.1
Penedo, 1 1 sorte 	 11$'•)00 12$s O *	 111	 lb

Sergipe, Dore,z Num•inal Nominal
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	 •

I Pia l thy, regular 	
Arroz

Nacional, superior 	 40$000 44,es000 Por	 100 kiiO3.
Dito, regular 	   30.>0{10 Moo° à,	 Yo

Bajado, do norte, rojado 	 00 '8s0u0 r	 II

Estrangeiro, ioglez, Rangoon... 41s'•00 425:0 O	 1	 X,

Esti angeir0. agulha, de 1" 	 45s000 56$500 O

Dito, de 2.3 	  45000 5G$500 O
Assitcar

(Diversas procedenciac)
Branco, usina 	 Por Rifo.
Dito, erystal 	 S2I0 230 IP	 O

Dito, 2° jacto 	 $111) ti200 *
Dito, 3° corte 	  8240 *
Somenos 	 170 $100 IP
Mascavinho 	 $190 *
Crysial amarello 	 170 810.) *
llaseavo,bom 	  140 tuw) *
Dito, regular 	 '$130 1E35 *
pito, baixo 	  .. 	   $120 $1:5 *

Bacalbão
Em caixa.. 40$000 440)0 Por caixa.
Em tina : Gaspe . 	 -- 44$000 Por tina.

Americano 	 35$000 3r1$000 w
Peixelim 	  33$00ii 36$000 OP	 0

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	 54$100 57600 Por 60 kilos.
Idem, idem, em lata de 20 ki 55-200 60$00,1
De Minas, em lata de 2 kilos 	 5:000 50;400 IO	 ro
Idem, idem, em dita grande 	 5000 5200 •
Do Santa Cath:irina, em lata de

• • 2 kilos (Itajaby) 	 60$000 6100 • 1 	 &

Idem, em dita grande (Laguna) 55$200 58$800 1

irArnoricana, em lata do 2 kilos 	 Não ha Não lia
41;nerican, cm barril 	 $820 $810 Por libra.

Preço;

Mercadorias

Minimo Maximo Unidade

Batata
Nacional 	 $140 $2)0 Por kilo.

Estrangeira:
Portagueza (Lisboa) 	  .. Não ha Não ha
Franceia 	  	 157r50fi 1%000 Por 2 1/2 caixas
Inglcza (Nova Zolandia) 	 Não ha Não ha

Breu americano
Claro 	 Nomin al Nominal Por 280 libras.
Escuro 	 Nominal Nominal r	 2>

Café.
Lavado 	 10$700 11$800 Por arroba.

Moka 	 10$500 11$5 O r.
ldaragogipe 	  11$800 12$000 lo
Typo n. 1 	 Nominal Nominal
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	 12,4)0,1 2$100 r
D;to it. 4 	 1 lív-t00 2A00
Dito it. 5 	 1 l300 IftI)(i
Dito n. O 	 11S200 1S50.)
Dito n. 7 	   11$11o0 1:•:40n
Dito n. 8 	  l0ss00 i $200 A

Dito n. O 	 10$(3.).i 0$700
Dito n	 10 	 Nominal Nominal
Escolha. 	 9$700 9000 11	 9

Carne seeca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas. ).5,//.°,,rhals," •	 • :;800
$500

$900 Por kilo.

Em puras mantas (vellia).... $M40 $-80 »	 to,

Da Rio Grande do Sul
Syste ma platino (velha) ...

antigo (velhas)	 .....
t;;40 $640 Jo

Cimento
Minerva 	 15$0n0 Por barliea.
Albatroz 	 14$00 »
Monrce 	 13,500; YO

Cruz Vermelha 	 111.500
Outras marcas 	 10$000 1 l$000 *

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$60u 1A700 Por s/38 kilos.

•	 Ligia 	  3$60:i 3$700

Farinha do mandioca
De Porto Alegre:

Especial 	 21500 22$000 Por 100 kilos.
Fina 	 19$500 20$000 II
Peneirada 	 • • .• 	 I7S500 18,5000 9

Grossa 	 12;.k000 13$000 9

De Santa Catharina:
Fina 	 Não ha Não ha
Grossa 	 12$000 13$000 20	 20	 9

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 nn• 24500 *	 *
Segunda dita 	 23$ 00 O	 )1	 Io
Terceira dita 	  24500 P

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade. 	  • • • 24$500
Segunda dita 	  23$500 O	 11,	 IP
Terceira dita 	 22007$:. P

Do Rio da. Prata:
Primeira qualidade 	 Nominal Nominal
Segunda dita 	
Terceira dita 	 •
Americana: em barrica 	

em sadco 	 • ..
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Mercadorias

I

. .	 Feijão
Preto, de Porto Alegre. novo...
De Minas 	

1 Do Santa Catharina 	

1

 De odres diversas 	 • .
. Enxofre, nacional 	
»Branco. estrangeiro 	
Amendoim, estrangoiro........
Manteiga, nacional. 	
Mulatinho, nacional 	
Branco, nacional 	 ... 	
Fradinho, estrangeiro 	

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
I Superior.. 	
' Regular 	
Pomba, do la 	
Dito, de 2" 	
Ditt), baixo 	
Do sul do Minas, especial, de la
Dito idem, de 23 	

Dito Idem,de 3' 	
De Goya, especial 	
Dito, do I" 	
Dito, do 2" 	

Em folha:
De Porto Alegre, aniarello, de 1'.
Dito, de 2' 	

Commum, do 1' 	
Dito, do 2' 	
Da Bahia, marca P. F. S 	

9	 9 P. F 	
s	 in P. P 	
l•	 o	 P 	

Da Bahia, do PL 	
Dito idem, do 2* 	
Dito ide:n, do 3" 	
Dito ideai, do 4" 	
Kerozene americano (diversas

marca.) 	
Ladrilhos de Marseill.i 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

Manteiga
Do Sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversa; marcas) 	
Matte em folha 	
Milho am irelL) do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito tranco da terra.... 	
Oleo de linhaça em barril 	
Dito idem em lata .
Dito do caroço do a!godão 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita ()Jon 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira 	
pita. Raio X 	
De céra, marca Olho ... 	

Pinho
American) 	
Do resina 	
,Spruco 	
Sueco, branco 	
oito, vermelho 	

, Do Pa.ranzi

1

Primeira qualidade
Segunda qualidade 	
Sal do norte 	
íbito de Cabo Frio 	
bitá estrangeiro 	

MAMO OPP/CIAT., 	 rezetnerc - 1910	 10013

Preços Preços

Merca.durlas

Minimo Maximo
1

Unidade Minimo Maxim° Unidade

Sebo
33$000

Não lia
34$000

Não h-i
Por	 100	 kilo3. Do Rio Grande 	

Do Matadouro 	
Nominal

$550
Nominal

Por kilo.
20?,000

Não' ha
42,1000

2,5$100
Não' h

43$000

11

s

Do Rio d	 Prata 	
Tolhas francez,as 	
Toucinho do Minas 	

Nominal
-
sno

Nominal
240.~

$860
Por milheiro.
Por Rito.

42$000 43$01)o 20	 211 Vinho
Não ha

26$'100
Não ha

41$000

Não Ia
28$00o

Não ha
42$000

30	 9

31	 9

Nacional 	
Estrangeiro:	 Virgem 	

Vordo 	
Collares 	

130000
310 t.000
320$0
3300100

135$00o
330$0,10
34.):000
300400

Por pipa.
9	 XI

11	 90

311.

4100
1$•00
1$;500

2$3 O
10.1
1$600

Por kilo. FRETES QUE VIGORARAM NA SEVANA DE 12 A 17 DE DEzemotto
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

1$400 1$500 Portos europeus:
1$200
$900

1$200
$900
$700

281o0
Lfs.10
1$5.50

1$300
1$'100
1$3 )0
1$100
$800

2,$300
2030
1$700

Anistorilam 	 	 40 s/ e 5 °,n por 1.000 kilos.
Antliorpia 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 ki'.o4.
Barcelona 	 	 38 • s. seceos o •r I . '00 Mios.
Bordos 	 	 40 lis. e 10 % por 910 1:11os.
Bremen 	 	 40 s/ e 5	 )..or 1.000 kilos.
Cdiz • 	 I's	 suc Is por 1.000 kil is.
Copenhague 	 	 40 s / O 42 sí0 e 5	 por 1.000 kilos.
Fiume 	 	 40 s/e 5 s. por 1.000 Ritos.

1$150
1003
1,4)50
"z850

2$700
1$0
I400
1003

1;:030
1; 010
S050

2.:A00
l‘zSUO
1,600
1S5f)0

a

Genov.i 	 	 4 .1 frs. e 10	 s. por 1.00) Ritos.
Hamburgo 	 	 4 ) ,/ o 5 % por 1.000 ki Ios.
Havre..	 	 	 40 frs. e 10 s. por 900 'tilos.
Leixões 	 	 3 I s/ e 5 ". por 1.000 1:1103.
Lisboa 	 	 30 s/ e 5 %, por 1.000 kilo..
Liverpo1 	 	 s/ e 5 % por 1.000 k 1,s.
Londres 	 	 40s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Malaga 	 	 38	 rs. secou .; por 1.000 kilos.
Marselha 	 	 4	 rrs. o 10 % por 1.000 kilos.

1$303 1S. 100
Rotterdam 	 	 40 s' e 5v, por 1.0
S nithamptun 	 	 405/ e 5 c'. por 1.0 . )n k! o:.

1$100
$000

If„20ç3
1$`.100

Trio .te 	 	 40 s/ e 5 si, Rir 1.000 1:.los.
Vig  )	 38 Irs. se;cos por 1.000 Rio;.

6,15)0
-
4$500

04800
12r.li;000

1/$900

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Portos amoricanos
a) do Atlantico:

Buenos Aires 	 	 1)'520) por s icco do na kilos
1 500
2.:800
1$750

2,$200
3-z2u0
2$500

Por kilo.

ror libra. 

Monte'. idéo 	 	 1$2 )0 por saes .o de 60 k tos.
Nova Yuri: 	 	 40 s/ o 5 % por suco do 60 ki103.
Nova 0..le.in-x 	 40 s/ e 5	 por sueco do 60 ki

$400 Por kilo. 1)) t:o PaciEco:
Não ha

1%"Al0
9.000
1$0
1$150
$730

Não lia
114:0)0
104:0)0

1$12)
1$20J
$780

Por	 100 kilos
IP

Por kilo.

Por litro.

Anelai 	 	 r.0 si s"ccoi por I .000 ki los.
Antofogas..a 	 	 52	 :eceos por 1.000 ki!_.s.
Ca Obra 	 	 52sf6seu( s por 1 .001 kil.ps.
California 	 	 75	 j e 5 %. por 1.000 1.11,.
Cana° 	 	 52 s A seceos por 1.0 O ki os.
CoquimbJ 	 ..	 52 s/6 seco ,s pir 1.000 kilos.
Coronel 	 	 50 s/ seceos por 1.000 1:11 . s.

674000 Por lata. Corral 	 	 50	 suecos por 1.0o0 1:110s.
64000 71> ittayaquil 	 	 85 s/ e 10	 por 1.000 kilos.
6l0)0 Mitigue 	 	 52 s/6 seccos	 1.040 kilos.
62;000 Punta Arenas 	 	 25 sl seccos por 1.000 k

- 60.:0 '1 alcalmano 	 	 45 s/ sOuCOS por	 k is.
- 60sU00 52 s/6 sucos por 1.000

5.s$00 59$000 Toeopilla 	 	 52 s/0 seccos por 1.01'
61AJO Valpa.raizo 	 	 45 s/ sucos por 1.COO lc , 1 s.
77000 Valparaizo, c.n1 opções.	 47 s/6 soccos por 1.000 kilo:),

Portos sul-africanos (Por 1.000 Rijos, com transbordo)
=Ima $280 Por pé.

84$000 Por duzia. Em Nova York:	 Em portos e :vincas:
84"100 Capetown 	 	 60 s/ o 3 %	 60 s/ e 2 1 2
82,00.) » Alagoa-1.1.ty. • 	 	 60 s/ 05 %	 60 e/ e 2 1 2 %
84$000 3,	 II Mosel-13ay 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ 6 .2 1)2

Ea.st-London 	 	 60 s/ o5 %	 60 s/ o 2 1/2 %
65$000 Purt-Yatal 	 	 60 s/ o5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
58$000 »	 • Delagoa-Bay 	 	 70 s/ e 5	 70 s/ e 2 1/2 %
42Ó0 Por 40 litros. Beira 	  . •	 78 s/6 05 .1	 78 816 O 2 1/2 %

4$000 4$200 80	 »
Não ha Não ha 1. O syadico, Jogo Sccerino da Silva.
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PATENTES DE INVENÇÃO
' l'sr. 6 .,924—ilemoria clescriptivo do auto-mo-

* tar.ferro-viario iter:omittado .sBellini Farias
qu, cosWile em fres. systemas de a/auanc Is

• ed us .l.inWelos dos vimpareihos para ~el.
..4 eltavés dos trilhos de qualquer via0o dos
ro, rioi tramways em morimento, acompa-

[

hando este meoria! Una pe i-lo de privi-
legio durante 15 annos na &publica dos Es-
tados Unidos do Bra;ii

"
A Minha invenço coasisto em fazsr mo-

ver por meio autornaueo, ou força electrica
ou outro qualquer systenia mais aperfelç a-
do, aa chaves nas linhas de curvas e desvios
do pro alo ferro-sarril electric s, a vapar ou

. Muar, em 1111,Tiffle nos apresentando para
esse flinjunto a este memoriais tres ruo.:e-
los, incinsivi o das alavanc: is cata os dese-
nhos dos apparelhoa necessarios ao movi-
mento da caavo para serem a sant idos sob
os tranno lys o modelo de alavan sis e nos
se i '' i l . 1 •2 's modalos !ie. 1 e .2, quer em
cstradas suporticiaeo,aerea ou subterraneas,
si . sua ar uaacissidade do pirar os tram-
ways somo é de costume para tal .fini.

1.0 Para tiOS obter o movimento da' chave
é nocessario um poqueno auxilio do mo-
toraeiro, cocheiro ou machadsta alguns me-.
troo antes de aviatal•, -era sentido contra-
rio ao destino que levar o seu tramscay.
• 2.0 O auxilio do motorneiro, cocheiro ou
machiuist s conehte no eaguinte: as pri-
moiras, desprender e arriar a alavanca que
se acha ao seu lado direito ou esquerdo junto
as ploaaforiiifte, conforme os 'modelos e tiesa-
nh: s: ao segundo, é destravar a alsvauca
que se acha collocada tio seu lado direl , ou
eSip.ordo e TTIOVel—a, arn segai la, pa- ••1 frente,
proceso esse que faz arriar talas i ii pa, de.
ferro ara -abrir a •chava; macei -ntS para
traz, é para ter a chapa susaeasa c nu-
municanda ease movimenta por uma haste
de fsrre a uma poça movediça que te m a.
praprielade de mover por um/ outra haste
d tarro uma chapa ee ferro p ara cima e
p na baixo, inirsditzida eas uma chaga
de ferro em forma densa sae o quo deve
ser coaocado convenientemente em frente
as rodas da machina, junto ao limpa-
trilhos. A chapa que fica Introduzida nó
sacai é araladaautito ao trilho do lado de.
bitola e vim roçando ao .m sma trilho até ir
de encontro a peça fig. s. 1 calmado, no
logar convenientemente cujo fim é puxar a
peça fig. n. 1 do modelo n. 1. que tem a
fôrma de una balanço, modelo n. 1, transmit •
tindo eme movimento as chaves por braços de
ferro fig. n. 2 do mesmo modelo, presos nas
extremidades d, .balanç a As ligaras lottrss
A fs e C consistem em alavancas movediçss
para cima e para baixo, apreaentando ais
dcse 'hos tras moda e, sendo: um para as
inch inas das ; saradas de forro o dois para
serem °Atoadas :sob Os tramtoaps electri-
cos em fruto as lassas; e perpendlaular-
mente á fenda do trilho para. catar eabre á
feada, tendo na extrerai.lade inferior uma
pequena roda que serve para correr sobre à
fenda alguns metras antes e depois da chave
e tambem serve a roda para evitar ao filial
do date da eavid .de da fenda o eacoutro da
alavansa que é introdu ida nassa cavala lo do
ciate '(atenda, doas meros de comprimento
antes da poça ta il a meio metro depo a da
mesma poçamudo tosa aalavauea egura,let-
iras A e II. O loidesse apparithe é eatrar na
cavidade da toada para ir d.o eneontro á
fig. n. 1, do ambos osi modelos, que vao
ligar por uma hada de ferro para panar a
peça Ilg. n. 2, do modelo n. 2, ou o h 1-
fano do modelo n. I, cujo dm é abrir e
fechar a &avo e depois que a alavanca dor
O encontro e passar na ext0140 do meio

metro do carta da abada a roda que se
acha collocada na axtremidade inferior 4a
alaaanca vae girar sobre uma chapa de
ferro catiocada verticalmente na alma do
trilho, &imo demonstro foi desenhos, obri-
gando assim a alavanca a subir 'cota ai mo-
vimento do tranway, evitando, asaim o

• encanta° da alavanca no final do carta da
toada. Eis ahl em qua consiste 03 tramways
abrirem a chave em vimento. A fig. n. 1
dos modelos 1.82 ao u 7: em llitla peça de
forro meio curvsda com duas extremidades-
tipoia .T a no centro da. caixa onde gira para
fronte e para traz ligando uuua e \treinai ide,
a do Indo da bitala, as peças da fig. n. 2 por
tim/ Mate de ferrotujo fim é abrir e fechar
a chave e a outra eatremidade atravessa-
psr baixo do drte da fenda do trilho sem
que as arestas das rodas toldem nessa 'extre-
mid ida da peça, tocando ~ente a ala-
va 'e qitancia fôr acamaria abrir a 'chave.
A fig. n. 2 consiste oria duas peças de ferro
movediças com triplica mo vi mento,sondo
no po uto de apoio existente na caixa, um can-
trai o outro movimento no ferro que fica
pias em bato o colocado no centra da
chave, cujo fim prinaipal dessas molas é
abrir e fechar a chave.. A fig. n. 3 do
msdelo a. 2 cofiaste em uma peça de
ferro mos-adiça em urna extremidade, col-
lo ada juritis I alma do trilho, anivelando-se
ao trilhe urna parte introduzida pelo atiras
da :ronda para passarem sobre essa parte as
Directas das rodas, que faz descer e mover
para frente e para traz, transmittindo esse
movimento por uma haste de ferro que
fica ligada junto á extremidade que gira na
alma do trilho e movendo assim as peatts da
lig.a .2, eujo•fixn dessas peças fig. n.2 é abrir
e roubar a aliava. Para se conservar a chave
em posição designada a um destino é nacos-
IMMO que as ri" s fig. 2 estejam de accôrdo
com a poça fig. ... 3, quando ferem 'collo-
cadeia. nas curvas e rectas das linhas de con-
formidade com os desenhos. A peça fig. 3,
de aosaservaçãa da chave a um destino desi-
gnado, pôde ser tambem collocada no mo-
&anatai. A colimação dessa mola peça fig.
0.3 é feita da aagninte maneira : quando se
quer conservar a chave aberta para is li-
alia de recta, a peça fig. n. 3 devo ser colo-
cada ao lado ase/nardo do trilho depois da óha-
vo o cisavas que vae ligar por uma hasta
de ferro o papeais braço de ferro fig. n. 2
já apropriado para o modelo n. "1 "segundo

'desenho para ser adaptada á hoste de
'ferro que vime ligar a peça fig. n. 3 do mo-
delo n. 2; e para conservar a chave aberta
para a curva é atuante collocar a Mesma
inôla peça /Ia. n. 3 no trilho do lado direito,
fixando assim as taipas chaves a um destino
dasigaado *pois da mesma chave a em dis-
tancia neceSsaria a dar passagem aos rebs-
atei. A coaservação da chave aberta a uns
destino designado é manente para evitar o uso
da alavanca quando os transways ti verem esse
derlito.0 transzong só fará uso da alavanca
guando seu destino fôr em contrario á posição
da 'peça. aig n. 3, de conservação da chave.
O fim dessa mola. peça iig. a. 3 é fechar
ótaatiasaisvar a chave em posiçã,o contraria
par maio das arestas das rocas dos tram-

panar sobre esta peça que calca,
tateado mover as peças n. 2, para dar po-
sição castraria A ettave aberta ao destino
designado, e essa peça fig. n. 2, paepara a
peça dg. a. 1; para Ser tocada peia ala-
vança sdaaaido ó destina estiver teclavas' ou
entram do plumosas devido á ;ma
n. 3, de conservação uti chave ; tansbem
a peça fig. n. laz suspender .por uma
bate' de /erro ao uivei do trilho pela costa
da fenda, uma parte dá peça Agora
n. 3 para as arestas das rodas calcarem
patat mover as chaves e . dar conserva.
os, opposts, a chave (aberta ou fecoada)
conservação essa a que fôr designada de

aocardo com a oollocação das peças fig. n.
e das colimações das chaves dos lados direit
ou esquerdo, que variam da po .içás, para
peça üg.. as.3 dar conservação á chave. abert
nas curvas e nas rectas; encontrando assin
ais &as:Lens a chave aberta sem fazer us
da alavanca para abrir a chave quando
destino fôi, igual :Lu da coaservaçao. O ma
dele n. 1 excluo do modelo n. 2 unicament
a peça de ferro o. 2; as rfirt'S são applicavei
ao mota° n. 1. ssnde, perdia a peça. n. ler
duplica-ia psra ser colocada da seguint
maneira: ma. fig. n. 1 junto aos tia
lhos dentro da bitola e nas distancias as

•tes das claves, em zinco metros a do lati
direito e de . piatro metros a do lado es
guardo, que tem a colocação differente, po
rém, a peça é a mesma fig. na 1, pari
ambos os modelos. As. hastes de ferro vã
ligar nas extremidades da peça fig. n..1, d
modelo a. 1, feita especialmente para asa
modelo em fôrma, de um balanço que fia
apoiado no centro e gira dentro da caiai
de ferro colocada dentro da bitola da
linhas junto á chave ou chaves, que fa
mover para frente e para trartransmit
tindo esse movimento por dons- peque.
nos braços .do ferro fig. 2 do modelo n.1,
colocados nas extremidades mia paço fig..1,
do mesmo modelo, que tem o fim de empur•
rar a chave ou chaves, conforme demonstra
o desenho, para um lado e para o outro,
quer dizer, abrindo e fechando, quando a
alavanca fôr de encontro á peça n. 1.

A colocação da peça fig. a. 3 nos trilhos
sem fenda 6 feita do seguinte modo : une-st
á alma do trilho uma chapa de ferra
e colloca-se ao lado da chapa a peça
fig. a. 3, de maneira que passam passar
para calcar, as arestas das rodas; a coloca.
ção é feita depois da chave ou chaves em
considerava' distancia, devido os com-
boios que . vão passar sobre ela, passando
por cima as arestas das rodas movendo-se
para baixo e transnuttiudo esse movimento
por tuna haste de ferro que vae ligar ao
pequeno braço de ferro fig. n. 2, do modelo
n. 1, que pegam as chaves, e esses braços
vão mover-se nas extremidades da peça,
fig. n. 1 do mesmo modelo feita, especial-
mente para o modelo n. 1, conservando
assim a chave ou chaves abertas a um des-
tino designado •e appareoeado ma cavidade
da fenda do trilho do lado esquerdo a ex-
tremidade da .peça. flg. R. 1 do modelei
n. 2, atue serve para o Modelo n. 1, para
ser tocada pela alavanca do mesmo lacta
quando o destino do dranneay, far contrario
ao do designdo,da chave.

Para o emprega do modele a. 1 é umes-
sario usar quatro, alavancas nas duas plata-
formas dos carros eleetrioos e duas alavan-
cas (latira e) sarnento nas locomotivas.

O modelai n,. 1 é o mais applioavel ás ca-
traias de ferro, principalmente nos desvios
prozimos ás estaçoes para as manobr4s da
trens de cargas com ou sem a peça lig. n.3
do conservação aberta a um destino dos-,
ignaliasem haver nucessidade do Machio:ida
utilizar-se da alavanca, qaando tiver do en-
trar ao destina arme se acha 'aberta a chave
pela mola de vaneervaçãos •

As hastes de ferro situe transraittam as
movimentos cão esnocadas dentro de canos
de ferro' para llearerts isoladas do calça-
mento e esses canos são presos aos trilhos
com gaaehos rju ,ferros. apropriados. Aos
lados das aavidadea 4at3 ferieild Por gude en-
tra a alavanca ala oolocadaa g. nuas °Mann
de ferro para suaalortar o peto de outros
vehiculos e tombem ,para isolar a ovo são
terra do calçamento pelos lados para não
iaterroosper a paasagem da alavanca.

Em resumo, raiyladico emalo pontos cara-
oteristIoes da miaha Invenção :

I*, mover as chaves das linhas de ~ali
e desvios do praprio tosaway em. movioy
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 de Estado., WZIC0.42 da Fa-
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°odiar° Fanal da Re-
publica dos ~adota
Unidos do 13razil, coa-
Versão das 'penas, dança, pref.
serão, system& peaitesseiarie,
cellulaa, etc., por um magia-
trado mineiro 	

)eenté, quando -estrear Mi SOIttidti. contrario
ar destino doe. n10311203	 , .

20, para, enaver. a chave é 114-
k:tente desprenda!, e utilizar-se deixando
ethir a alavanca que se acha suspeitam
usa plantafoanias, colloaadas perpendicular-
nente fenda do trilho.
3°, no trilho de fenda,a fenda é cortada

eme Metro:semeio de comprimento; segun-
a desenhos, para a alavanca entrar para ir
le encontro a uma das extremidades da peça

n. 1, que atravessa o certa da fenda,
peça essa colloeada junto ao trilho dentro
la bitola: no trilho sem fenda a collocação
la peça é a mesina,encostando ao trilho a ex.
realidade da peça pira receber o encontro
Ia alavanca que é arriada ao lado da face
dorna do trilho,- roçando sobre a mesma
14 ir de encontra peça, cujo fim desse
incentro é puxar as outras peças para abrir
chave. Apresento para o movimento da

have troa modelos ou systemas de alavan-
as, figura, latiras A, B eC,e doas, ris. 1 e 2,
ara serem conca idos nos franacays e seus.
rilheis. As alavancas são na:vadiças e sim-
1e, inclusive a da locomotiva, e os appare-
hos compiiem-se de trea peças de ferro, Ws.

. 1, 2e 3, e das hastes- de ferro para o Mo.
alo n. 2 ; na modelo n. 1 ha uma modifi-
ação que é a peça fig. n. 2 do modelou. 2
ubstituida pela peça fig. n. 1 do modelo
1. 1, que tom a fôrma de uni balanço, tendo
tas extremidades dons pequenas braças de
erro que commanicain cem as chaves se-
ando o desenho etc. ; mas. são a,Jaatada,
orem, em dupltcata, á de lig. n. 1,que são
&locadas deutre da bitola janto ao 4 trilhos
ates da chave e para esse modelo

neeessarias quatro alava:ata em cada
ramsway, pois a peça fne, u. 1 de abrir
, chave do nadela o. 1 celsa quatr
arre. fbválty tt peia g. ri. Q at.' cal lenda
lm cid I, lado do with()	 .\ pna li!. u.. 1
nuxa por uma hute de ferro a p,..çallj. n.2
essa carmim/oro-se com a chave e fat

tapender ao faval do tala o, per uma
aste de ferro, à nicla pea fig. n. 3
.e conservação abertl a cavo. A rça
ig. na 2 tona e em de abrir e recear a
havccabre,quaado a alavanaa dá o encontra
a peça n. 1, e fecha, quando as arcst 41 doa
rantsway psÈarn por cima da fig. ii3, mola
a conservação a um dast no deagnado-5. Na
iodai° n. 1, quando a alavanca dá o encon-
ro ea, peça fig. n. I para abrir a chave, o
ala,nae puxa a ehava ou chaves pejos braças
g. n. 2 ao destino qae levar o trantway
prepara imrnediatanaente do outro lado

o trilho a peça ri. 1 que dca esperando o
montra da alavanca daquelle lado, para
oover a chave para aquelle deataaa con-
e/me demonstro no desenho dessa modelo.;
uanta ao pracessu da °enervação da chave
, um destino &eivado é olmos ao do medeio
. 2, tendojínoebraçoado ferro fig. a. 2.
)gr para adaptar as bastai da ferro da
sola de conservação, fig. n. 3;
6°, retumbai/a ainda sobre a utilidade do

isu ineento demonstra gama progresso em
conomizar tempo e tornar-se mais rapida a
iagem, toráado-Je ao mesmo tempo Neli
o motorneiro a processo em abrir a chav%

80 , desapparece tambem o encargo da cana
uetor de abrir e fechar a chave e do peta
ial disso encarregado e que existe nas. pra.
is e ruas movimentadas pelos tratntoays
..an /aliar ncr perigo a, que esta exposto . ene
assoai em vista do continuo cruzamento de
•ohittaloa.	 • •
Encerro este relataria com seis falhas e

aze paginas por mina numeradas e rabeia
idas.
' Riade Meeiro, 9 de novembro de 1910...-
nellisi de lie*.
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\bre de 1903 	 $500	 Leis do 1857, 2 vottimeQ 	 58600
Lei do Orçameuto-1889....... $500	 Leis de 1858, 2 volume: 68600
Lei do Orçamento-1892 	 • $500	 Leis de 1859, 2 volumes 	 5$5oo

Lei do Orçamento-1893 	 $500	 Leis de 1880, 3 vohimu.s.....:, 108000
Lei do Orçamento-1895 	 $500	 Leis de 1861, ') volume: 58'.00
Lei do 1$000	 Leis de 1802, 2 volumes 	 58500
Lei do Orçamento-1898 	 . 1.:z200	 Leis de 1863, 2 volumes...-. 5,8600
Lei do Orçamento-1890 	 „. 4000 Leis de 1861, 2 voltiorg 58500
Lei do Orçamento-l901... 	 18500 Leis do 1861, additamento • • • $500
Lei do Orçamento-1902 	 18000 Leis de 1865, 9 TOIllin	 	 • 7$500
Lei do Orçamento-1903.. ..... 1$000 Leis do 1866, 2 volumes 	 78000
Lei do Orçamon to-1904 	  .. 4000 Leis de 167, 2 vo:tinws 	 68000
Lei do Orçamento-1905....... 1$0(0 Leis de 188, 2	 olurnes 	 68000
Lei do Orçamento-1906 	 4000 Leis de 1869 	 68000

do Orçamento-1907.... .• 18500 Leis do 18 O 	 I'	 .. 78500
Lei da receita o despeza para Leis de 1873, 4 volunmq 985001908 	 1$000 Leis do 1874, 3 volumes 	 98000
Lei do ()Içamento para 1909... 1$000 Leis do 1875, 3 volumes 	 98500
Leis de 1808 a 1809 	 28500 Leis do 1876, 3 volumes 	 08000
Leis de 1810 a 1811 	 4500 Leis de 1877, 3 volumes 	 78-)00
Leis de 1812 a 1815.., 	
Leis de 1816 a 1817 	

00,0
28000

Leis do 1878, 2 volumes 	
Leis do 1879, 2 volumes 	

8$000
68000

¡deis do 1818 a 1819 	 2$000 Leis do 1880,2 volumes.,.,, 78000
;Leis do 1820 	 4000 Leis do 1881. 3 volumes 	 108000
Leis de 1821 	 .. . 28000 Leis do 1882, 3 volumes 	 12$000
Leis do 1822 	 28000 Leis do 1883, 3 volumes 	 10$000
Leis de 1823 	   24000 Leis do 1884, 2 volumes 	 68000
Leis do 1824 	  28000	 Leis de 1S8,5, 2 volumes 	 68000
Leis cle 1825.	 28000	 Leis de 1880, 2 volumes 	 68000
Leis do 1826 	  185C0 Leis do 1887, 2 volumes 	 68000
Leis de 1827 	  28000 Leis de 1888, 3 volumes 	 9$V0
teçjs do 182 	   38000 Leis de 1889. á volumes 	 88000


